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T rapas "SS" mãfchãm sobre Berlim-
Reina · grande confusão no Reich*Hitler abriu as comportas de 
EM REVOLTA AS FORÇAS *õ REGIM-E NAZISTA ATRAVESSA um rio de sangue; ·em·-refJfesal·ia 

DA PRUSSIA . ORIENTAL UMA CRISE DE VIDA UU MORTE pelo atentado de que foi vitima 
Em curso a revolta no seio do Exército -­
Cousequencias da nomeação de Himmler 
para comandante em clef e das fôrças 
metropolitanas 

A "Gestapo" realiza diligencias em varias 
grandes cidades alemãs - Precauções 
especiais - Afastado do Estado-Maior o 
general Zeitler - Morreu o assistente Berger 

Ferido o marechal Von Kleist no atentado 
conl:'ra Hitler - Não chegou á capital alemã 
o expresso que deixou Zurich - Retiradas 
tropas nazistas de Copenhague para manter 
a ordem na Alemanha LONDRES, 21 <RcutersJ - E ' um grupo rebelde esl.e.bclecldo 

evidente já agora que o par. no $Jstem(l de direção. 
LONDRES. 21 (Por Jooepb 

I 
t omento do general Zeltzeler to! 

Orlgg, correspondente da Uni- atrlbuldo a "m<ltlva.,. de saúde", 
ted Pressl - Adolfo Hitler abriu bá algumas semanas. 

I O DRES. 21 ( U. p.) (Urg,m {c) _ Noticias de Es- tido oaclonalistn alemão e o rc_ Unm dJfusora que onunclou 
lilme · que nele se l>useio. estão •e.r o radio de Calais. do grupo 

• locolmo i nformam que fo r ças SS IUarcham sobre muna crise de vida ou morl.c>. do difusoras clandestJnas do 
Be:hm :l•fim-de de man te rem a ordem . Parece não haver duvida que a '".Atlantlc"' transntltiu a notlr.1• 

as comportas dwn rio de sarunie I O COMUNICADO DA DNB 
em reprcsalla li fracnsoada revoL ZURICH. 21 (Reuters) - A 
ta que a.meaçou mergulbar a Ale- acenc1a alemã º DNB" anunciou 
manha numa guerra ci vil, tendo e. morte d.o general Ludwig vou 
o radio de Berlim anunciado a Beck, por melo da •egulnte de­
execução cio gnl. Ludwig Beck / claraçil.o lelta pelo asslstent-e de 
cx-che!e dO Estado Maior Ale· Imprensa, Suerdemann á tmpren­
mão. como cabeço. da conspi- &a. estrnngetra : " O coronel gc­
raçft.0 contra Hitler . neral Beck que se acha implicado 

R EYOLTA DAS TROPAS DA PRUSS!A revolta no seio cio Exercito do da formação de um governo ne 
"Reicht• está cm curso. No eu.. pai nn Alemnnha, "quando taJ 

LO NDRES, 2 1 (U. P.) (U r gen te) - - I n forma- tant.o, até,.. amanhã de hoje O r"to Induzia a esperança de ml­
çc,e de Estocolmo dizem que as tropas do exercito mundo só ouviu o respeito. a !hões de cidadãos" e que "mul­
alem,10 da Pru ss ia Orienta l revoltaram-se, Esta noti- versão oficial dada pelo proprlo tas pessoas ficaram baleados"' 

• H:ltter, dos momentosos aconte- 1 Dizia t.amhcm· "chegou a opor. 
eia. por · 111, n:io fo i a inda confirm a d a. cimentos de que est.arlo. sendo tmudade de liquidar ,, regime 

FEH [1)() VON J{LEIST teatro a .Alemanha. Na reaUda- nazista. Pam a força bruta se. 
ESTOCOLMO, 2J (U. P .) (U r ••en lc) A do R!tter 1tflrma que está doml- rà posto. a força b111ta. Terror 

ÇI oante. Mas é fa.t,o co1T1quclro com tel"l'or se pngn.". 
age:1cia nolirios:1 alc1n,i informa que o m .,rechal ,·ou na His toria, é verdadclrnmente 
lOeisl foi ferido no a lru lado contra Hit ler. um lugar comum. afirmar.se 

CONVUSÃO NO REICl-l sempre que todo ditad~r ounuclo 

LONDR~ . 2 1 (lf. P . ) <Urge·ntrl -- Nnl,f'ia, :i~f,~~ªC:,O~~~tored~h•ç:i~u~~fio··:é 
de EslocoJmv a f,nnnru cJUC re ina grnnde ronfu süo. no l is to olé que os fatos venha m 
~eicl1 em ,irtude cios uHimos uco 1itccimcn los. Tropas e~~~~w;,a~ ... ~~ ;:::ii~ç~~r :,~ 
~S marcham so b r e Brrl 1m para nrnn lcrem a ordem quanto. allrurnr nem prol nem 
enquanto que ~s tropas d o c<ercilo a lc múo a q 11 a rlcl" . contra 
d as n..tqucl~ capital foram re tiradas para os seu s a r- GJ\NHA TERRENO 

rcdore~. .A \~r;:;:':ç~~• de 
21

Ht~m!: ~.;:;. 
NÃO CHEC,OU O EXPRESSO DE ZUR,ICH comandante supremo da "'Rei.. 

Z R ICH, 2 1 (U . P. ) (Urgente) - O expresso chswerrer'" , ontem ditada por 

7._uri ch -Her lim qne •aiu de~la c·(c1:vlc ontem à 11 o ile tudi~f~u:!u~pe~~r~:;:. ~~la~~ 
:11 11 da não ch egou a Berl im. segundo se info1·mou aqu dos acontecimentos que se dese!J-

A.\fEA~;A DE UMA GUERHA CJ\ ' J L volveram com velocidade vert,_ 

F.STOCOLMO. 2 1 (U . P . ) - No t icias d a fro n-· f~J"'O:~ºu:\:~~a~s::~a;,~:~ 
lt' 11·;1 a le m~ rlizc111 que rcin ll s i{,uaç:\o <'~o li ca na Ale- Lencia de uma rebelião que. lon. 
nwnhi. e que poderá a qua lquer momen to se tra n s for- ge de ter entrado cm colapso 
ma r nu 111 a guerra civi l . Em muHas c idudes as tropas com as violentas medidas ado­
"<· s ·· 1 11 . 1 d tadas, pelas autoridades nazis. 

• . pa ru 1a m as rua s , rlele nclo 1111 I rnres e pessoas . tas, esté. ganhando terreno e 
Tropa.~ ri :, Ges tapo se apod erar :nn da es taç:fo de rad-io ·que a Alemanha está i,m frente 
IPlefonica Dr,utch cuja tota lidade cios funcionários de espectro de uma guerra clvll 
fo d t'd • que determinou em 1918 o co. 1 e 1 •1 • ____ lapoo da reslstencla dos exer­

cltos de Kalser . 
ENVlAJJOS PAR.A O R.ElO!i 

ES1'0COI, MO, 21 (U . P.l 
vel de restabelecer .. lhe a con!Jan _ Htt.ler numa oração cxtraordl-
~-n na situação. nnrla t.ransmltlda pelas cllfuso. 
MEDIDAS SEVERTSSIM.AS ms nazistas ao povo do 11.0 

ESTOCOLMO. 21 m P.> - Rclch que "usurr.ndorcs". arro­
Medfdns &everisslma.s foram to- 1 gantcmente nssumJram o. dJrc­
madas no nmte de ontem nu. pnr- ção civil e militar da Alema. 
te centro! de Berll.Jn. acab& de oha" . .Ao passo que Goertng, 
Jn!ormar a TRANSOCEAN. falando quasl a seguir. Indicou 

ESCAPOU POR UM FlO 
LONDRES, 2t <U . P.l 

Sobro o atentado pro_prlnmente 
cllto contra 'Hitler. sabe..se ain­
da que Fllt.ler escapou por um 
110 A bomba explodiu apenas 
a cerca de dois ,metros do .. F\Je­
hre11'', matando o seu ajudante 
e reru1do os outros clrcunstan_ 
tes. tTtn taqulgra.fu de uome 
B&rger sucumbJu depois ªº" seus 
fGrlmcntos 

"Vfl.AMAOO POR 3 GENElRA.13 
ESTOCOLMO. 21 (Heuters) 

-- "No momento em que, após 
breve contusão ficou cum com­
preenslvel o obj etivo da tontatl. 
va. tornou-se claro que Ji\ ha­
via. fracasso a mesma n decla­
rou o porta.voz da radio ger.ma_ 
nica para o Interior do pa(s·após 
dizer que o atentado contra HJ_ 
tler [ora tramado por dois ,:e­
nP.rA.is e seus nJudantc:,_ 
PERMANECEM EM BERLIM 

ESTOCOLMO, 21 (U . P . ) 
- As comunicações tele!onlcas 
com Berlim, ainda estavam ln.. 
terrompldas tis Ili horas de hc. 
JEI- O telegrafo. porém, conti­
nua cm funcionamento . Ne­
n hum dos aviões alemães que fa. 
zetn a linha de Bertun..Malmee 
salu ho;fe em seu horário rrgu. 
lnr. .A propósito, a legaçíio ale­
mã nnunclou que os aviões de 
transportes permnnecem en\ Ber­
lim "por motivos ignorados ... 

Um viajante ~qui chegado da 
AJcmanba afirmou que numcro­
,cas tropas n..lenu\s destacadas em 
COpcnhag11e foro.m enviadas :i­

pressadn mcnt.e ao "Roich'". quar ... 
ta.-fetra. á noite. Por outro lado, 
bo.sr.ando-sc em .uoticiM transmi­
tida,; por emf.ssoras aleo1ãs ~ecrc­
laa, os Jornais 6Uéco.~ tluem: "um 
govêrno de paz chefiado pelo:, 
rhelca mlll tares atemlles há pOU­
oo destltuidos das fu11ç6es. ma l 
1:on Booh. mal von &undstedt. 
Inal von llnlder e mal. , ,on 
BrnuchHoch. lo! organizado pelo l 
Alemanha e cc; , conscgulndo ra- ) 
plcw mente o apol.o do 1,ovo. • 
"ª"t'es<:eotnndo além dtsso•· que 
rl1rn s dhtlwes foram enviadas paro. 
Bcriup. a-fim-de manLer :,, ordem 
na cnpltol nnzllita. 

GOlP[ O[ [STADO NO R[ICH 
SENTJMENT<c, DE: IU.-VOLTA 

LONDRES. 21 (~uter~ -
o,~v BeLatny, antigo corre,;pon· 
d~ut.c da º Reuters 0

• cm Berlim 
t · la •1do a rt'Sl)elto do fato mat., 
• 1i:rn1fh.aUvo d:.. nova ,utiueçdo ela. 
Alrrnaohn. dfz quP tnquanto oo 
•P<'lool •ilo feito., 3" Forço,, ;Ir. 
madns tJOr Hltlcr. C"Joorl"ll· Al­
Jnh Mt,· Ooenitz e 1>e-I~ prop11,­
~a11,tult ar. do tmprf'nsa. P do ra­
dlf), nenhtun general de1t.acadD 
rio 8x~rc1t<> ncho11 op0rt11.no faMr 
&:l>l!k> ao4 ?\15 cam:Ufld.a& dr nr· 
tnaa paro que cont1nuc-m fJrme.l 
fl'O bido cto "Fuehr11r " Este fato 
r.rmsJ.ilue 11 verdadeira dt-inon.s... 
trnção dr- que (l brnLtmento de r:c. .... 
\IOlt.a contra. o n2zi!mo e5tA fun­
dnnient.e 11•rnaJ7,4dõ cnt~ os térnL 
Mli m1Ut w d o terceiro .. Retch ' ' • 

(,;<m1en1.ar,tto e9if" n.51,rcto. OA 
~tre,J.Joti P()lltlcor- dl' IAmtres ,.-.. 11 

et,r.d!\-m• qi1" 1c,.mu nte .cs 3" .. n. 
""" nom,..s d <." vem &eiloh6'\l·· 
Jiitr ,·on Manns•d n , voo RunM­
t.f'f'jt 0,1 \"C'll .soo '- t""rbm C\Jflc l .. 
" D'P pr ,, in p;, ra. .. uportar o 
Pf"80 da (,t erwJ ll h .c,.Chs .. 

De""' .tt" f1tnd1J o der-snlwr> 
n nn p0'I, , alr m..10 pnr ~Ma 

l'P'I' ti O Exf"d '-o A-temào ~ o 
1do11') dz, N eçAo r!e-mJ Q1u10ctn 

'!1.14 H'1f"I"-#'- t :un fim ~rpum· 
d"I o.to t-- • _ ane.., IU!ce9lt· 

Hitler foi preso na manhã de hoje 
LONDRES, 22 (5 horas da manhã) Informa-se com lnsls• 

tencla um golpe de Estado na Alemanha com a prisão de Hitler. 
o "fuehrer " foi destituldo da chefia do govêrno pelos mesmos 

oficiais-general$ aos quais ele recentemente condecorara, 
HUI YORK, 22 - Sábado - Uma noticia de Ankara informa 

que Hitler foi prêso pelos «:hefes da revolução, juntamente com 34 ge­
nerais nazistas. 

REVOLUÇAO NA HUNGRIA 
HUI YORK, 22 - Sábado - Informa-se que rebentou um 

movimente, revoluclonarlo na Hungria. 
AMOTINADA GRANDE PARTE DAS FóRÇAS ARMADAS ALEMAS 

NEW YORK, 22 - ·sábado - Grande parte das fôrças de ter­
ra, mar e ar da Alemanha está i'motlnada e aguarda o momento de se 
lançar contra as tropas que se manteem fieis a Adolf Hitler, 

TERROff NA nLEMANHA 
lONORES, 22 - Sábado - A últimas notlclas recebidas aqui 

Informam qu reina o terror na Alemanha e que fôram fuzilados nume­
rosos generars nazistas, 

<. onclút> na 2.• lHt'(.) 

DcspaGhos procedentes da Sul- na conspiração Jâ não existe ma.is. 
çn. dizem que a .. Ge6tapo" rea- O nome do general Beck tem 51 .. 
llza diligencias em varias i:randes do frequentemente cll.ado pela< 
cidades nlemá.s, onde znpõe que tnformações estraageir&, a pro-­
baJn ramlflcaçóes do mo1•1mento. póslto de lminente.s corapi:rações 
Outros informes a.crescenla.m, ua Alemanha. Agora que - todoo 
além dl.s,;o, que Vinte mll homens os element.oo perturbadores toram 
das trepas da "Gestapo" que • llmlnados a alta chefia alemã. 
guarnecem atuaJmentG o Q G. emerge cada dia -mais forte . n 

do " Fu.ehrer ··. !oram re!orçadoo O general Ludwig von Beck 
por mols uma divtõão inteira que tol resJ)OnsM•el pelo modelo dei 
foi disposta em toda a região de organli.aÇão e estrategla do novo 
Berchtesgaden, a•!im~de prevenir Exerclto alemão até teveretro ae 
uma po.,slvel repetição de accrnte. 1939. Ne,;te mês !oi ele exrurga­
cimentos daquela natureza . do. juntamente. com o eeu co• 

Os alemães afirmam que va.rtoo mnndeote em chefe von Frl..<t-Ob, 
generais e coron~i~, de tmportan- mais tarde misterwsa.mente mor· 
tes centros militares do .. Rcicb" to, além de grande uumero de ou. 
organizaram um ·•complot ·• an • t.roo generab . 
ti-ll1t ler '' e '' tentaram e.'CJ)edlr 
ordens. anunciando ,. morte do MORREU O COL/\BO&ACIO-
" Fuehrer" A " Transocean ". pOr NISTA BERGER 
sua vez, informa que algumas pre- LONDRES. 21 (U. P.' -- O 
cauçõea especial., toram tomadas ' Jornal BERNER T ACHOHT da 
no centro de Berlim, na noJte de suiça , acaba de informar que o 
quinta-feira. Não torll{n ou idos eolaboraclonlst.a Berger morreu 
d.Jsparos nem eram visiveis cercas em consequencla das feridas rece_ 
de arame, protegendo est-e ou ttcias no atentado contra Hitler 
aquele edifício e Ulo pouco se e.,- !sra sosia de Hitler . E.ielarece quo 
clareceu que e.specte de precauçã-0 º Berger se ussemelho.vs. com o 
toram postn.s em praticas. O se- F-uehrer e por ls5o !oi nomeado 
neral Ouderitm substituiu o ge_ cciaborndor pelo sen•i90 secreto . 
neral Zellzeler, como chefe do Os alemães dizem que .. Bergox 
Estado Maior do E.,crclto . O atas• la.t.Ja as vezeo .de mecanograto. -

Fuzilados o general Von Bock 
e o coronél Graf Staffoltbtrg 

Escassas as neticias de fonte oficial -
Crise interna e u~a confusão consideravel 

ESTOCOLM:O, 3t (U. P.l -
As noticias que chegam aos 

pn.Ises neutros, bem como ns pro_ 
prlas Informações da radio nn­
zlst11. deixam entrever que esté. 
sendo alndn longe de ser nor _ 
mal a situat-llo na Alemanha 
E' verdade que a DNB onunr!ou 
ofic-ialmente"" que t\ con~p-!ração 
contra o Fuehrer sorreu um 
colapso totnl. 

Por out~o lado uma emlsso.. 
ra que se ldenttflca como sendo 
o radio de Ca lnls do grupo 
olande$tlno "Atlant!o" Irradiou 
Utnl\ proclamação dum 1iover11r 
de pns a tem!'to. J..embra -se. n 
respeito, que o proprlo Hitler 
em seu discurso de ontem, disse 
terem os usurpadores nssunúd(I 
nrrogantomente o poder. • t-Hnto 
r lvll como militar. Por outro la. 
do as autoridades suCCM ln!or_ 
mrtm quo AS comu:ntcaçôes tele. 
fo,:,Jcas com o Relch rnnt-lnuam 
lnterrompldttll Do, oito e mPIC) 

i:nell\ noite de ontem n. central 
.elefonlr-~ de Berlim re51>onde11 

B todos os chninndos porque e~~­
n>m lnterro,npldas ns ll~o.r;ócs e 
Mrols dcl,,ou de utonder por 
,·ompleto 

Até aqui só se ronhecta o nc,. 
me dP uma das pcr!-onageu8 pn_ 
voMdas no ntent~do . F.m 0 
r(lnde vor, Slantlent-er~ . citado 
nor Hitler como O proprlo Qn~ 
.l()gflra n halnba e qn• foi fnzt_ 
lado Suf!?e agora um •.ev.undo 
nome o do c-oro11el.gene~nt' t ,ucL 
wlg Bork Pol ele o primeiro che. 
te do ,~tado m or de HIUer mi\! 
r•nun rto,, rm 1938. por ter cri_ 
ttcndo vte>lent-nmenw n poUt.lca 
exoarui1onlst.a do F'uehrer 

T l\rnhP.tn Ple, Setntndô tl oun~ 
rlou n "Tro-nwcean • j' ro1 fu­
Zlfado Ademl\l!,, n 8'{euclt, ln-

!orrua haver prcn·as de que os 
conspiradores man!Jnhrun liga­
ções com os palses lulnúgos. 
RETIDAS EM TEMPO 

ESTOCOLMO, 21 lU. P . I 
"A massa. do povo gern1anJco, 
particularmente os berlinenses 
nada. viu dos acontecimentos. 
pqrque as ordens dadas pelos 
consplmdores tis formações mL 
lltores toram retidas em tempo" 
- diz o comenfarlstn chef& Oa 
"Transocean", osr. Schroeder, 
ao anau,a.r os ultlmos aconteeJ_ 
cimentos. Apenas certas medldaa 
de precaução no centro de Bn-­
llm - norescenta - por nlgum 
t<>mpo. durante a noite passa , 
lornm percebidas pe]oo berHne..o_ 
~es . 

''VlO!, ENCtA CONTR.A 
VIOLF.:NCIA • 
ES'l'OCOl m. 21 ru P . ) 

- O Jornal "Aftonblad 0 t " p•t­
blica, baseado em font e pútl. 
cular. o s~u1nte: " Vánas 1•ni . 
da.des de uma forÇ>' de !ISS(llto 
dirigem.se para llerllln . a..I•m­
de manter a órjem·· O Uúcr 
me o.inda ncrPscenta que os e. 
dlflclos publicas de Berlim , _. . 
cotl.trrun_~ torteme-nt~ ltunrdr. 
dos . O referido Jorro! dl1 qu~ 
"foi dlvulgndo. b<>J< cru todo 
Alemnnhn o s!'gmnte apóio· • V1. 
oleneia contra a vJoJencia terror 
contra terror, organiioçúo contra 
onmi,!zac§o. " reb<'llli<> do povo 
r-0nt.ra. Hitler P um tato 1 

IN"l'ERROMPIDAS AS COMU-
N'!CACôES 
.ESTOCOLMO. 91 •U P .) 

- .A& oomunic~ entre B~r. 
Um e SuiQn, como lambPtn da 
anrlt-Al •J•mã com os d•mn ls 
palses do continente turoJ)OO. 00• 

CCollclue na 2.• pag:.) 



2 A l' T O - SAhat.10. 2'2 de Julho de 1944 

As forças norte-americana& ~esem~arcaram na ll~a ~e Guam 
- - ---- :jq----- --- ---- --------- - - --- - --- --- - --------------- -

Ü al111irante : Richard FUZILAD~S o GENERAL ~ANORAMA DA GUERRA 
, , ' V Ü N B OCI(") ETC. Os lnchclos dt_ comoeão Interna que se delineou na Ale-

dl rl ge a S O Pera Çõ e S !Conclusão da L.• pag.l serem Julgadas com grande$ -:,~h~~ t4~5;~~:~i o J i ;t.:~ esi~eo c;;t~!~le~~~ ~~1:~; 
tão in torrornpldas desde á.s 7,40 cautelas . Hã todos os s in toma., , rr•a ~s truturP. o , s contecune.ntos tivera m maior lmponanctq 
l:lorns de' ontem . !amillaro.s e prelimJnares dum .J que n principio lhe atribuiu, chegando os consplrad<>re, 
" PROFUNDA INDI0NAÇAO" expurgo por parte dos desespe. dcminar a sl tuaçil.o no decurso de al,guma.s t,oras. Ent.1·e-

O desembarque foi precedido de violentissimo 
bombardeio aéro-naval 

LONDRES. 21 CU . P .) - 1-ados elementos nazistas. ~,mto 8 poderos!' máquina paliei&! em que. se atola o regm, .. , 
O assunto do aten tado dlrlgldo eag iu e as pnmciras cateças do; pa triotas Já ro tar2,n . 
contra Hltler cont inua em evl. SUBSTITUTDO O GENERAL Protestos de ;olldarle:ladz e de apolo cego asllio chega.n. 
dencla . mesmo depois das dl. ZEITZLE:R cio dos exercito.s f'scalonados ,n o território alemão. nos pau;e.; 

PEARL HARBOUR, 2J , U. P l 

- Anunciou. e ofiolrumen. 
te. que os norte-om,.,·lcnnos dc~­
embarcara1n em Gua m. nas pr1 · 
meiras hora da ma nJ11í. a poia ­
dos por vlolen t.lsslmo bombar­
deio aero.nn vn I e estabelecemm 
cabeceiras de µante no prlmN· 
ro tcrritóti o norte-americano a 
calr em mãos dos Japouêses 

pnmelrn llnl11,. grande pa1·le de 
sua frota intacta e concilçôas 
pa.r a oferecét uma luta deses,le­
t'Rda a ntes do colap.;? flnoJ . 
" Não há qualquer · aban e )" 
dwna rendição incondicl:mal 
no p1'6.S8nte momento• . 

NOVA SENSAÇAO 

fuso1-as a lemãs terem anuncia. LONDRES. 21 ( U. P ) - ,~upadc~. notando-se. port m qJe nPnh uma ma nifestação se co-
do a ellminnç'o dos "Conspira. A "Tuansocean " biformou Qn< ah ece da parte dos uoma ncla nies das tnw as que CII' n.u<sQs fw u­
dores" . A DNB. ao t ransmitir o general Guderlan . ra mo.so co. iaru na extei,são que vai da Flnlandm aos des11ladelros_ ca-rpn­
nlp:uns trechos dos ed:ltorla~s ma nda nte das forças blindada• 1005 Contudo a s ituaçào tende a estabiliza r-se, conttnuaM o 
publ!cados no "Voelldschet Beo. alemãs substi tuiu o genera l , rept·e,são implaca vel orquestrada pelo carniceiro HllDler. 
bach ter", indicou que " o pe. Zeltzler . E ' JY-).ssive! que Hl, let cc.i ru,lga vencer a ccnvul&'\o que por 
~:~~1 ~~fr ~e Jf,;;~;:;s e qu~ •JA' COMEÇOU A CORRER m me mento pa recia d.Z$tlnada a subver ter a ordem na.zlsta, ,na,, 
povo a lemão pereceu, em conse. SANGUE " ,o que êle não é ca paz é de lmprunlr curso favora vel ao deser,vol-

1 d á I BE"'NA 2l cu p ,1mento das ba taln a5 que se travam n as tr~, ~andes fren tes 
quenc a a aQ o energ ca e re. "" . . . , li\ gueri·a . Ai quem tem a !nl~.la,tiva são as Naçoes unidas, que 
pressora d a Justiça". Notlclas de Estocolmo Indicam • - d Rom 1 na 

PEARL HABOUR, 21 <O. P · l As emissoras alemãs repeti. que na Al emanha " já começou l!to esmagat1do metodicamente aL <li visoes e · me na zo O comumcado oflotal disse· 
ho s desembarquoo em G uam 
prosseguem. em face da modera­
da oposição que o Inimigo ofe­
rec,. em 1.erra " A Invasão (o! 

JJ H .. , ' ·' , de ln tenslsslmo bom­
bardeio . '1 hombardeio ll.trlgldo 
contra Gua • foi mantido du­
rante 17 dia. "0nsecut lvos . To­
d os os desemb. • ues toram re>< -
Jlzru!os de co,uo '7údade com 
os• planos traçac. ·s ipelo A•to 
Comando das foi · •s dlr jgldn• 
))elo general Mac Arl 'mr. Algu. 
mas informações indlcm,: QllP 

opll ação i,ode ser compa ravel A 
que !oi lev.ada a efeito em Sa l­
pan. quanto as suas proporções 
e forças empregadas . 

Algumas not icias 'revelam oue 
a operação Inicial do Inimigo não 
!oi forte como a encont rada em 
Saipan . Toda via . considerando 
o fato da ilha de Gua m I ser 
m a ior que a de Salpan, se es­
pera que a ca.mpanlia se prolon­
gue por a lguns dias. 
DESEMBARQUE EM ')Ul\M 

HONOLULU. 21 IU . P .) -
Oficialment e !oi anu ,:iela-:lo que 
os nor te-amer~nc s mvad!rítlll 
a ilha de G uam. 
O P ODERJO NIPONICO 

CHUNG-KING. 21 ' U. P . l 
- Os ehinêses µ red!ZP.m que o 
novo gabinete Japo.1,\.; não sei~ 
•gabln= de nnctlçã:> " , m~~ 
sim o que !evará 1 guer~ ~ ;:ara 
frente . O diário ·' Ta nun Pao", 
diz que o Japão ainda conta 
com ma Is de dez mil a viõe,; de 

ATAQUE 
A REGENSBURG 

rconclusão da s.• pag.) 
tia.vem de6a,J)areceu completa ­
mente, desde ontem. quando 
avtões norte-americanos entra­
ram em ~o na zona onde se 
encon~ra a referida lnstala/;ã.o . 
RESTRINGIDA A ATIVIDADE 

AlllREA 
. LONDRiES. 2l CU P . ) -

O máu tempo restrlngiU; ontem. 
a atividade aérea sobre a zona 
de batalha da Normandia. ma,, 
os aparelhos aliados efetu.aram 
extensos a taques coo tra as !rui. 
talaqões de bombas voadoras e 
as comunlcaçes na re(aguarda 
lnlrnlp . Especialmente o centro 
t en:ovtàrlo de Courtral sofreu 
um ~ bombardeio, aparen. 
temente para frustrar as ten. 
tatlvas <!e Rommel de transpor. 
tal' • tan.kss ,. da Belglca e França 
para a Normandla . Dorante a 

. holt.e a RAP efetuou exten.sa.s 
operações SObre a proprla Ale. 
manha . As fábricas de petroleo 
Blntétlco em Hmiberg e Bétito!) 
na Romanla !oram marteladas 
pel~ quadrl.motores brltanloo& 
enquanto os "Mosquito,;" raziam 
uma "vll'!te " a H'amburgo . 

Mdu para senhoras em pura 
aMe animal. Cl<!Óeia. e &lf ocUo, 
BrtÍ«OI ftnO!J por preçoi, lnaon •II, 
&avelA na CASA AZIJL ... 

A UNIAO 
B.daçl o, AdmhaWraÇio e Otlcl• 
Ma - Edlflelo dia lmpren1a Ofl, 
dai - Ru Daqae ele Cuia, 
CPATRDIO'flO UO ES!J'ADO' 

lol o Peo..,. - Bit. da Parallv 
.u'\ln.aturu - A,Daal 

Cr$ 80,oo: ..,meatn 0,t 41,ot 
Número AvDl,o - Capltat 

Crt o.41; IAtarl• Or$ l,lt . 
TELBPONl!llh 

~<bçlo . ... .. · • 
Gerência ..... .. ., 
Portaria .. .. . . .. 
Beeflo de M alnaa • . 

1US 
uu 
12lt 
12lf 

e O 6nleo cobrador aarõdad• 
da A VNUO e l11111reou Oflalal, 
no Interior do FAitado e em e.,.. 
plaa Grand~ é o ar. 8lluno Ro• 
clla Cawalcant l. 

i,acanal 1<m e am111Jla liraades 
Diretor , - Sr. Tancre do do 
OlneJho - Raa J~ Ta<ra• 
..... 18,1. 

- O dla de hoje trou.'<e UmA ram dtrrante a noite. Informa. a correr sangue •·. nas ruas dA le ca,m. na penln.sula de Che:·bu,·go, na Polonia, na Letonla e 
nova sensação no noticiário de cões e resumos de d iscursos . cidade. En~remen res as es~açõe.s to larogºs dcºomr•l·onlA.c"r';;oºs de ontem ct=t.aca1·am a progres,ão brita-
guena . Os navais e tr opas do Numa transmissão Indicaram dlfuso1·as clandesLlnas do ·• Rei. w = ,v. 
exé1·clto norte-americano de. que O povo alemão está "olhan . oh " estão rca llzando um esforço 1ica. ao s111 de Caco apesar cios encraves cr iados P~lal. ehlJ\'US 
sembarcaram na Ilha de Guam . do o ,,n a tentado com pro!un. unlco para a mplia r a rebelião .o desen volvimen Lv das ope r,.çoes. 
Já era esperada n ·opernçao .da indlgnacão" . aberta contra Adolfo Hlt ler. As cidade~ polonêsas de B1•is t LeLorsl:J e de Ll, 'l'lberg Có-
pois há nada menos de 17 dias VON KEITEL NAO MORREU A NOMEAÇÃO DE HIMMLEF. a m fla nq uea:las pelos cxercl tos soviéticos, que transpuzeram 0 
Guam vinha sendo submeLlda a ESTOCOLMO. 21 m . p . 1 LONDRES. 21 IReuters) - "lo B .ig, a lém dos ava nços que rea lizaram na !rontelra d": Le­
um ininterrupto bombat deto _ /1. "Transocea n " Informou. Os obse,,vadores daqui opinam ,onia e na região do rio Nlemen, ace.nniaudo a ameaça da mva­
aêreo e na val pelas fôrças nor- hoje, que o marechal de campo que · a nomeação de Hàmmler ;êo :iue pesa sõbre a P1·ussia Octdental, por duas fren tes . Inte•­
te_ame• icana.; . Nem POl' ,SSO Keitel - chefe do Estado Maior para o comando em chefe do , retnm -se os movimento ; dos exen~ltos sov,etic0s como des lJ.Ila­
foi menor a impressão do CO· do- Alto Comando Ale~ - exercito metropolita no da Ale. dos a fechar os pontos da tenaz a lém de Va rsov,a , triturando 
munlcad(l oficia l anunciado que não tol ferido por ocasião da manhn não será suficien te para as tropas germa nicas colhldas nésse a braço coru,trltor • 
tivera inicio a liberta ção do tentativa de morle contra Ado1. demover de seus propósltoo os E.nq1.an to se dEl3enham essas perspectivas sc_mbrlas no 
p1·ime!ro pedaço do t.errltõrio / (o Hit ler . "Quem morreu - o[lcla!s da ·'Wehrmacht" que oriente. os a l1ado • penetram na llni1a Gotica conqmstando lm· 
norte.amellicano ocupado pelos acrescenta a agencia - foi se dlspuzernm n pôr cõbro á pe. pcnames posições de cobenur a eia; cidades de Florença e ae 
Ja:-onêses na presen&e guerra . ! Berger •· . Convem acentuar que nosa e insustentavel situaçho P isa. 80 passo qng o a·vanço a lém de a,n cona se prooessa snt iS!a• 
segu. ·do :15 primeiras informa- é e~ a primeira vez que se em que se encontra o Relch. torlamen te . _ 
çáes Lcdos os desembarques se menciona o nome _de Ke1tel en. Ao mesmo tempo que o qu~.dro das c,peraçoes no oeatro 
efetua,.:.m na fórma prevl-%a t,,e os chefes mlhtnres que se REAGJ RA ' FNERGICAMEN. ecrropeu a.present.a -.;e carregado de ameaça.s. os al!ados m ane-
sendo ,sta belecictas vár.las cabe- encontravam Junto de Hitler TE Ia m violen tamen te as poslçõe, estratégicas do J a pão. no 1Facil1-
ças de ponte. A resistêneia 1n i• duran te a explosão da bomba. LONDRES, 21 IReutersl - ,·o.. onde se deu O descn :barque na Ilha de G uan, afóra êxi tos 
claJ dos nlpoo, foi menor 'lo NAO HA' CONFIRMAÇAO Apezar da DNB an unciai· 0 militares generalizado~ nas demais frentes . - J OS!t LEAL. 
que se espera, •a . Pela impor _ LONDRES, 21 ,u . P .l _ completo esmagamento da cons. 
tancla das fôrças an!lbias em- Até _esse Jl'lomento. nllo se_ teve plração desuinada a lioulcta ,· Pi. 
pregadas 00 assalto, êsse d e- con!1rmaçao de ronte alema das tle1·.· outras notil\las de fonte.e 
sembarque compaw ..se e.om 8 .?otlclas pub\!cadas pelo Jornal ~â~~~asal~.';:'Jª~~~ d~~O:tn°~º;~: 
inv.asão de Saipan , sendo que I Aftonblndet de Estocolm?, agJr en ergicamente contrn a 

Quand~ já est rvam composras ~st:as llnha.s. telegram~ da 
manhã de hOJp an unciavam a prisão de Hitler,_ a irrupção de um 
mov, r e nto revo 'utionáJ•io nn H ungria e o amou namenco de gran­
de pane das forcas de varra, n1ar e ar da. Alenta nha. GlUlm ~ bem mclor que aque- convindo nowir que as comum. _ 

la outra ll"'·. Enquan to os rol- caç3es tele!onlcas entr: a Ale.. colocação de Hlmmler no. •lle ri.1 Pelo exposto os lei1;01'€s compreenderão que se a proxlmn 
rnptdnment<' o iim çm gue1To. na Europa com a derrui?ada do re-....,. b " manha. e a Suécia estao Inter• de exercito mPlrO?Jnli ta no rlo 

dados desem arcaram. _as de. rompidas 1 . ais ele 24 llorns . Relch . 1,rtme naz.:c:1a •- J . J...,. < ---------resas Japonesas continuaram 'ª m 
submetid as a· intenso bombar - CRJSE INT ERNA f" o L p V 
delo pela artilharia naval e pe LONDR_ES. 21 1 U. P . 1 .. . - \.:, .r ... 
!os apa.nelhos dos porta.aviões Um auto11zado porta.voo brtta. -' DE ESTAD O NO REICH 
estadWlidenses . ntco declarou na ma nhã de ho-

Je. o seguinte : "06 ul tlmos a. 
conteclmen tos descnroiadao; na 
Alemanha Indicam a exiRtrncie 
de uma crise In terna e uma con. 
t'usno multo consldemvel . Mais. 
uma vez que as notlclns são es. 
cassas e as in.fonnnções 110!-i 
veem unica mente de fontes na . 
zlstns. deve.se admitil· ob,•la. 
men te que os fatos exigem para 

01RIG~; J',S OPERAÇOES 
NOVA YORK, 21 1U . P . ) 

o contra.-almiraOLe Rlchal'd, 
que comandou as fôrças norte­
amel'lcanas que desembarcaram 
no. SlcJlla e S&lel'na., estã dlri _ 
glndo as operações de desem­
barque em Guam. 

A ca,ndidatura de Roosevelt 
ás eleições~Ipresidenciais 

O atual Chefe da Casa Branca declar,ou que 
não fará propaganda eleitoral - 0 pôvo 
dos Estados Unidos decidirá se deseja pôr 
os trabalhos da paz em mãos ine:x1periente.s, 
ou nas de quem conduziu a guerra atua) a 
uma fáse de êxitos 

D.UMA BASE NAVAL DO em mãos de quem viu o perigo 
PACIFICO. 21 <U . P l - exterior e o apontou direta­

Durante o SC\! dlsciuso tra.rus- mente, e que agora tomou o 
mltlco pelo rádio, em que iu:el. orenstva. levam!o a j?Uerra 
tau a candldatun,, democrat,a . o aruaJ. e !ases de êxitos ; de 
pres. Roosevelt diSse, parcial- quem mediante conferências ln. 
mente, o seguJnte : " Já dei os ternaclonais começou a mo&­
,:notlvos peJO!J quais aceite! a LTar essa clara compreensAo co­
candldatura que me foi l)(ere- muro, que é a experiência da 
clda, apesar <!o desejo de me cooperação. que ~erá ~ ne. 
retirar ã vida privada , Vós que C88Sârla no mun do futuro . 
participais dessa Convenção sa . O presidente Roosevelt nil.o 
bels o que tenho procurado con- dealdlrã estas questões. Jenao 
seguir para 11, Nação e desejais palavras ou promeasas de pia ­
que eu continue . taforma.s eleitorais. êle n rara. 

Parece seguro que nos pr6K1- baseando nos princlpl9s cta Car­
mos quatro an06 as nos.se.~ ror. ta do Atlnnt lco e das a9n!erlln. 
ças at-madas e as dos alla«:os elos do Calro, Moscoú e "{'e. 
obterão vitória completa SObre a heran . 
Alemanha e o J apão e que o 
mundo estarâ novamente em FALA O SR . HULL 
pa.z, com um sistema que se- WABHlNOTON. 21 (U. P ., 
gundo esperamos lmpedlré, uma - Falando á Imprensa , a pro­
novi. guer ra mundlal . De qua l- pós!to dos recentes aconteol 
quer !órma nova . virá- a, plena mentol< da Alemanha, 0 sr : 
Ol>()lltun!dade <!e alcançar <•s Cordell Húll deolarou que o ata­
Ideais que bWJoamOII . que a Hitler Indica a convicção 

!!)dou certo de que oompre _ a que os al~mães ch egaram. 
ímdeil que quando man1festel de que a derrota que ameae}a o 
minha. declaão, me baslei e,c- '· Relch" este!. tom'Bn do vúlto. 
nluslvamente em que me &!nto centro do próprio pala, ncrea­
obrtgaco a prestar os meua ser- centando que a nomtla~Ao dr 
vlç08. se tór eiW' o <!eseJo do H!mrnler paro chefe da frea ­
povo dos Estad011 UnldOll Nào te Interna, IU!Jlnala o •· contt• 
Care! campanha eleltol'a\ para nuo a~vamento da !tuaçã.o 
ocupar a presidência , nn sen . militar p:erman!ca". Ao tnustllo 
tido \I.Sllal d& expl'e3aAo, mes - tffllpo Hui! tez nova advel'Uln 
1110 porque ~es dlas de ,iuor- ela aeêroa do exoes.slvo ottmts: 
ra total Dão poc!erel eQ!pregar mo, &itortando o povo a • 1n ­
~1np0 pau IIIIIO . Para o n011.so tensltlcar os noaaoa e,,forQO& 
bem estar eoonOmJco. dovemM pnra conseguir oom maior 'oer­
d-lllPe,tlhar :PllPel prel)C)n(le teza e o mais uêdo po~vel p 
rante na il)lllUÚlllÚO da paz ~ cle1·ro ta dos nos.'IOs inlmlgoff" 
no I.DCrel!Wlto do COUlérolo en , UTRO!lllll08,. OVAOAO 

rconclusão da 1.• pag.) 

CONTINúA A AÇÃO DOS REBELDES 

LONDRES, 22 - Sábado - O locutor da emissora alemã de 
Frankf.urt informou, ás últimas ho11as de hoje, que a despeito do fuzila• 
mento do coronel Stauffenberg, a ação dos rebeldes continúa, apoiada 
, or grande parte da oficialidade da uwehrmacht", 

GUERRA CIVIL NA Ai.EMANHA 

. LONDRES, 22 - Sábado - O corre~pondente da United Press 
em Ankara informa em noticia de última hora, que vai em franco pio• 
i;resso a guerra civJl em toda a Alemanha. 

AMOTINADOS OS MA RINH EIROS ALEMÃES 

LONDRES, 22 - Sábado - Informações de Estocolmo revelam 
que iá há sinais de amotinação entre os maa,inheiros nazistas, 

--------
GRANDE BATiLHA "Calçado popular" 

1 

Curioso assalto a um 
EM TROARN r· pC1--r 40 cruzeiros restaurante 

(Conolusão da s.• pag.) RIO, 19 (A. N. ) - Em todo BELO HORIZONTE, 20 CA. 
1, Brasil, serâ vendido a. 40 cru- N . J - Deu..se. hoje, um curioso 

ço realizado ao sul da roclov•n seiros o "calçado popular" PU- 1 a...s.salt-0 no rPStllurante ,.Tupi .. . O 
Caumont.Tllly, ~onquistaram ·a blica o " Dh\.rlo Oficial " em sua I assaltante comeu grande quMtl-
vlla de Mon~he . ediQáo de hoje. dade de alimentos, ca1·regand9 o 
P'ORT J!l CONTRA-ATAQUE F.ssa quantia ser!\ impressa. a que poude sem '.er tooad-0 na cal· 

LONDRES. 21 1u. p . ) _ fOgo na sóla de lodos os cal- xa registradora de onde pOderla 
Informam da Normandia que çados . tirar dinheiro. < 
a~ tropas canadenses e britam. 
oas abriram paS11ngem. hoje. 11. 
tra vés de Mls aldeias. nl\o obl>. 
ta nte lls oh uvas que retardam n 
mn roh a dl\s operações em gran . 
de esc,-tn . Ao mesmo tempo, ns. 
elnala-se que outras cinco al. 
delas foram capturadas ao lon. 
go das frentes brita.nica e nor­
te.arnerlcnnn . Dizem os renen tP., 
despachos qUe os alemães lnn. 
çaram for! e conl:l'a.ataque so. 
bre a fren ta dos ca.naclens!lll 110 
sul de C11en m11s foram repeli. 
dos . As forças br!tnnlcns obt.lv~. 
ra m PrD81'M8oq 110 sul da estrada 
de Caumont. TU!y . 
OCUP ADA A VILA DE ST . 

MARTIN 
LONDRES. 21 •U P .l -

Mo supremo Q . G . Allallo 10. 
tonna que lirOl)as ea.n'-denseii 
capturaram Sainl.. Anct\'é.&ur­
oru& e ampliaram o stu a,•an . 
ço, progredindo aJaumu• cente. 
nas de metros piira o sul. ocu. 
l>aDdo a vUII de Saint Martin de 
Pontenay, 

Em Funchal o cardeal 
Cerejeira 

I lSBOA 17 - <U . P . l - O 
cpt doai Cerejeb-n i,hegou a Fun­
c-hnt. hoje. onde desembarcou 
rio na vlo "Serpa Pinto" , acorn ­
pnnhndo pela sua oomltlivn. O 

Flôres para v11., tido, ~ortimento 
sem Igual em todos os tipos recv 
beu dlreta1ne11te do Rio por aviio, 
a G SA AZUL . 

Onde é proibido o seP 
viço de menores 

llu,tre prlnc!Pe dn Igreja foi RIO. 20 (A. N. ) - o M1nutro 
re,t lvnmente rerebldo peln po- do Traba lho proibiu que os mono. 
p1Uação e roraetolros que o , e-. r11s prestassem servlco de deS<Jnr­
Rulram pelas ruas da cidade, llll· nação de ft-lgorltlcos. sendo 6SS1\ 
@alnnadns deseje o cais a té a rteterminaQllo comualcada a to. 
munlclpnlldede. Aqui o Cardeal dos os · postos de tlscall2ação do 
tol r ecebido oClclnlmen te. sl'ndo Interior . 
m udado pelo pre feito O onçal • •·- - - - - -----
ve" . De todos os pontos da ilhn Luvu de ~Y em todas ,.. 
do MndeJr,t vieram cl\l'nvanas o6rea. Uado sortimento iumbll de 
de forutc,,lros para saudar HIii recebe,r a OASA AZUL . Fone 
emlnt ncln o Cardeal 1-2-t-8 . 

Rtduzkla a quota 
carne verde 

de SuJeHo és normas co,­
porativas 

LJSBOA, t ? - 1Reu tei·s> 
AVISO 

~ ..i-1.. u testo, que 
• ~ no tlnal trl• aa&e-
1111-tr , .. •1 n::..~. d• ret1pon• 
,IIWINade da • 

Wl' U Naçõei tJnldaa• , CHTCAO(!). 21 <U' . P .l - O 
O povo dGII JQRado& tlllidoe prMldent• RoOlllllleJ't, ao OOIU!lulr 

decldlri no 'l)l'6xlmo oukloo. .,. o seu dt/lCllll'IO recebeu ffll'O?ldo. 
dllll&Ja põr eNa ta,fta em mA<>a . ea ovação dos mJlharea dP es. 
1ne11perlentea, au •• deaeja pOr pectodin,ee e delep doa . 

SllDhorltal Nlo oompnr & oua 
.bo~ - prlm.tro vorlflcar o 
110rltmento n a i,aal que &oa.llo 
de reoeber a CASA AZUL. Fone 
1.2-..e. · 

RIO, 1-11 (A. N . l - ~uncia 
um vespertino Jooal que os açou-
111ea J)IIIGllr&lll a reoebcr 20% de 
oame da quota qu~ lhes vinha 
aendo dtst rlbulda pelos CrigorUl­
coa o matadour01. 

Os dll'etores r.toa 0-01'810s de en• 
!no partioullt.r deeldlram fundar 

o ~ u 11remlo nROlonal, Qlle 11· 
ca suJelto às oo1'1nas cot pora­
tlvas. 



S&ballo, 22 iie j11Dio de 1944 

A UNIAO , "A RIQUEZA MINERAl NORDESTINA I t VARIADISSIMA" 
•22 de julho de 1944 

NOTA 
DO · DIA 
O CINEMA 

Fala a- ''A U11li0," o eng, 0 Mário Pinto, dl retor do Laboratório da P,odupo Mineral fio 
Ministério• da Agricultura - As águas de Montelrp e de Brejo das Frtlras - "Trago a 
mais llsongeJra impressão do empreendimento do Interventor Ruy Carneiro em Brejo du 
Freiras - Minérios do Nordeste ajudando substancialmente o esforço de guerra das 
indústrias das Nações Unidas 

R
EGRESSOU ontem de su11 nos,it re~ão no que se refere 
viagem no inte1101· do Esta- n éXploraçl\o do sub-fl6lo. Co• O CINEMA brnsllelro, mesmo · do o dr , Mó.rio Plnt.o, diretor mentamos o surpreendente lles• 

com o rcspc,ita.vol .,,tlmuto do Laborat61•lo de. r1·0d11çl!.o sa8 novas vlquozas. 
que o ~vêrno tem proporcionado Mineral, do Minlstéflo da Agrl- AMl?LTAÇAO m0 LABO&ATo­
no seu dCStlnvolvlmenlo, continua cultura, que vel\l ó. fl'ara.lba. p<>< RIO DE CAMPINA GRANDE 
a 111Jlrchar morc,ameni.,. solicitação do lntervent'Or Ruv E o dr. Ml\rlo Pinto pro:,se-

Qu1>ndo foi soliclt.ada. aos po- Oarneh'o ao ministro Apolonlo gue: 
deres públicos. n deslgn~ão de Sales, a-fim-de fazer observa- - Já se aoham uinnlnnaa,1111• 
um1> conússno p.-.ra cst,udnr dctn- ções .sObre as agul\S minerais de obras de ampllaçt\o do Gablnê: 
lhadamenlo " loglslllçáo J>rot.colo- Mont.oil'o e de BraJo dns Frei- te de Campln11 Grande. Oontn, 
nista do olnru:na e n.trnir paro a 1·as. Em sua pas,agem em Cnni- ntunlmente. a Pn.rn!ba, com 1110-
clnematografia. brasUelra ca-plt:ais phm Gl'ande, o Ilustre técnico dernlssimo Lnboratórlo que, cer­
suffolent.cs com que se pudesse ro_ bras ileiro teve ocaslllo de lns- ta,'llente, vlrà cooperar para. o 
1ncntnr o desenvolvimento das ln· peclonar as ampl!nções por q11e Incremento dn mlnern91io no 
dustrlas Jã existc11tes. ,•lu-se que passam o Laboratório daquêl• Nordéste . M estão trabalhnn• 
o govêrno não demorou a apro- ln1çortante serviço, nll tocnll- do cinco quJmlcos que, além de 
,•ar a. e.x1,osicã.o de moth,os . ?.ado. atenderem nos serviço de !o-

E, diante disso, !oollmcote, se Procltrlldo pela nossa repor· ! mente da produção minero,!, 
acreditou no OJ)arooimento de re- tagem , o eng. Mário Pinto deu exec11tam o conbrõle da expor-
011rsos !luancelros 1>a.ra o almeja. uugestlvas impressões de sua ex- tação da tantallta e chel!ta, 
do oresclmonlo dn Industria. que, cmsão ao hinterland paraibano, amostrando e analisando os dl-

B R AS t'L E IR O ,ubstanclalmente 118 Industrias I conquanto aeJa muito grande, 
dao Nnções Unidas em seu es· ESPIRITO DE MINERACAO 
forço de 1Yuerra, enviando-lhes - Temos a certeza de QHe 
a tantallta e o berUo, mlnt~tos denwo d.e pouco tempo. a mi· 
lnd!~pensavels a diversos ape• neração não &elÍI conslderua& 
trechos e Instrumentos béllcoa aqui unica.mentc CO'JI-O uma l\• 
de real tmportnncla, entre os t!vldade complementar de mi­
quais o rodar , noração dos efeitos da aéca e 

- A riqueza mineral nordes• sim, num plano semelhante á.s 
tina é varladisslma, podendo-se ativldndoo agrlco!a.s e pMtoru, 
npontnr, Já, os seguintes mlné- guardadllS as devidM propor­
rios que aqui ocorrtm: tantall· ções , !Para uso. é preciso, po­
tn. berllo, chellta, nuorlta. ru- rém, que seja criado um verda• 
Ulo, ouro, ambllgonlta, espodu• doiro esplrlt-0 de mineração e 
mênlo. magnesita, bafet1na. a- que se filja, tanto quanto pooal• 
pnláta e cllatomlta. São êsses o& vel, aos trabalhos .de gaffllll)'l,­
prlnclpafs minérios nordestllw., gem, de moao a que sul'Jam ver­
mas hà outras ocorrênol.M me- dadel1as mlt!as_. ,técnica e eco­
nos Importantes, mas de va- nomlcament.e amgldas. E' êste 
lor ponderavel e, a mh1do, no- 0 grande dcslderat1Jm que o 
vas jazidas, ,;e· estão desce- Dllltrlto do Nordéste do DNPM 
brindo. procurará ajudar a atingir". 

entiio. poderia. cbegn.r á 0-Itum dizendo : versos lotes. 
das nossas exiirenolns r>oUUoas, - As aguas ae Monteiro, n Esse Laborntór!o deverá ad- O DPM E O SEU ACERVO DE REGRESSA HOJE AO RIO 
cutLurais c sociais . 1 Julgar pelas anlíUses efetuada•. quirlr cada vez maior s!gnlflcn- SERVIÇOS 

llfns, o que se l<!m visto é que I sl\o especialmente desMnadas à do parn a economia nordestina, 
a iniciativa particular não vem no Ingestão, sendo de elevados re• pois " mineração, que Já é UDl 
encontro do que carece O cinema.. slduos, alcalb1as, cálcicas e mag- fato, ponderavel nas atividades 

Retraem-se os caplLols, quando \ neslanas. Trata'..r,e de fonte.• d\.~eglão, lmatlnghtaÍI, 
1
an futuro 

se fala na necessidade de desen- que pódem ser nproveltadas e pr ~mo, t wr nc a mais e 
volver :1, nossn. cinemn-togra.U.1. . E que merecem novos estudos mais m~ J'õim~~n A.:TUBA A 
os técnicos 0 os entendidos no a.,. detruhados, a lém de observaçào NAÇÕES UNIDAS lj 
sunto n!io encontram palavras cllt1lca. o N dé ,. 

- O Depártamento da Pro­
dução Mineral, continuou o nos­
so entrevistado, tem procurado 
orientar e fomentar e6S8S at!• 
vidades de mineração. Nésse 
particular, o seu acervo de ser­
vlços a ~ regU\o ainda niiO 
está bem conhecido de todo.. 

Na mahhli de hoJ~. o dr. Má• 
110 Pinto regressa ao Rio, via­
jando de João -PeJSSOn ao R.ecl• 
te, de a.ut-0movel. Da capital 
pernambucana ao ponto de seu 
destino, o diretor do Labotató­
no da Produção Mi~al do Ml­
téi:to da Agr!cultwa. l•á de 
a-vião . psra e.'<l)Jlcar a i.nvenolvel parall- LISCNGElIRA IMPRESSAO J>!S - or s..., vem a:ludand<> 

slo, a. niio ser poo meio das mnls BRE.JO DAS FREÍRAS s -----------------------------
contrndltorias causas. . - Quanto à estancla de Bre- ' ' enfi v/J·brar o cot);aaça~o do Qunndo nqni esteve O nlor Raul JO das Freiras, trago a mais ll• i, li ·I 
Roolien, tivemos por seu inter• son~eira impressão do emprt-
medio- conhecimento dos moth>os end.un ento do interventor RU·"y d B · z 
desse caminhar de tnrtarup. Carneiro, velho sonho cja PIL povo o ras,1 que ama 

Conton·ncs o ator todo o seu ra1b~, com as moderno.s con,s. li 
esforço nesse sentido. Jã alguma truçoe~ do Hotel e do Balueà: 
coisa. reallzára .• porém~ longe es- rio . E uma surpresa .agrad.nve. F1 n t l t ,, 
tavo. do que poder.la chamar uma.. ver naquel~ terras tão d istnrt• rança ra erna men e 
demonslttç:io positiva . Apon-· te_s do sertão um harmonlos::, . , 

wn-nos ~odas as cau~••· .• , r.,utoH~~{~~
1
:

1~\g:ô1~:~~~ Q d'd I D d 
Engrossa, _ c11a a. dfa " opmluo te confortaveJ. No reJutóolo qu., a l o nava, comandante Jean Gayral fala ao " iario e 

a 

:J 

NOTAS DE 
PAI.ACIO-

DUveram ontan. no P&IMIO 
da AedfflÇio GIi pretell.oa 111119 
sant.oa, Pinto Ribeiro, oett{ni, 
OOlta. e Antonio Vital 00-ea: e O 
!Ir . Manuel Leite, qUe Bll"O,<ltceU 
ao Chefe do oovemo a IIU& re• 
moção de Caju.eiras para a pttl­
motorta p,lhllca em Campina. 
oran~. • 

Em oflc!o, o bachal'elaDdo AI• 
herto J>erretra D!nlz comunicou 
ao ar. Interventor Pedel'al ter ..-
1umldo as tunç6ea de auplente de 
Juiz de d,lrelto da 3. • vara, desta 
Capital. pe.ra as quaia foi nomes. 
do por ato de a .• excta. 

A tabellã. e escrivã Maria. daa 
Neves Tavares cavalcantl parti· 
clpou ao IJr . InterVentor Pederal 
t•r re&BBWnldo o ..,u carvo na 
Comarca de Campina Grande, cio 
qual se achava ata&tada em gol!() 
de licença. 

Por tntermedio do capitão Ma· 
nuel Ramalho. aas!atente mllltar 
da Interventorla.. o Ohete do Go­
vêrno enviou cumprfmenldo a-O 
capitã-O Guilherme Barce!O!l, pela. 
chegada, a. esta cidade, do Ilus­
tre comandante do 40 . 0 B . C. --------------
VIAJA, HOJ;E, AO RE· 
CIFE, O CAP. ROBERTO 

DE PESSOA 
Será homenageado pelo 
Aéro Clube de Pernam• 

buco 
Vla.Ja. hoje, ao Recife. o oapi. 

tlio Roberto de Pessoa, ex-presi­
dente do Aéro O!Ube de Perna.m­
buco. que na vizinha capita.! dO 
sol será homenageado pel0$ pilo­
tos daquela agremJaçlo . 

o Ilustre militar oegulrá em 
companhia do eng . 0 Manuel LeúO, 
atuol presidente do A.C.P ., que 
pllOtarú o avtlio que os conduzirá 
ao Rect!e. 

de qoe O emenui snfoco~ O t.cn- apresentei ao sr . Intervem01 Pernambuco" sôbre as festas de Bayeux da Paraíba 
tro. Talvez tenham razao Os que Federal, tive oportunidade do NESTA CAPÍTAL O 
llSSlm pensam. . sugerir algumas medidas de 8• RECIFE, 21 - (Pelo Aéreo) - vndo no mapa da Paralba, como me de Avenida da Liberdade: as 

_Ent~t:i.nto, pelo mema bra•I· perfelçonmento quanto á cnpba- O " Diário de Pernambuco" •lmbOlo da anw:nde fra.nco-brasl· escolas reunidas passaram acha. ENG. O MARIQ PINTO 
Jeiro nao nos consta ha.!er gr.tn• ção e aproveitamento crenolóil.. publica o seguinte : leira..,. ma.r. .. se Joana. d'Arc e uma. praça 
de oo mesmo pequeno interesse . co daquelas fontes . " Depois dC assistir ao batismo o BATISMO DE BAYEUX "" denomina hoje "6 de Junho~ . R~ORESSOU de 1,11, viaRm ao 

Nem mesmo neste momento e_m A palestra estende-se a outr():') de .Bayeux, na Pnralba, regressou o capitão Qa.yral nOs dã deta• i.ntet.ior d,o Estado o eng-~ 
que. por motl"..o da guerra. nao pontos, Insensivelmente. os qual;; ao Recl!e o capitão de mar e lhes das restas em 883'eux. Dez EM HONRA DA FRANÇA Marlo Pinto. diretor do Labo<~to.. 
podo ser como_!!!:!! a. fa~rlcnçli<> se relacionam de perto com a:, guerra Jean Georges Oayral, acll• m!l pessoas estavam pre.'ICntes ao O capitão Gayral confessa. que rio cb Produção Mineral do MI• 
ae fl!mes nos Estnd0s Urudos. atividades do dr . Mó.rio Pinto. do naval á embaixada francesa batismo, e todllS aclamavam a todas as manifestações que lhe nlstémo da Agricolian. 

Alem ~ • ao que parece, ate Falanios dos minérios do Nor- no Rio de J aneiro . Fõra: ao vl.zi- França. foram feltBS e ao embaixador Darante ::a. sua permanenci:l no 
entre os art.istas. o desejo deve SCl' déste . Falamos da nova menta• nho Estado com a missão de re· cantava.se 8 Morselhesa. em Blondel reverteram em honra da cariri e no sertão, o ll.USD'e ticaL 
que a. vida continue e eles perma lida.d que está surglnd em presentar o embaixador Jules tttinci!s . ontbus cruza.vam a. cl· França . co proc~ ao exame fl.n.il das 
neçam sobre o tablado, fazend~ e · 

0 
Blondel nas solenidades de Ba.y- dnde de João Pe.ssoa, com escolCl- Atrav~s delas, o pavo paraiba- aguas minera.is ile lfonteiro e de 

chora!. qllllndo a J_ntençii!' é rn- ESTATfSTICA DE ff f eux . res empunhando bandeiras da oo lntereretou o sentimento de Brejo das Frolro.s. de acõrdo cem 
ur nr, ou dlante do nucrotone - Ontem, no Grande-Hotel, onde França e do Brasil, e cantnndo todo o povo brasileiro, no amôr a ~olicUa&ão. encam.inhllda nesse 
das ~is.qor:,.s, fazei:ido rir, guan- , pQ1rE-CAS E TRANS está hospedado, o capitã.o Gay- 06 hinos dos dois pai.ses. Em Bay. e na afeição reservados á sua pá. sentlüo pelo Interventor Roy c..r-
do estão no propósito de arras• '1 .. ral manifestou ao DIARIO DE eux, n rua principal recebeu o no- .. trin. • ., neiro ao m.lnisko .!IJ)olonio Sa .. 
tar ás lag,rimas o o0vinte . MISSo-ES nE IMÓVEIS PERNAMBUCO as Impressões ------------ tes . 

Mas, 9 :u-tistn não tem nr>da "1 -1.1 que colheu cm contacto com o Uma carta do lnl·erventor Faderal no d~to-,n::;•ánDOatao~ialade-", · !_o~d:I_:,~_ 
ver 

00
,!b- Isso. Aos Agentes de Esta, :~ir.!"'~:i1o'Itm~c '::'; ~~ª~~: u -~ u-~ ~ - ·-·-

CONCURSOS 
D, A, S, P, 

D o tística mas J!m tão pouco tempo já. oh- to, com o .., ' In_tttffntor Fedo. 

(Nota do D. E. E.} 1::i~::r ::p;.~~i!~v~ Espirito Santo ao Chefe do Govêrno ~~~iíf_S QUE NAO 
A Delcga.cfa do I.A .P . I . .na o Departamento Estadual de A certeza desse sentimento te- s d • t R e . yv 

ll'arniba comunica O seg-uinl<!: Estattstlca recomenda aos srs . ve.a DO dio. 14 de Julho, quando • exc1a. agra ece ao ln • uy arne1ro O DEPEND·EM D·E 
a) Será-o encerradas, segunda- agentes de Estatisticn. dos Muni- Bayeux foi ina.ugurade. • d " I tt ,, "e I .. A ,. I d .. . 

feira . dia 24 <lo correnl<!, ª" ias- clpios abaixo reladonados, seJam - Na pequenina localidade pa- envio a P aque e O oma grico a e CONCURSO DO DASP 
C)rições ll-0 Concurso de Escrltu• devolvidos, ao mesmo Departa.- raibona. sentl vibrar o coração do e t b " d d t lbJ e Iizar .. 
rárlo s .P .F . : mento com a máxima bre- povo do Bra..ll, que ama a Fl'lln- amara U a e pe e e a es para r a , Um áto do major 

b) no dia 24 do correnl<! serii.o vldadc, os formulários relativos a ça fraternalmente. 1 Ih t aqueAle Estado 
atendidoS sómente os candidatos "bipotécas" e "transmissões de A lnlciatlvn, do Interventor Ruy a go seme an e n Landri Sales 
á inscrição ao concurso de ~cri· imóveis .,. referentes, a 1042. Carneiro, de dar o nome de Bay• AGRADECENDO a remessa Ao mesmo tempo, como é 
tarário, no horário ininterrupto A falta desse material estâ eux, reflete a compreensão ds que lhe foi feita de um pensamento do meu Oovêrno 
de 8 ás 17,30 horas; ~:.j~~~~~~~ r~::c~~•: final ~~ti:~~!':, l~t:,:;1~

0
~~ ~~n~ exemplar da plaqueUc "Colõmo. aproveitar a magnifica expe-

c) continuam abertas as lnscl'i- Alagõa Grande T. l . e II . França caminhtlr par n liberdade. Agricola de camaratiuba", o !11- riê.ncia dn ~-ua esclarecida ad-
~11:;;: ;sc;::.:,;in~ a~n~~«:; Antenor Nn.vnrro T . I . e H . O nome da. prJmelrn. cidade fran .. terventor Jones Neves. do Espl• mtnistra'Qão, para realizar nlgo 
agosto . Areia T . I. e H. cêsa livre dos nazistas !!caril gra- ti to Santo, enviou no lntorven• de semelhante no Esplr!t-0 Snn-

Escrlviio de Coletoria. - a.té 8 Ba na neira., T .I. e }L to t-0. milito n=decerla a Vossa 
Cabaceira., T .I . e H. A OflCIALIZAÇAO DE tor Ruy carneiro. a segutn b •~ 

deoa:t~>fo S .P . F. _ até 5 de Calçam T .t . e H . missiva, em que são feitas re• Excelenolll a remessn de maiores 
setembro . Camnlna Grande T . J . e H • BA YEUX ferênolns altamente honrosas à detalhes sobre a Importante 

d) estarão aberl->s, oolrosslm, C-OnÔelç!io T · I · • H · ib G êr ]o obra 
as Inscrições paro o concurso de Ouarab1m r · I . e li· Mensagens de solida- Para a e ao seu OV no pe R , d V Ex 
Policia Fiscal, do M .F ., a partir JbiaplnópoJt., H . b'd I notável empreendimento . enova n o a ossa ce-
de 3 de agosto :i.lé 2 de outubro; Jetobã T .I . e R . riedade rece I as pe o VITORIA, 12 de julho de 1944 Ienoln meus protestos de ele• 

e) os candidato• Já i=rltos Mlscrloordla T • I. e H · Ch f d G A _ Senhor Interventor _ Ao vado np1-ê{:o. npresento n Vos-
que ainda niio receber2m os car- Monteiro T . I . e H . e e O OVernO acusar o recebimento do folheto sn Ex("Olencia cordJaif, sn11 -

d - u Plancó T 1. e li . 
tõe, de lnscrioã.o, po el'llo proo - Pie·~ T J. e H . Ainda por motivo da otlclaflm_ editado por essa lnbervcntorla dações . - Jones dos Santos Ne· 
rá•los, na Dele,:"ncia. do 1.A . P . l. , t..u d B be li 
no hori.r1o dJ: 8 ás 10 horas, ex· Prlnoêsa Isabel T .I. e H . ~!~ve.n~r ª~!~:~:i~~o u P~eddcn~~ .. FedérnJ sobre o. " Cotõnia Agrl.. ves. l nterventor Federal. 
cor.o ,,.,. sib>dos . ~=: ~fruta J .' I , da comissl\o de SI\JJ\!'lo Minlmo cola de Camamtuba "', apraz-mo E·----

1
- -------- · 

O&Dhe cünhdro e 1lrva i Pá- souza _T . l. C I·J. neste Estado, a expressiva mcn- transmitindo a Vossn Exeelcn- ffl V agem para os Es• 
trio, estraindo borracha de ID&D· 1 Tet,etral ~-Ii ~ ~- ~~~1:,: cujo 10xto transore,•cmos eia os meus ngl'Rdec!mentos pe- tados Unidos 
nhdraa ,. manfcnhu Un1buzc ro · · · JOAO PESSOA, 20 _ Esta co· la gentileza da o·tertn., aqui con• 

mlásdo dellberou, cm sessão e!o- gjgnar, também, as e1<prcssões 
tundn hoJe, congratular-mo com v do meu aplauso pelos restútn­
oxcla , pela de11omlnaçdo do Bn.'\I dos obtidos . NESTA CIDADE O 

ENG.0 MANUEL LEÃO 
oux dada l\ um o.ntigo po,1ondo 
pa~nlbnno. E ' slgolf!cnhlvn u atl. 
tude altamente democraU.cn de v. 
cxclo.. homcnngcn.ndo n~im. 
nwn dos momentos mais ina'tntes 

de ~!1:t~;';1~ª·m~~~~r~~~ês~ ~~~ 

GRANDE REDUÇAO 
DOS NOSSOS 
REBANHOS 

RIO, 91 (A, N. ) - 5egulram 
ontem para "' EotadO.s UnldOs o 
brigadeiro Ivo Bo1'g\' , comrutdan. 
te da l. a Zona A~rea r o coman• 
dant" Charles tore. que \'em de 
dei,c:ar as runo&s de repre:.ents.n. 
te da a.viacKo norte.amer1oll?l,­
Junw no Mlnlstérto <ln Aeronau­
tlcn. por tor •Ido chamado pelo 
~~,·t\rno parn importnnie co."" 

RIO, 31 (A- N.) - O Diretor 
Geral dos Correl06 e Telegra.J'o,;, 
major Landrl Sales, antes d• par_ 
tlr para os E.lados Unidos, a.,at. 
nou um ato criando o serviqo pre-, 
paratór!o destinado ao preparo 
dOs canclldatos a tarefeiros, men­
salistas, mensagelr-ol. e outraa 
tunções que não dependem de 
concurso do D&SP Para lldmla,. 
6110 a esse curso oo oandldat06 de. 
tem ter de 14 a. 38 an0s e. tam­
bém, l)OS5U!r e>mo primário . 

Oferta da Cia, Souza 
Cruz á Cruzada das Ma­

drinhas ctos Comba• 
tentes 

RIO, 31 (A . N . > - o or . Al• 
bino de Souza. diretor prMldente 
<ln Oompanh!a S-Ouza Crur ofe­
receu n Cruzadn das Mad

0

rlnhaa 
dos Combat<!Dtes cem mil - o!­
~tirros. parn que 0.s mo.dr!.. 
nhas -Os dl.,1tibunm entre oe 
..us a!llhado.,; , A alerta !oi feita 
por lntormed!o do. embalxatdir 
ArnuJo Jorge que vem dando 6 
Legião Bra.sllelra de As.ilitencla 
"'"' valiosa e decidida colaborL 
çl\o . • 

O presidente do A. C. P. regressará ao 
Recife em companhia do cap. Roberto 
Pessoa, que será homenageado naquela 
capital - O ilustre visitante esteve, 

bebe de sangue gencro-,o para. 
1·cdlmlr a humanidade ela torpe 
bnrbnrta ~xpressa ncsst in1tanta 
na. sanha. orio1h1o.sa d.O nozl-fas .. 
cf!'i-mo. que foi o mator vlUpcndJo 
n.tirndo nn !ncr do mundO . O ontem, em Palacio 

CHEGOU , ontem, a esta cidade, 
Pilotando um aparelho dO Aó· 

(bqueln comp1mhtn~ trotando Jun. acat-0 nobre do v excla. , é ta.n .. 
(o 80 I nterventor FederaL de M· to mru., justUlcnd.o qu11nto ma-ts 
mntos relacionados no mO\ imen· torte,3 .sllo os laços espirituais e do 
t-o ferrovia.rlo nmto &te.do . aangue que nos untm 11. Franca 

Será proibida a 
matança de vacas 

RIO, 21 (A . N. ) - Um ,·esper_ 
1 ino revela que os rebanhos do 
Brasil contam a tua !mente 15 mi. 
lhões de oab<-Q.. e que houte 
uma roducti," multo gn,nde nos 
u~tlm06 tempoe em oon..,equcnda 
dn matnnqn lndl.•crlminada de 
boLs e vacas PRT!l ntettdtr 6 ra· 
mu1ei11 da.s cxpot1.açóea pa rn 11 
8'\ltl'l'ft , 

A RÉPLICA DO BRASIL 
AOS CORSARIOS DO EIXO 

• ro Clube dt Peruiunbuco. o enat" -
nhelro Manuel Lello. presidente 
daqw,12 agremiaql o e presld•nte 
do COn..ibo Administrativo dO 
vizinho &fado do sul. 

O 1lume excUnJlolll&la, que ~ 
ainda .mp,rtntewlente da Grcst 
We,;-ter llall,v>.)', "6tere em Pslll­
clo. acaml)Wlhado do sr. João 
Jllftlno ~ito, cbek de t.rafeiO 

prova,·eJn1ente hoje-, o ar . Afo- hnortul. pâtrta do l.o.tJ,nJdndc para nuel Lt.~ regreasan\ no Rtoife 
4~f O ~~Y:,~ ::.::r~e 6aaU: 

ueompanbB<lo d" caplãto Roberto rido... pel•• conquista., l!blll'ta· 
de p.....,oa que nn opltal pertuim- l'las do dlN'lt() e da Justiça, esco­
bucana sr.ró alvo de uma hOJUt'. pc.s em que 5e cse.u.da.µi a hourr.. 
nagem por parte d0$ p11Dto$ do 1 • •· dla'nldado humnuu , At•nolo-
A,C ,P . , dO QUOl tol PrtsldenJ;r 8116 laUda~ - l'.ASCO Tolodo. 

Cogita-se do \Una •~1 que prolba 
por t<,mpo a ser r,,,..do n matan. 
VB de vacoa 001110 wna medida. do 
dal~sa clo4 reb1nho.i, 

R1º· 21 (A. N . ) - Comentando n ohegado do. bra.sU~ros a 
Nnpoles o Jorna l ;,E:l Pni~" de Montevldto publloa o se. 

&ulnte· •A Fõ 
Esta é · . rça ExJ)edicloné.rln Brasileira chegou :í Itália. 
d 1JC a réplica que o nação v1zlnhn e amtga dA aos corsartos 
b O e O que puzeran1 a pique os seus navio,, . f • a ~osta. !!os 

1
~Mllelros n Hitler quanclo este :>Jlrro()u que cdlflo:u1a no Bra 

" uma novo Alem&nl>a. . Os !uzls ma;,e.iadoe pelos brasil Ir~ 
dlrào ao "l"uelu'er• a WÚÇ4 IIDiUai•m que 6k enten<!e• . 



'A UNJAO - 'Sábado, 22 ele Jullio de 19(4 

HOMENAGEADO, ONTEM A 
NOITE,ODR.JANDUHY CARNEIRO 

A BAYEUX DO BRASIL 
Alves de MtLO 

J . FEZ A SAUDAÇÃO O ESCRITOR JOÃO LELIS 

A CHEGADA DIS 
FORÇAS 
EXPEDICIONARIAS 
A ITAIJIA 

Congratulações 
recebidas pelo 
chanceler Osvaldo 
Aranha 

A 11ARAIBA acaba. de prestar uma. tocante e pati:lótlca home­
nagem é. França Imortal, dando a uma das suas populosas 

localidades o nome de Bayeux - a primeira cidade francesa 
libertada do Jugo nazista, pelos exércitos das Nações Unidas. 

O govêrno do sr. Ruy Carneiro possue uma !orte carac­
terlstlca demoorãtlca . E todos os seus é.tos trazem, por Isto mes­
mo, a !órma concrete, das liberdades humanas. 

Quando abordado sõbre a posslbllldade de ser c!ado a. 
uma localidade paraibana o nome glorioso de Bayeux, o Inter_ 

RIO, 21 (A. N .) - O ar. Os- ventor Ruy Carneiro nll.o vacilou em aceitar o alvitre, certo de 
valdo Aranha, ministro das Re- que agia, assim, em nome da conciêncla clvtca do povo QUo 
lações Exteriores, recebeu do "", governa. 
Camilo Poce Enrlquez. Ministro A Paralba não perdeu, mercê de Deus, aquela feição sln.. 
das1 Relações Exteriores dO EQua· guiar de terra livre, onde mora um povo cioso dos seus devl!ll'eS 
dor, o seguinte telegrama: "VI- clvtcos; que ama a liberdade como o principio e o fim da &lia 
vamente emocionado pela feliz e própria vitalidade. • 
elgnl!lcatlv11 chegada das tropas Ao primeiro grito de guerra contra os ditadores nazi. 
brasileiras á Italla para cooperar fascistas foi a Paralba, no nordéste, pela voz autorizada do seu 
ativamente na luta pela, destrul- atual governante, quem primeiro ergueu a sua vóz de sollda­
ção do totalitarismo e pela vitó. rledade ao Cbe!e Nacional e ás nossas !Orças ármadas. no em­
ria! dos principias do bem e da bate aos estranguladores da llbere!ade e da Democracia . 
J!berdade demooratlca. tenho o Daqui da. Paralba saiu um contingente numeroso de pa­
gratlsslmo dever · de dirigir-me a, trlótas, gue integram O l.º coi;po E/Cl).edlclonário Brasileiro, 
V. Excla . para expressar a sa,, Jé. em terras estrangeiras. 
tlsfaçA.o do govêrno e do povo E, agora, com o batismo oficial da. Bayeux do Brasil, cuJa. 
eque,torlanos . O Equador, co- solenidade constituiu um acontecimento do maior relevo poll­
movldo cOm a estima do Bra. tlco_patriótico, a Paralba - pelo pulso forte, pela Inteligência. 
sU. participa do campo lati· e pelo esplrlto demoorãtlco do seu Interventor - dá ma.Is uma 
no:amerlcano_ que ~nstitue ª. prova da sua admlração pela França imortal que, a golpes de 
r~pr"§Onta9A,o moral e enaltece- s1tcrlflclos Inauditos, vai reconqulstanco a sua liberdade vilmen­
dOra do continente. Aproveito o I ite abaflda-pela-hor.d4} sinistra que obedece: ás or.dens desse mons­
~nseJo i:iara reiterar a, segurança 

I 
llro humano, gue é Adolfo IDtler. 

<1.e minha m~ alta estima e dls· Que a Bayeux da Paralba de RuY Carneiro seja, hoje e 
tinta consideração" • sempre o slmbolo de todas as liberdades. como sóe ser a lnvle-
DO CHANCELER DA BO. ta e Imortal Bayeux da, França de De Gaulle . 

oo s LIVIA João I>essoa - Julho de 1944. 

AspN,t-0 da homenagem prestada, ontem, no Casino do Parque ao dr . Janduhy C'a.rneiro. 

RECEBEU ontem o dr, Jan· soubera Interpretar os sentlmen- gillo Cordeiro, Oslás mes, e· RIO, 21 (A. N.) - O chance- (Do "O Imparcial", de São Luiz do Maranhão). 
duhy carneiro, diretor do tos dos companheiros presentes. ver1no Alves Ayres. J'OSé Slnieão ler da 'Bollvia, sr. Enrlque Valdl. 

Departamento de Saúde Pública. compareceram á homenagem Leal, Jefferson Belo, Alielat'do Ju- vislo dirigiu ao sr. Osvaldo Ara­
:rnals uma homenagem pelo trans- ontem prestada ao dr. Janduhy . rema e Miguel Falcão de Alves, nha o telegrama seguinte: "Te· 
;curso dO seu aniversário natallclo, Carneiro os drs. Samuel Duarte, sr. Ernes,o Silveira, cel. Ivo Bor - nho a satisfação de enviar a V. 
ocorrida no dia 20 . JoTJ.o Santos Coelho Filho e José ges da Fonseca, drs. Man1tel Mo- Excla,. as mais cordiais congra-

Congr,sso Brasileiro 
Desporti~o 

CóDIGO RURAL 
SILEIRO 

BRA• 

A.sslm é que os seUs amigas se Jo!fUy Bezerra. sr, severino Lu- raia, Olovls Lima, J.óão 1:oells, Se. tulaç1íes pelo desembarque do 
reuniram no Casino do Parque, ás cena, prefeito Francisco Olcero, raflm Martinez e Orrls Barbosa, Corpo Expedlclonarlo Brasileiro RIO, 21 (A. N.) - Realizou. 
ao horas. para demonstrar ao dr . JOão Gonçalves de Medeiros, srs. carlos Fernandes, Otavio RI· que lutará ao lado dos Exercltos se ontem, é. noite, na Associação 
&Instre sanitarista a sua alegria sr. João Fernandes de Lima, drs. beiro. José Leal, An!rislo Brln- rim Brasileira de Imprensa, a l .ª 

ti José GOmes, Evilaclo Feitosa, Vir- delro e Antonio Dias de Freltas . Aliados em de!ésa do pa.t on!o sessão do Congresso Brasileiro 
por aquele mo vo . moral e espiritual da humanlda- Desportivo . 

Será submetido á apro­
vação do Presidente da 
República o projéto 

definitivo 
O ágape decorreu num amblen. , cll\ /í~ l\ "." de e por cuja, felicidade desejo o Os trabalhos toram Iniciados 

tJ:u!'%~afi::~~•><lagem, sem COMISSÃO DE ABASTE '.IH,VU,.:. '1- mais completo êxito .". após n chegada do Ministro d a 
d Educação, que foi convltlado pa. RIO, 21 <A. N.) _ o Ml-'•-

in!';t:S~:S.g':u;: ~om~om: TO DO ES'T'ADO DA lPARAI'BA QUEM NÃO ra pr.esldlr a reunião. tro Apo1onio Sales recebeu •;~ 
!16agrepoeadortoouescárlstoegrurJaoãoor1Leelnlstaqçãueo 1 e" ULTIVA A TERRA o dr. Luiz Aranha, presidente audlencia o Consultor Jurldlco _ do Congresso, saudou o Minis- do Mlnistér.lo da Agricultura que 

I d d tro. A seguir as comissões de tràtou da redação final do pro. 
com que o govên:i,o do Estado vem A reunião de ontem - Ju gamento e autos e estudos Iniciaram o exam~ das Jéto relativo ao CódliO Rural 
enfrentando os problemas de swú. 1 Não deve ser mantido téses apresentadas pelas entlda. Brasileiro o ,pai serã submetido 
de pública através ª ação de Jan· infração - Outras deliberações des filiadas á Confederação Bra. , á aprovação do Presidente da 
duhy carneiro. homem de lntell- na posse da mesma sllclra de Desportos. Republica . 0 proJ"éto definitivo gencla e de cUltura, conhecedor 50B a presidência do dr. Evl-1 referentes aos autos de Infração I ul 
profundo .do ambiente nordestino laclo Feitosa e com a presen. lavrados contra as firmas José t d que acp.ba de ser concl do re. 
e que está em dia com a moderna. ça doo conselheiros Eduardo de Olaudlno da Silva, Oosma de RIO, 20 (A. M. ) - "Quem En.cerramen O O Curso presenta o acõrdo das classes 
técnica de saúde pública . Tanto Carvalho Costa e Joáo Fema.n_ Lima, José Bernardo. Antonio nl\o cultiva a terra que lhe é con. d E . d E Interessadas através de suas or. 
que se podia avaliar o valor do des de Lima e do superintenden. Olavo Cavalcantl, Manuel Alves cedida para esse fim não deve ser e fflergenCl8 8S n,, !?Rnizações coletivas, seus estu. 
seu programa pelas bases em que te José Alves da Silva, reuniu. de Oliveira, José Oandldo de AI. mantida na possa da mesma, • d R dos e sugestões aproveitadas. 
se flrmára, com O estabelecimento se, ontem, no salão de de,spachos melda, Justino Camelo Lacerda, principalmente num momento co- fOrfflelraS 8 eserya 
de hospitais. centros de saúde e do Palácio da Redenção, a Co. Manuel Pedro Vieira, Manuel de mo o atual. em que a cada brasl· do Exe·rc"1to Recebido pelo Ministro 
postos de higiene nos vários pOn. missão de Abastecimento do Sousa Cabral, Durval Batista, lelr.o cumpre d!Bpensar o máx!-
t.os do Estado. Estado da Paralbn.. Deixou de Anlslo Pio Chaves, Francisco mo csrorço no setor de sua atlvi- R10, 21 (A , N .) - Realizou- da Justiça 
· Agradecendo a homenagem, o comparecer, por motivo Justo, 0 Deodato, Antonio Francellno Tó, dade" - declarou o presidente se hoje é, tarde o encerramento 
dr. J anduhy Carneiro disse que I conselheiro Francisco Olcero de Heracllto O, da Costa e Ame;I- OetuJlo Vargas, despachando o , do curso de emergencla de en. 
&e sentia bem com a mesma. pois I Mélo Filho . c~;:t':r:· a~~rc~~~u~d~r~tb= processo de um concesslonarlo de fermelras da reserva do Exércl. 
ela feita como era par amigos A é.ta da sessão anterior foi ~es multas nas Importe.nelas de lote de tem• no Nucleo Colonial to composto de trinta e cinco 
chérados por estreitos laços de lida e aprovada sem emenda, CrS 30,00, Or$ 30,00. OrS 30,00, de Tlnguà . jovens. 
afeição, representava um prolon- í O expediente constou do se. CrS 40,00, crs 50,00, Or$ 50,00, gulnte: requerimento dos p,o. 
gamento da intima reunião de prteté.rlos de mu-voarlas, desta CrS 50,00, CrS 50,00, crs 50.00. 
seus parentes, vendo. assim, em capital, solicitando aumento do CrS 50,00, Or$ 50,00, Cr$100.00. 
l;odos os que all se achavam, sln- preço da referida mercadoria ; Cr$ 200,00, CrS 200,00, CrS 200,00. 
cero ~eseJO de demon.stfarem requerimento da firma Oarva. respectivamente. 
apreço a sua pessoa. lho & Ola., pedindo permissão 0s requerimentos das firmas 

ASSOCIAÇÃO PARAIBANA 
DE IMPRENSA 

Reune, heje, o Consêlho Deliberativo 

RIO, 21 (A. N . ) - Esteve em 
visita a.o Ministro da Justiça. sen. 
do recebido ém audlencla espe. 
olal. o sr . Ragnar Kulmlln. envia, 
do extraordlnarlo e MlnlstJ<> pie. 
nlpotenclárlo da suecla . 

LIVROS DE AUTORES 

Agradecia. sensibilizado, as ex· para exportar feijão, deste pa. Carvalho & Ola., e Araújo 
Ptessões bondosas de seu partlcu- ra outros Estados do Pais ; re. & Cia,,, foram d·efeilldos, deven. 
lar amlgo dr . João Lells, que querlmento de Araújo & Ola no do a primeira entrar em e'nten. 

sentido de lhes ser auoor!zad11 a dlmento com a Superlntenden. ~NA séde da Associação Pa- O objetivo principal dessa 
Jt1AÇ01tARIA venda de 250 sacos de açucu.r ela _ sobre as condições da expor - , albana de Imprensa:, {J, sessão é a eleição da nova dlre-

crlst,i,.I para ©earé., com a con. taçao e a segunda repô• a mer -

PARAIBANOS 
Dldãtlcos, Poesias Novelas, 
Romances, R evistas e Jornais 
antigos, compra o . Gomes, 
na Gerência desta fõlba. 

De 11 ás 18 horas. 

LOJA uBRANOA DIAS" d!ção de distribuir, na praça de cadorla até 31 do corrente, sob rua Duque de , Caxias, 460, so- torla que regerá. a API, no ano Comandan:te do Desta• 
João Pessoa, igual quantidade as prescrições legais . brado, reune hofe, ás 15 horas, soolo.l a Iniciar-se a 5 de agosto 
procedente de Reclre, pelo mes. Em seguida, nol termos das O conselho Deliberativo daquela próximo camenlo Misto de F er-Em sessão adml.n1!;j;rativa ex­

traordlnárlà reunir-se.à lroJe no 
11811 teJt!plo. á Avenida. General 
Oaorio, 128 (Palacete Branca 
Dlaa) a Loja Maçônica Branca 
,:>las. 

São convidados todos 08 mem­
Jlras do quadro. dado o Interesse 
d& cUada- !ola· •n& 11(11uQã'o de as 
,mntoe que lhe são lnhereutes. 

A referida aessão gerá Iniciada 
Jia 20 hOras, 

mo preço; requerimento de co. sugestões do Super.Intendente, ------------- · 
merclantes de estiva, em grosso, foi alterado o tabelamento do entidade. ~Dada pois. a relevancla da nando de Noronha 
desta capital, solicitando um carvão vegetal que passará. a ser ' dl I e tes é 

=~totrl~ir.."Io~uiº. ct~C:~! ~!~~'.de
0m ~;~l~~~~dan~. 5~e';;ã !:n~~~o º':,~~~~- &r~¾~ a~ :c~~;:!~ :~:ostod~ got com- de!;.º~1 ~blfc~ ~~u ~ 

as despê,.','115 superfluas com. ;,a ~ll!W~: . .:<I\Ç,AA.. go .. 0,92 .},.9.5:1,. 111;.'Ni. ,d~ Qi$ ll.5,0Q...!b.;_$aç~l !l.Brl!; - r\l:ntes daquele orgão deUbe- decreto nomeando, por necess!da­
trituraçáo, em virtude do esta. Or$ 8,00 é , de 0,45 k >Oillll, •~-S gfqss,lst,. <e"'7e'rS: 1,IRl~~ qux: O<(ra. d te d 
do-de· hím'üdãlie'"'-e'!'i1-q~~ · ;50, · , . 'l'P _parit.,,re.tl\lbls~, até a _,,Y,lgeJJ,-., l;).'~Q,4.~~eu.,lnJ;e!e~ li. 11.L;;.~rxi«~ ~.~ 
0 prOduto. . . 8e&olveu ainda o Conselho, ~a dt\ ,noya, ti)béla, . . à &e, coropal"(teen<l.o A rerelida ,.,e .N~~~-

0 
coro,nel·ede artilha.. 

Passando á ordem do dia. o tendo em vista a dificuldade na E nada mf/,lá 1'\lYiln <>; n tratar, "' . 
Conselho apreciou os p1·ocessos trituração do aQucar crlsta1, que foi encerrada, a sessto. Teunlão · ria !Fellx Azambuja Brilha,µte • 

Í CRôNICA DA SEMANA , ,, 

HOSPITAIS REGIONAIS 

JA' temos ouvido referênelw; pessimistas so­
bre o valor dos hoplstals regionais . E, 

~ntre os vários argumentos de que lançam 
2nAo1J 06 que assim pensam, est:á aquêle que 
diz ffl!l)elto a tmp0&slblUdade técnica <10$ ~ 
anos. No entanto, estudando.se, cartnhoA,men_ 
te, o Bll8llllto vn.mo& concluir que tal pesslmlSmo 
é, JnJustlfioado e a,; razões arguld118 são dema­
&adamen:te tr6gl!is, quebradlç~ ao prlmeirO 
golpe de um raclOOinio seguro. 

Vejamos, por exemplo. a questão dll, lm.- 1 
posalbllldade técnica, quer dizer. do pessoal 1 
Jtécn1co capaz de lévar adiante a real~- H' · d C t 8Rl'll0 
Vertttcanc!o-se a altuaoão de nossa popu~rw •JlDO a OS a 11 
médica evldeDClB-se que uma grande maioria lhe permita ao menos um POl!CO de tais ele- doente sem liolsa 1·e0belada, que vive do tra_ 
ll!6tá na. e&pJl:al, outra percentagem menor nas mentos auicWates, 'E, a n!nguem aerã dado orl- ba.lho quotidiano, será o inals beneficiado. Por­
cidades llla!s lmpor1,a,ntes e uma pequen& mi- tlcar tal atitude porque ela é Justa e louvavel. 'l,Ue não neceasllaré. de delx;ar seus arazeres, 
DOrla espalliada por todo o interior. Porque? Oomo, do mesmo modo, é dlgn!Ml)na a dos que, l>IU'a, em procura do socõrro mé<llco, coisas 
Seré,, un1ca e exclualvamente. uma queirtão de ruTOb'tando os sacrUlclos, lnclµalve o sacrlflclo slmpl0$ O.S veze,;, perco1Ter Longaa e exhau.stlvas 
;va.ldade, 'IUil requinte, que determina. a con. penOf;lsslmo da vaidade pro!lsslone,J, vão-se ln- éamlnhad1111, dekp81'dlçando es!or9os, gastando 
cent,raçl,o doa médlC06 na, caplte,! e nas clda- temnr polo Interior, be.nedltlilllO da felicidade o que não ll)OS8Ue. No, sua região encontrarã o 
ides maiores? NID . O médico tórma a, sua a.lliela, aacerdotes de um culto' todo feito. (le que preêl&a. Não emigrar! como um angus_ 
mentalidade num centro onde exlltem todos renuncia, e de altrulsmo e par lê. rlcaIJ,, obrei- tlado. o bra90 que susta o amanno da terra, 
m modernos recursos da late de ourar. ACOIS• ros de uma Imensa obra de brasllldade. E o parallzado e lnoa11az, que deixa a, labuta dlá­
twna.se a ver ~ dOenteJI. pobres ou não, com melo mais eficaz, mais próprio, mais certo de tl111 ~ se la.tga é. oata de um amparo, o chefe 
todo o con!órto técn1cO neceaaárlo , OOlllpreen- conquistar o médico para o Interior 6 melho- de tamllla que abandona a sua a&Tlcultura, o 
& reconhece e sabe do lndl$penavel e dete, rar as suas condições de tr•ba.lho. E' ll,luffl_o 11811 noado num desgoverno prejudicial e vai 
:,i/4,;o awdllo que esta recurllOI proporcionam, a fazer uma medicina dentro <11111 nil>dernaa em bUICa de outraa terra.a pelo Imperativo da 
a 1d facilitando-lhe a taréfa e ao doente dando. exigências cientificas. 6 dar-lhe oa recuraoa de doença não eatão con<10rrendo, lnvolunta.rta­
~ pGlalbllldades mais &egu1'a de 6illllo mata que precílaa para, etloamnente, nercel' a BIia ll)llllte, pa.ra uma menor produção? Ou, se .do. A' uma mentalidade, poja, que se for. profiàaão. · E lato só pOden\ aer consegwdo com pennanellem apegados ao ser\1190 não estão, do 
IUOQ aaai11p, repugna, deem.o e Juataznmte, lo- o hospital regional. Porque a região que tiver mesmo módq, diminuindo aa suu restat6nclaa? 

a O sertão longtnq\10, a!anido de o seu hospital teré. decerto, um corpo mllcllco O hospital regton11,l evitarA, em grande parte, 
oaos roour8Qll, onde' W eebanv 1111- capas de atendê-la convenientemente. 1'.111$e eatti 6xodo an1ll-eoon6m1co. E. o doente rico ~=g ante caaoa e caaoa em que modo, antes de outro valor de que,lquer ~tu- ~ urA. ~. beneficiado com o hospital? 

todo acêrvo de o.onhectmen- reza o hoepltal reatonai terà o condfo de ote. Sem duvida alguma. Nenhum dinheiro conae-
b 1--:.dUtlvoe e tbeflcazes, por tal reem" ao Jlll!dlco elementos para a conaeauoio 8Ulrá ,ramo.ver u111 tantos oaa.oa Ul'lentelS que 
ta ~Óonfprto, dum lelt.o de bospltai de aua=r:ettada, aumentando, de multo aa aó se J)!:illem reaolvu satisfatorl&lnente se hou 
ou ~ ~ taJl). owrÍrlca, de uma ~Ulza. auaa oondi de eftoléllQJa. Será o f!Xlldor do lfGl' cer,to,s reounoa té'cmicos que, al1As, nãÕ 

6g!ca 11$ rot113 ou de Ulll& l'adlografla prOflsld ao melo em que se faz n~. J>Od911lo •er ~rovlladoe. o sentido ec<lllÕmi-
!>ld o lll6cUoõ J em; cheto de I01aaa 136 líto seria, baatallte para fuatlflcar o holl· ff.:i regtone,l 6 de uma P081tiv1dade 

:ao nto, 11011han4Q p!W restoiw. oe motlvos IObn.m, pozim, O Jlo menor aerà a sua ação ao. 
,-- 1rocura.r doelite Ce tudo 4we ~ @1 ~ d6lf por. eatenit,rà detde a ualst6nola ao 

~ qµo · 4\ll!J llo .. ~lil a, ~.~oi&~ <lOGdo o 

poder de constituir nucleos técI\lcos capaz~ até 
ao poder progressista que exerce. 

Chega.nos. aqui na capital, diariamente, 
um grande numero ele doentes vindos de todo 
o Interior. Tão Intenso é êste tré.fego que se 
pôde afirmar possuirmos uma população ad­
ventlcla só constltuldn de gente assim . Todo 
dia o Hospital Santa Isabel re()l\"a, por falta 
abSoluta de cómodos. dez a doze doentes, em 
média, que ali chegam em procura de Inter­
namento . Pe1-guntamos : houvesse um sistema 
de pospltats regionais estes doentes se desloc11-
r!am de suas zonas, aca,rretando tantas penu. 
rias e dlf'louldades, para virem á capital em 
busca de um posslvel sooõrro? Logioament'l) 
não . Só em ultima lnstancla fariam esta ten­
tativa. E, quanto se lucraria com o abolimen­
to desta convergênola triste? , 

A! estã, para não irmos longe, o exemplo 
de 5ªPé. O seu prefeito, em bõa hora, tesol­
veu dar✓ªº munlclplo um hospital. Lutou con­
tra a descrença, reagiu oontra o Indiferentismo 
de uns e a resistência de outros . Não se dei­
xou abatei-. O HOSPIT.M. SA' ANDRADE 6, 
boje, talvez, a ma.Is Impressionante realidade 
benemérita de toda a zona . As suas enferma­
rias vivem sempre cheias, os doentes encon. 
tram ali o all\Pa.ro que necessitam. Qentenas 
JA l)M8aram por lá e receberam os SflllB bene­
floloa. Todos êles ou se deslocariam para aqlll 
ou morreriam sem assistência. O t,o.,pltal re. 
solveu a &ltu:ac;ão. E' um exemplo. outros po.. 
derlam -se~ ottadoa. Sapé quasi basta-8e é. si • 
meamo neate setor. Nunca mais dlexará de t6t 
médlcoa capazes . De multa OO!sa que se morria 
ai!, h6. dez anos, não se inorrerà mats. E' o 
hospital milagroso em seUB resultados, santo 
em se1111 destinos. l"a.z...se prealso, p(Jfeln, que 
a Ria população cOI11preenda o valo!, do esta­
belecimento que possue. Sinta o que ele re. 
presenta de utu e Jl.e humano. E. p1'0aUJ'e, com 
todas u tõrçu, ampal't.-lo cada vez mata por. 
que , aealln maior ad a. 8IJ& quote. do ~ ~. 



,,. 

1 O CIGARRO QUE ELAS FUMAM 
Costa lmGO 

'f ,4 MULHER está per­
'.t:f dendo rapldame11te '"" 

velho acessório de sua 
beleza - o chapéu _ e ga. 
nh.a.ndo sem moderação u111 
novo .. admfu.iculo de sua /a. 
cetrice - 0 cigarro. 

E' h1Calc1tlável o numero 
de pessoas do sexo fe11,i1ilno, 
que se instalam., por exem .• 
pio, no omnilrns em cabelo e 
depois retioam da carteira a 
'marca do tu.mo predileia . 
Acreditam.se, por causa dis 
so. e~ipadas, a julgaT 
pelo modo como cru~am as 
pernas e baforam para os 
lados . 

Tenho que a 11u.Zher, ba. 
~endo-se embora, até entre 
os 11~mit,ros~ contl'a a 
escravidão dos costumes Jt• 
cará sempre a eterna es;,,.a. 
va do adorno . o chapéu 
voUa~á e .º cigarro. ctesapa­
recera, pots que o chapétt a 
oompõe e o cigarro a des 
mantela . -

_o chapéu teve sua evolu. 
çao do complexo para o su. 
mário. .Pode-se ver como 
~ze. através dos anos, se 
simplificou . Basta olhar 
uma fotografia de 1910 ou 
mesmo posterior . Os cha­
péus das mulheres eram 
naquela época descomunais ; 
abrigavam verdadeiros ni­
nhos de pássaros e, deitan_ 
do ao vento plumas e véus, 
deviam, por meio de gram. 
pos ( alguns de ponla agu. 
çada e perigosa), fixar-se a 
$61idos penteados, com a ba• 
se necessâria ao equilíbrio 
de um c6/ito de quitanda, a 
que não faltavam f /õres e 
1NJ.tos de tódas as estações. 

A moda, servida pelo bOm 
3enso, foi pouco a pouco re­
sumindo êsse arsenal . O 
chapéu passou a cobrir a 
cabeça sem o C'lJLCUrso dos 
grampos. A voga dos cabe• 
los curtos reduziu.o a um. 
méro chapéu de 1Lo11ie1n, que 
$e arrancava facilmente. 
Por ulthno, os chapéus de 
pano, que apenas enquadra. 
vam o rosto sem sobrecarre. 
gar a cabeça, pÕd.iam. ser 
mesmo dobrados e metidos 
no bolso. 

Contra esta stmplificação 
do chapéu feminino lwuve 
uma ofensiva das modistas . 
Souvent remme varie ... 
Fôram então lançados ha 
qu~e anos alguns tabolet­
ros enfeitados, que as da· 
masode elega,ncta i rrepreen­
sivel deveriam, cmno outro­
ra, sustentar na cabeça . A 
idéia partira talvez de um 
criador de avestruzes. i;or. 

/ 
que eram as. penas dessas 
aves as preferidas i;a a 
guarnecer os chapéus. Mui. 
tas acharam absurdo subs. 
titulr a cobertura elegante 
e prática dos v.ltim,os tem­
pos pelas tôrres de ptumas 
que suportavam nossas 
avós; mas acabaram. por a­
ceitar essas tórre.s, apenas 
porque os manequins ae 
•· chez" Fulano as exibiam. 
em, Longchamp e a.s r evis­
tas ilustrada.S e o cinema as 
reprod=m por tôàa parte. 

_ _ Os est1uU01Qs 4PS feni,me•. 
-nôs eéonômicos e soi:lair- ctcr •· 
,vfda, moderna teem atribu•. 
do várias das àesgraças M 
mundo ao triunfo crescm. 
te da máquina sôbre o lw. 
m..em, na con/ecçdo do~ ,. b· 
;étos necessários á extstên· 
eia . Sustenta 11, éles que a 
·mecanica matou o obreiro e 

to mdtodo da pa<trontzaçdo, 
Que consiste cm. ctar u.m 11 
1IO unlfóm&e ás coi.!as 1a: 
brfcadas "em. série". ~01110 
os autom~vots, as caçarolas 
e as lamJnas de barbear 
Esses e.st11.diosos terao tal-

~ez acertado quanta aos ob-
1dtos triviais indispensável• 
ao hom.cm., mas seu êrro é 
manifesto qu.anclo pen.samios 
na 1nu.l1ter. Não há 11u,111 er 
que se subm .. eta a u.sar se1a 
o que /dr q,,.. tenlla a m.e•­
ma Jórma, côr e preço d0 
que viu em.. ou.tra mulher . 
Pc.:.ra ela não existir á ntl?tea 
a discu.tida vantagem d.a 
11táqui.11,a sóbre o arti.fice. A 
PCidrontzação seria a derra. 
deira de suas torturas. 

Ora, permanecendo em 
cabelo. as 111,ulheres na rca. 
lida.de se p<>dronfzam. Os 
penteados, é certo, avo·u­
m.am.-se_ bastante, agora; 
,nas nao o/erece1n. tanto 
quanto o chapéu, elem.ento 
criador de bel~ a pessoal . 
Quando elas enfim.. apura­
r~t. que ficam tôdas iguais, 
(eitas como os artigcs de 
mtensa Jàbricação t ndus 
t-rial para intenso consumÕ 
volverão ao c/iapéu . O in i ~ 
migo dêste ultim,:, parece. 
m.e, por enquanto, o cigar­
ro. 

O cigarro é na bóca / e-
1ninina unia stm.pl es at tu,­
de: sublinha as posições 
languldas ou clescuidadas. 
inconciliáveis com. o chapeu. 
que se destina antes a :-c­
tt/icar o abandono. colocr, n 
do entre a 1n.11lher e a aiL: 
dcicia um ubstácu.lo gracio. 
80. 

Há pouco, o d iretor de 
1im.a repartição proibiu as 
stLas funcionár ias. sem i;a.­
recer do Dasp ou outro ar e• 
lo á ortodorfa dos regula­
mentos, o uso do cfgar, o em 
serviço. A polémica em tor­
"º do assunto con ' inua. 
multo a.nmu:uta . Perde ia. 
tód.a a im.portancia no caso 
de uma ofen .. siva em favor 
do cha,péu. E o cha·pétt I n. 
unfará, porq1Le é o adór11.o. 
e o cigarro não é para a 
nmlhcr nem si quer o vici "'> 
de fumar, sinâo o gesto de 
acenàê.lo . 

Bolsas, bolsas e mnis bolsa~ . . 
bolsas a os ponta.pés no melhor 
magazine da. cidade, CASA AZUL. 
Fone 1-Z-4-6 . 

RADIO 
O festiv_al de Seyerino 

Araújo no PLAZA 

Os bllhetcs paro. o festival de 
c!e~oedida de Severino ArauJo 
con.t:1nuam sendo procuradissl­
m os. pelo que fácil será ca' · 
c.u tar o sucésso da resta. 

Amanhã, publicaremos o pro 
grama. 

A rartlr de segunda-feira. a 
ºRádio Tabajárn" lanç.rn•á 1:Ht! 
um programr.1. sob n d~nom f. 
~aqão ·d e " R eSoD.ha .Esportiva" 

Será um serviço tnformn.itvo 
completo em torno cie Loctns u~ 
c1t 1v1dades desportwns do pai:-: 
------------
Quando será posto á 

venda o "calçado 
popular" tudo · tende a regular-se pe• 

---- RIO. 21 <A. N . ) - O cnlçado 
Botões doUFdos, grifas de me• 1 popular cujo preço !oi fixado em 

tal douradas e prateadas, bljou- 140 cruzeiros 5erá posto á ven-io 
terias em geMl-1, o maior s;ortl· no Rio e em N Jterol no dia 1 O 
mento da. praça. v. encontrara pa de agosto e em s. PnnJo no dia 
CASA AZUL. 15 do mesmo mé.,. Qunnto ao 

NA POLICIA 
resto do Brasil só no fim de a­
gosto ou começo de setembro 
os tipos para m ulher e crtançns 
ainda estão sendo estud(l.dO.'­

l!ltOMOVlAM DESORDENS NO - - ---- --­
CINEMA • otoRIA ". EM cguz No Rio, 0 comandante 

DAS ARMAS 
A policia prendeu, ontem. DO ,ta Legião Americana 

Cinema ºOlorla ", cm eruz das 
Arma.s. quando promovlam desOr . RIO, 21 (A . N ) - Enoontra-
dena as .segutnte.s pesson.-s : Anto- se no Rio, desde ontem, u M 
blo Inácio dR snva, Sebastlã.O warren Atherlon. comandn.nt~ do. 
Oadelha, M&nuel Serafim da. eos- Legião Americana , que percorre.­
ta.. João Marie. da sil va, Atrl51o todas ns nações dn Amérlon d~ 
Alvea da Silva., severino Augu:,· Sul. Ontem, o Uustrc vt:nt ,, n tc 
to, José Almeida da silva, PauJo eSteve com o sr . setgodo ll'i lho. 
Perclra da Silva. sebastUlo Luiz demorando-se em cordial pnlP..S-· 
da Silva e J coé Fellnto C:>vlllcan· tra . 

tt. :;.11;0 QUER DESFAZER A ~gramas Retidos 
TROCA o tlr. Aui'JSto Pereira., reslden . Hé. na Repart.lção do.< Correio,, 

te á TUa 12 de outubro. 431 , deu e TeleirrS!o.<, t,legramaa retidos 
queixa. à policia, dlundo que, no para : Manuel Le"ndro, Hotel Lu. 
tsàbado ultimo- trocou um ,~o. oo: Av , Servl,;.o - OOrlnhn, A• . 
alo pi.stol o ar Albcrt.O Brito, 405 . Leonardo X• -
J~ ~ moto~~º carro ,1er. AV , ~t.onlo Gomes, Cruz 
1

9
7
4 

da., Atma.s, sr . Prnncl.sco Pe-
Verlttcando a platola O queixo- queno, Rm, São Joú. 157 Cruz '° notou defeitos na. ' mesma e, l das Armas: Ouerrln.hn. A,,. ua­

procunmdo 
O 

ar João de Tal, ldmlano f'llluelredo 197 · Rp 3.00 
este não qulz deda,er O negoclD arlvaldo. l"Oto BrtvaJdc,, Rua s,. 
llel!l flll1,rU em acórdo- te dO Sclembro, 88. 

'A UNIÃO - Sábndo, 22 de julho de 1%f 

DESPEDE-SE HOJE DO 
PúBLICO PESSOENSE O 
PROFESSOR MAUHTLO LfRA 

Depois de uma magnifica temporada, na 
Rádio Tabajára, o consagrado artista norte­
riograndense encerrará os seus programas 
com músicas de Beethoven, Liszt, Falia, 
Debussy e Vila-Lôbos 

Pl'c f. i\1 :uu ilo Lira 

DOIS DEDOS DE PROSA 
De Sodré VIANA 

RIO - (Pelo aéreo) - A guer• completa a., suM pesqulzao . O 
rn. ug11çn. a Inventiva dOR ho 4 arncnde-Jm tem gordura., tem yt .. 

moru, . Multa. de.scobcrta dest.e, tamlna.s, tem uma sérle de 0;11· 
tremend03 quatro a.nos de "aan· mentoa utehs à vida. Velo a ma.­
'fUC •·. suór e 16.grfmas •· alndo. ~· nlpuJação . E as grandes caixas 
ta.ria dormindo o ~no dM coL,M que partem para as 1,0il8.S de com­
JgnorndM •• o apt'lo d .. ~nohel. bate Já levam rormldave!a quan· 
ras por mala alimento, mal.s re• tlda<les de manteiga, de torta, de 
curs<n de ataque e de!éJ!a não pó, de rações combinada.o - de 
ecoasse nas retu.gunrdM, lmpon• amendotm ! 
do aos braçoe e aos cérebros dos 1.900.000 aeres plantavamJ.e 
que se acham longe dM batalhBO dele noa &Lados Unld.o8, ante3 de 
o dever de agir e maquinar num Pearl Ha.r'bour . Plantam-se hoje 
ritmo prodigioso. 5 . 00-0,00 ! Porque - asseguram oo 

Nilo lhes quero ra.Ia r da ºba• eapeclallAta., - o amendoim ~ 
zooka '". nem do "Lank-,mflblo". uma "comida para guerrilhei• 
nem de " bOmba-feguete" . o a.,. r0l5"! 
5unto de hoje é bem mais mOdes• F. III está como, Por eaus& da 
to. dir-se-la quase vulgar . E' o &angrta da.satada que a baioneta 
n.mendoim . Há. a lgum a.nos atraz do huno cauwu na Humanidade. 
esse grão andava em companhias ingre.saa nas brtlhantes regiões da 
bem pauco reocmendávets : era fama. esse grâoztnho mulato que 
visto nos bars. nas casas onde os I outróra era prtvtJegiado dos pJre3 
bebedore1 inveterados · sentem nc- de cbr1fe1tar1a . 
cec..sidnde de ·• salgadinhos,. para Quanta coisa ainda se virá a. 
~Umular o aptlte de beber. ou descobrir antes de acabar esta 
então nos tiabolei ros das II bala- guerra? Els o mistério - e e1J 

nos". rodeados de garõtos ávid03 sou pauco amJgo de fazer profe­
de guloseimas mata ndrinhO'i ' elas, parque desde oo velhos tem­
que depois chegavam em casa. J>08, .os tempos bibllcos, o menos 
jurando âs respectivas mamãs que que acontece a um profeta é aca­
não queriam Jantar porque esta- bar sendo Jantado por um leão ... 
vam mesmo sem fome . porém não Mas, de certo, multas e muitas 
tinham comido nada desta vtdn maravilhas ainda e.stão por ser re. 
na rua . . veladas . Que a.ssim seja. amigos. 

Estourou o conflito . As tropas Será como uma espécie de lnde­
se contam por milhões e é ne- n ização pelo:; males terrtvets que 
cc.s.sário a1 imentar esses milhões nos estão afligindo . Porém ne­
com géner.cs que ocupam o me- nhuma descoberta de sábio nos sa_ 
nor espaço pos.sivel a bordo dos tisfará se eles não descobrirem 
cargueiros atopetados de merca• também · um processo infaUvel 
dorlas. de máquinas. de armas e para a conservação do perfumado 
de munições de tógo . Então os e virente ramo de oliveira que a 
sâ bios se debruçaram sobre as me- colum ba da Paz nos hã. de trazer 
sn.s dos laboratórios e toram in- um dia , .. 
vesttgando sobre matérias a que E ... até amanhã . 
dantes pouca atenção era dispen-
sada , De repente. estacaram. TI· p U B L I e A ç õ E s 
nham dla.nte de si uma revelação : 
o amendoim! Como não fôra per., SELEÇÕES DO READER'S 
cebido há maLs tempo o seu tre'- DIGEST 
mendo valor nutritivo? O amen- com o agrado que sempÍ'e nm. 

C
OM vivo inleres..i;e do n --~so pú· dcntr qur nAo e t.áo dificil como doiro passou a. ser desd.Obra.do. proporc:tona. temos sobre a me:53. 

blioo. o pror . i\'tnurilo Llra i;r pensa, n. C'riação de nmbientes abclhudado minuciosamente . de trabalho a edição de abril de 
durante toda estn sl!mann aprl'· propicies â expansão das belas George \Vashington. Carver. o ex- ºSeleções do Reader's Otgest''. 
sentou-se pelo mkr<>Ione da Ra- artes. t raordlnário negro americano. gentileza do sr . Fernando Chtna-
d!o TabnJarA, tnLcrpret,ando pro- A tenmornda do pr ;:,.r. MauriJ,:, ------------ glia, seu representante geral . 
gramas csc".' lhldos. nos quais tem fi cará na \fi.cln nrtist.ica da Pn· As LAl\lPADAS FLORESCEN. Absolutamente fiel á têcnica de 
rigurodo paginas dOS mnis not.a· raiba como um bom sinal da ln- TES, oferecem duas v:1.otagens: selecionar. os editores oferecem 
veis gentos da mus tcn clfl6Sicn, tcllgência e da cultura de nossa l\Ia.is luz, menor consumo de ener• ao seu público que são t: dos os 
romantica e mOderna . gente. Compreendeu O nosso pú- gla . Informações com J . C. de leitores de apurado gosto uma. 

Os aplausos que o pro!. Ma urt- blico O pror. Mnurilo. nplaudln.- ~!~t· A" . B . Rohan 196. Fooc edição repleta de assuntos os mais 
lo recebeu do públtco foram o., do-o conci nte e calorosa.mente . ______ _ - L \ vaErlnatdrose ·outros. destacam-se .. « A 

1 

mais calo.rosos e Justos. pois eíe. Outros ~odt?Jjo vir mas. como o -
ttvamente é o 11ustre plaoistn prof MaurT.:,o, com te len~o ar~ AGORA VAJ cirurgia recompõe os desfigura-
nortc-riogranden'5e um nome de tistico e vasto repertorio . . . dos·•. Argucia dos animais .. , •co. 
destaque nos cl rculos nrListicos ~omo despedida, apresent.ar- , ~~:--.~:rbS:. t~ w::e: ~~~ 
~ºerit~~ei~';u~'~f ;:io:l~~~=n~~L oe-n. hoJe. ás 19 horns. na Radio ODILON DE C,\RVALIIO nha !Ilha nasceu aleijada,.: " Cães 
to mais Corte do que quaisquer nr- Tabajara. 0 pror. Maurilo. com A frase é do dr . Otacilio de de guerra" : •• Jornal de um va-
tlíiçios um programa especialmente es- Albuquerque. quando se raziam gabundo no Japão ··. por John 

A ariuência que se tem c bscr- colhido para uma festa de arte meetin~ e conferencias antes da Patric: "Sóba um caminho para 
vado no auditório da emissora capaz de deixar impressões dura• revolução de 30 . 1 o futuro ' ' , Por Ayn Rand: "'Trl­
paraibana, de pessoas representa.- douras . . Num dos discurso!- ma to;; entu- pana. a nova supergasollna .. : •' Vi 
tivas dos nossos ciroulos s-:cials E~ecutani o prof. Maunlo. sta..smadOs e cheias cte civismo um comando chorar"? ; "Vence­
c art.isticos. afluência esta que • musicas de s ee1,hoven. como a daq\lele homem público. lembro- ram dando tudo á patrla adoti• 
vem aumentando dia n dia, ates-1 17 •·1 Sonata ti ·º movimento. adi.\· me. o titulo fot este: "Agora va": " Deixemos de palavras im· 
ta Por si só as qualidades do ar- gio--e alegro,. de Ltszt, como St\o vaJ. .. ·1 precisas", por o. Thomp.s<>n : e 
tista e s~bretudo 

O 
seu bom gos. Francisco de Paula caminhando Relembrei jsso hoje. a.o assistir " Secção de Livros'". em que figu­

to na orgnntzação de suas pro- sobre as ondas. de Fana. como a i\ festa magni(ica cta mnuguração ram dois excelentes trabalhos: 
gramaçõcs. , Dnn~a Ritual do_ Fõgo. de Debu.s- dn Praça e dos melhoramentos de "Galinha todes ~ domln_gos ··. 

Pode-se mesmo nfirmar quo sy, c: mo Preludio e c\o nosso ge• Barrclras. - hoje BAYEUX . Rosemary Taylor e como fazer 
tem o prof . Maurllo tocado sem·, Piai Vila-LOb~ .. como Saudades Conheço aquele p0voado desde amigos de Date Carnegie . 
pre para uma a:,s:'.L cheia, qunntt- das Sclvn.s brasiletra& 1010 . A R:~i~.E~ra;r ~~a·t; tattva e qualitativamente. Artis-1 Não faltnrâo nos programns. os Dos tempos dos velhos amig05 

rff" Maio. 456 tas assim que se ldcntíicam com oportunos comcn1..1.rtos llustrati~ e proprlctá rios ali como carva • 
n platéia pelo seu próprJo vnl"r. v:s que mu u ainda teem 1dcnt.iri· lho 21, Chico Patacn. Ióió Pacote, 
vnlem bom como uma nftrmacR0 cacto o p1of. Maurilo com os seU:i Gregorio Pessoa. Justiniano Mon· 
de conrlnnça, pois se tOI nn Cl' I· OUl'llltl'-'· t.elro. qunndo eu ia ali . Junto N o T I e I Ã R I o 

____ _ __ ------------~ com Pedro tnlo;;ses. passear a ca-

1EAL f ZA-SE hM e \!\1PL TA ~:~;a°'tt1~:&1•va para as feira., de 
E' preciso lembrar tambêm JMO 

CHAVES PERDIDAS 
Pede-Se t\ pessoa que tenha en­

contrado um molho de chaves 
centendo uml\ rhave :-an~,.. de 
põrta e duas pequenas de' gavet.a. 
o ob5equ¼o de enuetrá -lo ao U,e . 
OtlUo Clrauio. na 23 .a Clrc\U\S .. 
eriQâ.o de Recrutamento . 

r, 1 A Nr-') 1 , ,\ l J-, E., S'f \ D '7 D1onizio. comerciante e autortda~ \ .J' .l l . l j J~ 11 _ • a i 1 ,. / j1
1 de naquele tcmpa e re.,!dente JUS• 

tamente onde W:~ n. ·p rb,ça · 6 de 

;{ S, DO C1\f{MO JuMnho . 
1 1 ns cu v m depol-; de quasi 30 

Safra de cereais do Rio 
G. do Sul Fundação da Ordem e construção da Capéla 

- Outras notas 
tlA' dois anos pn:,.:.;o clo, JCJl l rom 1~:-;(in_ rlc t(f11(1/11c,,.0 , _ 

funda da. ontt Compu'l nr Obdl'.'0011 L1caná.o, Otnvlo 
0 rni d f" n confroriR dn Ordem Rt n~el. ~'ot fí'P1n nde~. Ak1rte"' 
3." do., Curinr.Jl ta.!> Un " l 'l 'iJO F ul\.v t•1 ·1 ,lllhü Monl , I' J o:~ 
do cot hco;, nbncgndos te 1 p l'fl I iesu~tnho 
cu•·ndo 1mprlnu· nin cnrnlC'r rtel j .~H'V m no "ll'tttro pl\v tlht'l o 
pcrpetu1dndP à ohr,1 t11llnt•lt . nrmo(o nt I rirr,) eh ft'Sta f\"1 

tn na , na.c1ucln cic'nd<', com<•Ç,ll1 si nllr,r1 ,1 ç, a. 11--d1q Omi!., Mi~ 
10 por lnn r no t-O lo CA!)lPJ tlam Gni,.tt1111r10 o u1c~, arr ,, 
ncn::11· 11 pr,d rn. funrl nn·11 11• :11 cl · 10 . 1 Hu> J ~ Lunn Oorallce 
uma r:n,,•lí\ Nn cu.1n r,1 • r-m1 1 1 r ... i-1 .. l.1 n1rt~ e. n· llho. All 
sei 1J r ult.und:1 n Vu•gcm do Cn.,· r1· \ P• 1 f'l' . , Mt, .. n, 1~ rrc tr. 
mélo . ~f'11·1 1,1c, V11.\lfa C·u.mcl1ta 

A~orn os :to:-. . df'qurh, órdL·n . \1 1u 10. C111ira "-'"llJO. V,1r"v Ma. 
rcroh• · rum levar • t' l~th> 11 . Ih, ifll'.'\ t" f" ... ·u\elll,l Cl :-.t., · 
festa em brn " r1r io dn cn >P lh11i. 1 omis..Jto 1 ,. mntnra. d~ tes 
do Cnnno, qur M\ va i r 1·S,t urr n 'º •·tu m~t homt·n em e tr 
Avcnlcta Amaz na.:; .rio bnuTo conhrr11w 1110 t\Qutle qu t :l n ­
l'C!-t ld1.mrmJ. lllOl/t rlrn.so d l Ciltf'I to f"l)l111'1btu.t· m r 01 o..-.. ~t'U~ 
de. e lá r,;;1 li t"ID !'tf' 1·en 1w:1nrJ" " ulo:i t) of,•r1 ·1 rin bt-nchCl l"' 
sob o lllfllS: grntwo. .. o nrolh l dl'\ (·nrth.nU,\('Ao dll Obt t\ dn ('a_ 
menlo d,1 popu lnqlin JV' I do Cllrmo údlC• u 1\ ,'i p lc 

U í\ comt&"lin dr , .. r 11hora:-. e 1'0 s n"' h ·n<;Ot• ct -..:· s dtu.:s é.~ 

o.no.s. rever df' perto Bnr~tm.!' 
Chcg uel n. tentar morar h\ en1 
1938 . 

Ne~t a.no, rund<:u-sc nqut o 
Circulo OJ)(.•r t\rio em C"nda bnirro RIO 19 - ~Pelo aéreo) - O Es­
um ucloo o Nucleo de Barro!· Indo d Rio Grande do SUi reg!,;· 
1'M rom('Çou fraco j trou a.s maiores saf"(.as de cereais 

Os hamt•ru ctl~ Bn\'eux são ou- dO,,; ull1mt s nnoa. gra.ça.., n.s me­
t r0s e ~om. não màu .os , elhos c.1fda.s adot.ndas pelo govêrno ,.~ 
dn nunha moc:1dndr Enco0trel I tadual no sentido de atender a.., 
Rstor~ PI <'Ido de Oln·eira Uma. 1 nec:t'ssidades de crédito dos pro .. 
,.apol•~ o Ramnlho. Marcelo Mnr_ dutores. Segundo informaçõe., 

Q\IC'!- da :Fonseca.. Gu. tavo r osc-ar vrest.ada.s pelo Serviço de Fomen-
?dac1e-l Monteiro. Bento U'ite. etr to da Produção Vegetal. atravü 

do S l A . o movimento coopera-
Fui , fe,,ta de BAYEUX F!• l,lüsta rt1Jo crescimento naquel• 

(tll('\ de.slumbrad0 1 Aquilo erR Estado é mu1~ t>Xpressivo. tem 
mr-8mO _ f\ antiga Barreiras? VJ oontrtbuldo podero.c;ameste para o 
tudo A •i..tl tudo Fui ver O am! lncremento dn produção agrl<-o. 
1.10 J oão Dioutzio. que là e. tava~ lA sul-riograndense, transforman­
fnzf'ndo a sua i-ennnisct"nrta.. em do o Estado em grancte celalro do 
""' • do fl!hO. José Dion!zlo •basteclmento nacional. 

Enrontrl'l o n~lho sorrld;nt/ ---------- --
01..,arc e ::.at1srtito · Tre·in t d f 

- J ,1 I I U sr Carv• lho. QUC mu- amen O as en er• 
dnnçn' ffleifaS 
'" 

0 
_:~~,Mo . Só (alta aqui ago. 

C"'..8. ·o.H1e 1r d ~ SOCWdQdf' loc•.iJ Se' l11J11 <'S I:1. .. ('-. 
CUJOS UO!nt•:-. dAtn~ ti b t\1'(0 ., 4 l)h\ ·?() ·~ ?-1tht 1e.~ K m~uno, porém eu e.stou 
iá cnca n ·t1inda Co t r1auo fc>slt Dta 21 Ut 0 1 freio ~ J tt \.'C'J

ho. JX')brr e- ç3nsndo 

R.10. 2 - , A , N 1 - As en~ 
fcr mt-ita s bra.:;íleiras e! U\o em 
, 0118ta nte treJnamtthO ...,ara as 
luuN \'i1idoura-~ n-fK11 ~de emd-
11 r ,,._ ~"'lS .. ,m1~ .t t lotes nn ht• 
tn !, ,, , llbtrdo.!" h.u~1nnn ?Ja 
mnr.1.~l c'c ontrm. ,., '"'' ·0 n.-. fu• 
turc\.., <',nfermeiras. f12eram Jura • 
monto pera n te o co1nondaa1te rlo 
corpo dr s,,ude do E,cl't' lto e 
ou ras nlta~ autor idades milita • 
ros 

"º que- d1.•Wr antfl'-ontrm ,.,., , ctu tr-1., .. - i:enha te. J<>ão JX>rquc 1 <llO 
!meio no pât~o "~ na anu.1 rlt d :\ Q i;, 22 Bt º" :trto ~1!:~111•0 como dis...~ o no•sso dr . 
Cor1cetcão Enct.1T r 0 to·ad,m no rm , 

r om. ,sao d.e st•n/Joras _ xm10 ,,oiuu O r"tl 3 len" - Agorl, , a.1
1 

Priõra - lllann Amélia. n ·tn. 111 hor,, . n -octs, à<' 16 ~ • BAY E:U X • m brev, será 11 
dnde .Henr1Q.uer.. Pe• ... wn M •rl t', 1. ~ \ n-- m cio s 5 J .i ~tn com a principal ru ' ~ · 
Eui::.emn Fc•rnande~. ll'Ol' \ ' or ntrn·o ,era • tada magnit1camtntt. 0 P:e-r~~t~ 
rela Alv~ Molltt\, M rln {';t(W11 PHi1 hõt h,lrT!t(d- (. pre dt Santa. ru~n o sr Ch1an("'R. é 
<!a Sílvn. Dl\•u Fon,t'<'.'n D ulre d. . ·tt ro Pn .. rntf"tttmefl;o n dinn.mico . Vtmos tam bém em 
G u:iimAo Udtlõ: c,nn.u PI' p,1l 11e... 1Aô ~•·mitdo..-.. ~ P0·1 Btlytux o -,r P . Li bõ.1. com wn 
~etrn do Ccn et Ao. R pnmvta t , o d, M ~rt, on(lp e:~o ~ n- arand'" tabuJo S tn\ umn o.la• 
· uJtn da C():jt fl l n:1 Ar, \110. lll' , , C"reto n BtHlda hl " e \'ancn no progrtsso de ytux ao 
R o,inh Rangel e Lauru Pru- •l ,r-m r,,alJ..,nn d.. u t<' l· lado do Prr re1to ~ de quttos eu,-
ve . 1 tei.r•• nunacta I inent"' d• prlm• lrn linha ' 

4<)r ,aµ 

tn"'tAle '1oJo mes.mo no seu Es­
tnb•leclman&o, LAMPADAS FLO­
RESCE TBS . Rer,rNentante nes­
ta praça. J . C. de Lltaa Av B 
ltrllan !36, f'Qlle MG3 . · · · 



ff · A UNJAO - Sáfiádo, 22 dt! J_ulli_o_d,.e _19..,.4•4--------~------------.-
E t d · t d y lt R d d (Os EE, UU. aiueciam e louvam o "o!!!~ u.;d~ }1,~PA~~nd,~at,}para ~mpl!ar. ,r~nd~!. ª ,estar~ de guerra do Br~I" 

siderurgica - D~darações do sr. Valenlrm Bouças 1 Declarações do general Wooten, comandante 
W

ASmNOTON _ julho _ dolercs a06 representantes dos· Eduardo Biintoo. ex-presidente da 0 Dr. Eduardo Santos grnn- d f" N . ALL- • 
(S&n1ço especial da tnter- l portadores de Utulos o.me.rlcanos. j Colo01bl&, foi convidado po.ra vi. geou gro.nde destaque etn sua car- a8 orças OFte-:amerlC&Da5 DO uuitJCO 

11.m.erlcana) o (!(jllipaml'tl.t.o ! o sr llOUÇIIS eatn ,epvesentnn· 1 ce-diretor desso. organl.!laçtl.o o reira como pOUtico, esta disto. e 5.01 R d Est d . u ·a 
no.rte.ameoie.,;; p.ara completar do o s~u QOv~rno no Oonrcroncl,i nceitou o convite. . JomalJ.!lta. tapt.o na Colombla co- w - eg,i,essa OS a O.S m OS em 
. rande us!no slderurgica de MoneLarla e Fino.noclra. d88 Na· As repObllcru; amerlconn.s cons- mo no Exterior . Hà maJs de 30 nhia d b • d · Ed .!1 r 
to:a Redonda.. no Bra.sU, ~•tá ções Urudl\s inaugurada no din 1. 0 t.ituem cerco do. metade dos mem- o.nas, á (!iretor dO Jornal "EI TI- compa O raga elJ'O UaruO UODleS 
e,nbo.roado na di\ta combl!ilada- 1 de Julho em New Hompshlre. bros da UNRRA, A' medido. que ompo" de BogoM . Bemu ne, 1>()4• 'IX>RTALEZA. 21 _ ~A. N. / - Por via aérea, e.begou hOJe, 
a-pesar-da marcha "°. eJerada da Chotlou também a dClegnc;l\o brn· o programa lnternao1ono.l de le- toa mais elevl\d.06 dl) seu pais. .I' procedente dos Estados 1Jnlâes .• o general Nalth WOoten. co­
guerra na EUropa e no Pao16ico. silelrn á ,,ecente COnfore1)cia das ••• auxilio 11s nações Ubertadas cm funçOes munlcl.rolii le- mandllnte das Forças Amertcanl!,s no Atlantlco SUi, o <J\l&.l ·Via.­
Isto foi catc110rlcamente declru>a· Coml..ssões de De.senvolvlmento vai atinglnd0 umo. fa.,e de ~ão &-Jslativas e el!'ecutlvas, tendo Ja. em companhia ão hrigaàelro Eouardo O<Jmea. 
do aqui pelo sr. Valentim Bou. Int,,r-Atoericono. reunida em N0.

1 

mnl., intens&, mais imperatlv!' se igui,Imentc pertenoldo ao coruie• Po.Ja.ndo .á reportagem, o general Wooten manifestou o 
çe.s, Dirf!tor Execu•h·o do Comls- \'11 York , torna a necessidade de umo. oo- lho de diretores do Partido Llbe- ee\1 grande contentll':iiento pelo envio do eorpo Expecilelonlli:lo 
são de controle do.s Acordos com - laboração ~nt>re l<Kloo 08 se~ ral e exercido 08 l'lmg6e., de pre- Brasileiro ao ·• i,ont" europeu, dizendo e$parar ~ndes íelto,; 
Wasbingtim . 0 sr. Boucns re. !llGi\JEADO VICE-DmETOR DA me01bros . 0s governos das repu- 1 1111d 1 _ dos nossos soldados em .beneficio da causa comum. 
elou bóas not.lclns sobre VOl· UNRRA o DR. EDUARDO SAN- bllcas americanas estão sendo con- siden~

3
::" 

9
~ 10~ ª~hisq r e Reter.indo-se á cooperação e><istente ent<re as forÇ1!s na-

ta J:l,edonda depois dO l'res di» de ! TOS, EX.l'RE IDEN<IlE DA I sultndos sobre os métodOs mo.la ~ I d leia C l fnbl 1F: vai~ e o.érea.-; do Brusíl e dos Estados Unidos. declarou .ctue de'fft!o 
~onfet,cncllls com 116 mais albas I COLOMBIA acon.selbavels '!)ara, Jntenslflcoir e ego O :o O ._ na g a. essa cooperação d~Rparece1·am do Atlantlco S\l'l os subma1')-
fiifu"8s dO govêmo do:s Estad.oo mia participação no progro.ma, das Nações. e duas 11ezes presi- no.s elx!stas tendo sido feita verdadeira. l~peza. dada a tntell-
Onld::s WASHINGTON - julho - tendo sido a nomea9fio do •Dr. dente da deI!N!aQTro colombiano.. gánclo. do plano desen.,olvido em conJ~nto entre os chelies mi-

outros cqtúpamentos que viaam Unter-AmerlconaJ - O sr . Her- Edua,do SMtos para o c9;1-go de No. conferencia do llleao.ttnamen- lltares brasileiros e americanos . Terminou clizencló que os E;­
acelerar 11 industrialização do ,i. bcrt H. Lehman, dlretor geral da j vlce.dbetor um lmportauce pll&'SO to de Genebra, r.epresentou o 80· ta.dos Unidos apreciam 8 louvam O esforço de guerra do .BIIU'.ll, 
q,ils.slmo Vale do Rio Doce serão ONRRA. anunciou que o Dr. nesse sentido . v@rno cOlomblanO. formando ao lado das Nações Unida · na luta. '"' .que estã.o em-

=~i°:e :o~ =.;om o NOTICIÁRIO DOS MUNICiPIOS Viai â São Paulo uma penha
dos no extermlnlo d'o nazi-fascismo . 

1~! =~~; q~rn,,n~/~/::rt~ DE TARAIANA rcaravana ·de academi_. UtSTIT.Ull'O "S, .:IOSÉ" ECONOMIA 
cão do equipamento dos Estndlls • , h Recebemôi< da secretar-la deste 
'Unidos para o Bra.sil que está Embaixada "Dr. Manuel Morais" - Festa de cos ,gauc os Instituto a seguinte nota, com pe- E FINANÇAS 
po.ssibilitaudo tão grandes proje- CJ'l'fRl!l1'IiBA, 19 (Pelo aéveo> dldo de publicação: 
IOS ludusMais se•tl mantido e tal- São· Pedro no "Itabaiana Clube" - Few,a da - Seguiram para São lPa.Ulo °" "Encenar-se-ão na próiimn 
vez meso,o acelerttdo nos pról<I. acadêmicos ga.uchos que lnte- segunda-feira as matriculas para Está despertando o ma.Is vtvo 
mz8 meses" disse o sr . Valentim cidade e arrecadação municipal' gram a ca.ra.va.ru,, Interventor esto. cadeira domestlC!& que já está interesse nos clrculos produtores 
Bouças. ®omeles, que se enconmvam com uma fTequenclo. de trinta. e do Pais, a instituição dt> "Dia dn 

··E.stamos obtendo all!Os rornoo, TABll.lANA. 10 - (Do oovres- 1 A feira desta cidnde vem a, em visita ao Pa-i:aná há a1gUns duas alunas . ' 1 Algodão'' promovido. pelo. U. l.. 
fornos de coque. trens de lamina- !)ondente, - Visitaram es- p1·esenta.nd

1
o um asd pectot de fa,_ di8S. Gomo a. turmo. tem no roAxi. A. de Silo Pa.ulo. ~se dia. Qlle 

çio e outros equipamentos nos Es- ta cidade nos ultllnos dias de ju. tura ,,~, tantc a es ação ln. os acadêmicos gauchos, qut mo quarento. di.1/::entes, afóra. as'. será consagrado ao ' ' <i>uro J!ran­
t.adoes Unidos para a nossa us!- oho uma embaixada da Socieda. vernosa, que se está !hzendo sen. durante sua. estada aqui lfõl(RID ouvintes. há a.penas Oito vagas a. co" será comemornélo festiva. 
na siderurgica que boje já tem de Cultural do Estudante Parai- tir. recebidos pelo interventor Ma.- preenche,. : mente em todas as regiões produ­
mal, de 60 por cento executado. bano bem como a embaixada dr. Atendendo ~ essa situação e a l nuel Ribas, lellam bõas iml)reo como "ouvintes", sem pagar toras de algOdão, devendo cotn-

.. Nas ultiJno.s ~rês dias discuti Manuel de MQrals do Centro umo. justa 'IOhclta~áo dos ven. de.. óes, das !nst!tuJções. cultul'sls e tllJCa de espécie algµma, aceitar- cldlr com o Inicio da saflta de 08• 
•sto e ou~ros projetos brasileiros Eistudantal do Estado da Par.ai. dores de çame de sol, vem o. \ tlil d p Má se-á:> mais dez empr~das que da ano. 
com as autoridades do Departa.- 1)8. Ambas foram 1•ecebldas pelo Prefe:ituva de suspen<1e2· tem- e en · cas O o.r · · trabalhem proflsslonalmente em 
mento de Es•ad, do Banco de p!'Cfei.to cio Município, que lhes porarlamente. certas 1·estri9óes z1 h h ã d r A questão da. dev:>IU'Ro da ia.. 
1n ta·••· E · t ã '" JU proporcionou visita á obras exe. Q\le em benefücio do. coletlvida_ ções. Parece que cm breve. a séde co n ª e gan em O P O O o- -• de 30 centavos sob,: o aiaodão 

,por "'~ e xpor aç o. ,a. n- outadas pela adminlstrru;fio Mu. de. tomara. em relação o. vendo. ! municipal sem d.Otada de dou; ai- gão · · ~ ser submetida á aprecia~ do 
~c:1':õ~~~çã;ru:~~:~o ~e~ nicip1tl, á "Fazenda Es1,ola" ao d& carne. Allê.s, esso. medida é to-talantes e dois microfones, conselho Federal de Comercio 
nórnlca Estrangeira . Grupo Escola,r de Abunà, á casa extensiva no xarque, de que Neste sentido a. Prefeitura. está Todas as alunas que estudam Exterior. por inlciatl-ta é!<l6 1nte, 

.. 'Fodas as autoridades dos Es- de torço. dos Sel'Vlços Eltrlces, tambem tem havido a.bundan- envidando todos os esforços. No em nosso mstltuto se comprome- ressa~s. Os comerciantt,,; /lesta 
tadOs p11idos e"pressaram grande atualmente em o.mplir,.ç!lo. e cio. . dia l.• de Setembro vai ser en- ter~, desde ~ Pcfinclplo, a ap•e- Capltn.l mostram-se contudo p,:eo-
oonHnnça no êxito iie Vdl•a Re- a. pontos ãa cidade. Permanecem ent,retanto, as ''i~lrdo n◊ sa~Ílo ~ob~e ~ m~- ~nn': ~~~~ão ~~f~º~e"':.~:!:;: cupadOS com a medida, relem.. 
ctonda e do Rio Doce. São unani- Foi N melhor posslvel a lm- medidas tomadas oontro. os a. n P o ~ qua ro o t .da . e bro vindouro e um salgado que, brando que está sucedendo eom o 
mes na crença de que ta.Is proje- p=ão tedeixad~b pelos Jor~ns [9:1nbarcad°;í·esf i atacantes : J~. ~ =-~~~e df!'fo per não durar e só servir depois café, cujo. "quoto. ae equlllbt,loº 
tos ensejarão as fundações para e rf n s p:ra. anr na v s ta d.eira. qµe s o ) ores constan ~ · 1 lei n trld vl no tio de para se Jogar IIO llxo, sem cus- ainda náo . consegulu sair 1!o !m-
o estabelecimento de uma novo. que zeram nossa ,erro. ~~et~~dll~:º;!~r~ento que nã<> prepnr~çã~ ~ 'fest:':io ;:~~ da teado pelo próp•lo Instituto . posse manlfesto.tj;o desde sua 4e· 
éra ec?nõmka _para O Brasil. oa- o ItabalanaClube. elega.11te caridade, s . Vicente de Paulo . r.retação, aca<?retnndo controver-
raoterlzada po, padr_ões de vida socallcio desta cidade. sob a. pre. A renda da Prefeitur a . nu \lê. se movi111entn a. paroquia Além do co.ndopio datilografa- s!as entre comerciante., e Ptoau. 
m&l6 elevados e maiores oportu. l sldencia do dr. Lucas Suassuna. primeiro semestre do aor1'9nte para a festa dO s. e . de O-esUs a do. p~eparar..se-à, após cada li- tores. 
ni~_ades para todos· res teJou. com grande brllhantlll. ano, atingiu II cifro. de C1'$ . . termlno.r em tm de Setembro . ção, um " PRAl!'O umco" para 

No. base de tais conversaçõ~ mo. o dia consagra.do a São Pe. 238.129,70, ve;lt4co.do-se, as TUdo nos leva a acreditar que se- as manhãs em que rarearem em A obrigatoriedade Cio. Planfi-
pOSSO afirmar que no _Brasll nos dro. promovendo um elegante sim, um o.umento de Cr$ . . . . rã granclloso. generos e houver perigo de não ção de cerea.Js mtercwadamellte 
1 , demos olhar con!1.antemente b~le em seus salões que se pro. 51.693,50 sobre Igual pe~lodo de A sooi.cdade •·so.blno Neguei• se conseguh, um bom a.lmoço - com o algodão. sugerido. pelo Sr. 
p. ra a frente, _pa,·a O termino da. longou até alto. madnigada.. com ~94.3. e de 100 .000,00 sobre Igual ra" vol acompanhar o .time de fel:jão, arroz, 111acnrrl\o, 08.Me J.osé M1Illet a.o Sendço de~­
'16.a:a E1derurg1ca mais cedo d.o I o comparecimento cte !numeras per.lodo de 1942. rutebol!stas que vai a Planeó clls- verde. seca, jo.bd , pel"es de 2 . • teClmento está sendo motivos de 
que cspocovamos." 1 famillas da a.Ilia sociedade local, Encontrn.se nesta cidade o putnr com O s . caltano, daquelo. qualidade, cozinhados de varias cogitações de diversos órg!IOs tée-

E>urante "' sua visita, 0 .<r • Va- de João Pessoa e Recife. 1.0 tenente Severino Inácio de d in tusi mano!,as. 0 que certamente será nleos que foram convtilad<>s a se 
lentim Bouças con\'l!rs u com Os festeJos foram realizados Barros, oficial da Força Policial 01 ade. Re ~ gr.:'.'.nde en asmo. pnrn muitos de grande utilldade manlfestare~ a n,spelto. Os pro. 
multas das figuras mais <'estaca- num ambiente de cordialidade , do Est&,do, recentemente non;ie. Chegou a nossa cidade O Juii, nos tempos que correm ,.. 

1
-iutores Jà fizeram sentir á/lúele 

dM da economia em Wa.s! mgton . com o concurso do "r-tnbniana ado pelo si. Interventor Fede- de Direito, Dr . Manuel carneiro __________ _ órgão de ~ntrole as âU:lcullladea 
Entre esta~ estavam W. L. 01~- Jazz" que executou um seléto I raJ para as fu11ções de Delega. de Farias, ex-suplente dos .Ju~s tar que O Interventor Federal que a e"ecução da med_lda aiire• 
ton, Adn1mlstrador d<l Excesso t'epertór10 . do de Policia. deste Mtmlclpio . da. Capital. S. s. tem sido vlst- conJ;tnuo. ln,teressado na. eriaçlio senta em fn.ce da cat~nc1a de dnâo 
de Propriedade; Edward s ,ettl- ---- do grUPO ••col•~ Ao. no••• -'do.· , de obra nas regiõe,g agrlcola:a do 
nlus. sub-Secretario de Estado; DE' J .l rti'OBÁ tacllssllno. Foi-lhe prestada slg. ~ ~• u ~ .,. al.s 
Warten Lee .Pterson. Direfor d.o 1:. ~ J: nlfloativo. homenagem, sáudan• de. P · 
Banco de Importação e Exporta,- • dO-o o revdmo. Padre Orle! .11:n. / - m1lhll 

• a.ssf.st •ntes do sub-secretario de te) - Graças aos esforços con- dade "S11.bino Noguelro.". fllI\!'l!l• - reu o no.taliclo do sr. Cícero de de cruzeiros .Pllfl' 0 fOlDel#!> 0 
ção: A'd :; Berle e Bean Acbesen. JAII'OBA - (Do correspOndep· 1 ra • . A cidade llllllúnada ; a soo1e-, tonlo Fernandes. No d.lo. 30 de Junho ultimo ooor. A inversão de quarenta es 

Eatodo e autoridade da Junto. de jugados dos homens Jatobáenses dâ o. 1 . 0 de Maio, vem tro.ba.lhan- Além das noticias alviçni:elrn.s, Lucena, um funcionário dn Fo.- ~ultura. dos campos, deter.mi,nan-
Pr <lução de Guerro. e da AdmJ.. vam0s realizando. apezar da crt- do com interesse, o que nos faz o. respeito de .Jo.tobá clita,s ,pela zenda Estaduo.l . Foi multo fel!- do pelo govêmo pauliota teve àlii.· 
niitraçãn Econõmlca. Externa_ se econômica. algo que nos hon. orêP no nosso aumento de re.allza. "A UNIAO ·•, podem<>s ncrescen- citado . pia repei-cussão nos clrculos CO-

O sr . Valentim Bouças decla- ---------~-----------~~ -----~=-=----------------- mercials desta praço._q,1.1~ reatçam 
E S P O R T E S a prevldêncio. da aâminfsbra'Qi!,o 

, ou que um grande ob.s<aculo , do E.stacw, qu"')to és ~eetlvas 

~~:ªd: a~-;~~:n:~~ P~ ''TREZE,U X '"D-OLAPOR T'", AMA'I\.TUA~ -• que a terminação~ guerra, alr.1• 
a.fs \ado pelo acõrdo rectntemen. .J:a ,J'!I n ~· NO r{í. ao escoamento de •ROSlll!)S I!'°:" 
te concluldo sobré ,. divida exter- dutos para os meroadoo cOIIIFliin1· 
n~. com os Estados Unida. . Obe.- ESTA-DIO DA GRAÇA dores dos pa.lses. llbe~os. 
mou o acórdo de "'exemplo con• 
ereto da polltlca do Bom Vizl.. A predominancla nas V6ndns 
nho em ação''. O a.eõrdº oferece O ESQtJADRÃQ CMWINENSE Aºº"''SBNTA R-SE-Á CQ.MPLET AMEN'l:'E MODIFICADO dos títulos públlOOs na B!Olsa do um exemplo 803 outros palses l<'l'\J:ol 11 Rio foi assegurada em vlr11Ude de. 

~:~~c:1uf!:,,!cr0~!i~~i:;; COMO A TUAIUO A:S DtMS ~UIPES - O JUIZ ~~::~ o.o ~erC:~!~~~ ª~~ 
êle. {) TREZ-E E . C., de Ca.m.p)_ nagem ao Presidetlte Vargas, Almeida - Paulo n - Joqulnba , "Fellpéla E. e. ", o diretor de bo. de revel81' em seu comunica~ 

Acreecentou a.Indo. aa segulntes na Grande, Irá, amanhli, a-0 Lnaugutando, em sua séde sQClal, e os demais, Inscritos. , r.spo1·tes do "Independente E. do o. Bolsa. de Valores dO Rio. 
tra..es para Uustrar a lmportan- 'Stê.dlo da Graça para enfrenta• á ruo. São Miguel, 317, o retrato Faz lembrar aos mesmos a. e. " está convidando os seguln.. Contudo, destaca este órgão o an­
ela da s:>Jul)ão para O BrW!: l forte qundt o do "Clube Atlétl_ do ©hefe da Naçjio. Falarão macjores que neste treino serão I tes amadoi:es: Ollvardo _ PeL- mento acentuado verl~o na., 

"O Brasil hoJe acha-se palnú. :o Bolaport ". Esse préllo entre nessa ocaslâ-0 os srs. ~el Fer. tirados. os quadt:os para O pró. bart - Ary - Adalberto _ Nn- vendas dos papéis pal'tl!culares que 
u. '14o a estrada da proapertda-- ,amplnensc& e pessoenses está reira., pelo Sincllcato de Oleo e x!mo jogo oficial. 1 tinha - Jader - Anaud _ onda. dia ma.is se aproxima do 
de . .\ estrada. é longa, e o.o longo empolgando os meios esportivos Sabão de <João Peiisoa, e DJalma TORNEIGI "OLlV'ER VON EJ1•Udo - Herson - Jorge _ o. 111onto.nte de venda.$ dos papel,$ 
dn mesma exlatíam muitos esco- ocais, devido ás excepcionais de Ollvelrn . SOHBTEN" 1 reates - Baby - Enlr _ Jo_ públicos . 
lllOS que riernavam O progreao '0ndlções flslca.s e técnicas dos Em seguida, terá lugar uma Promovido pelo "Nacional Es- slas - Adson - P-ndero _ La. • 
dlflcll e vagar<ll!O . .Esges eseo.lhOs dois esquadrões prellantes . "solrée" do.nsante, a.nlmadn por porte elu~". rea.1Jza11..se-á, no lo - zarzur - Egldlo _ .My_ A questão da oxclush<id.ade CO' 
eram a.s cUvldu sem soJuçã:o . Sob a direção do capitão Nes.. uma afinada. o~questr1>. dia 5 de agooto vlndomo \dia de ron - Hélio - Lira ...,... José metida. ao Banco do Brasil para 

, Com a aua remoção O pr.ogre 80 tOr Santos, 0 "elcven" d8 Fábrl- A cilretorlo. do "Iplranga" avl. Nosso. Senhm,a, das Neves), um Plo.uto - Cello - Porto e Ru efetuar operações de ted~to 
do BJ116ll senl ag<>ia rápido ca de Cimento vem sendo sllb- sa nos aasoclo.dos dessa agremt. torneio ln!antn, em homenal(em bens. , está preocupando profundamente 
ri.ntlCIO." e ga.. met1do a severos treinamentos e ação esportiva que será exigi- ao sr . . Oliver von Sohs.ten, do "SAN'l'A OR,UZ" x "CABO os circulo., comerohls desta pra. 

Frlaou ainda O ,sr. Bouças qu.e espera desenvolver, na tlarde de do. o. a.presentação do cartão n.0 qual !l'artlclparlio vál':los tlmts de BRANCO" Qa. quo se encontran, em sérlall 
0 Brull durante Bll01! buscou amanhã. um vlsioso futebôl, I!>e i . Vá1'106 convlte~oram dlstrl ruteból destl?, capital. Até o pre. E>e!rontar.se..,llo l\qje, é,s 13 dltiouldades para obterem O ne-
uma aoJUl;ão l!Aro. •nl c11.v1da.,. Henrique a Odilon lOdos estão buidos. Foi organ do, tambem, sente momento Já se aolmm tns- horas, no oanfpo do "Esporte c06.'!ê.rlo nwnerailõ pnrn fazer \ftl• 
Qua.rulo a opÕftun1<1ac1e s,> o!ere· confiantes nn vitória. um completo servlQO de bnv. ovitos para esse festival esportl_ Olube CabO Branco•· os clubes ce ._ compromissos U"ll(!nte&, e..-
c•u pata a ~IU&liO, 0 Bra,nJ pre- Por sua vez, o "i.eam" dé NO'IIP; OFICIAL vo .. os ~.~IJlntes ~lub!,s: Botar~- \ lntantlB,,,"Oabo Branco" e "San. t1undo consegttlmos apurar. 86 parou•.ae lmedJat.o.mente para ta. Campin~ Grnnde

1 
;;_em ~m o A

1 
d!Jretor!a de espol't.es do go • ola.porL , Ipfranga , ta Otiuz . nll.o fõra n bõa vontade dem.o111,, 

•.er O acõfdo . Tlnhampg O dl· seJ'i q~a ro t:mp:, dmen mo. ~11> =ga E. C." está convlda.n- "Cruzeiro do Sul", "N&utlco•, BO'l'A.F100 F. e. l lTada por algun., es~eleolme~ 
ll -Jro e raiolvemos o CIIIIO . No d __,_ca o e es 1er de qr .l~n- o os os alllJldores paro. um "Amarica" e "Santa ©ruz". Para o treino de conjunto que I bancários no sentido de atender 
prlb,:Jr-, dia dO a.có•do enin,=. te, .. o. sua pos ç,.o e v ce ... er treino, amanliâ, és 141 horas, no Ao onmpel\o ser entregue uma. 0 "Bl>ta!õgo" i•lla.llzru:á boje, ás I aos comercl&ntes~-ad06 ,.

1 
11 -ou da tabéla. com um ponto de d1.. ciunpo do "Sol Levante". bola superbol. :u; hora,s, a. <11r09âo de !18POrtes I mn:pre,;a =ia da •---~-

mos um ' · eQue de 34 m!Jbó<,4 de rerenQQ po.ra o prll)leiro COl<Xla- .111U'JJl!lB©L EM PIANCO' INDmPElN•DJ!lN'l1E E. c. estA eonvldimdo todos 06 Joga j tirmna .:~1.am· · --
- - --- · do . A sua defensiva, conatltul- Bo correspondente da A Para. u b ei II d .. ... - - ...,. que oes.se.r suaa 

MaJà lo& : m uienor -•+n Cle "" por Pe0 a1'ha, Ur• l, naimun- ...... IAO •m Dlancó •eaebem- o m ~ no, que se rea - p,res (IW! es .... o par .. clpM O do opera<:(>ea. ap-.r de .-.•••--
_ _._ •- .... , • ~ ... "'" n ,,.. • · - saTá amanhã, lls 8 horas, com o aoual campecmato de Nteb61 1 ~-•~-v ... - ti ,_,.,,.--..---•-• oaando J,j\ :.tl>ADAS FLO- to, 'l'o~ota, Martelo e L!lllnha seguinte !elegi,amt: ______ · 1 .... -..u ..... ....., a vos ~emes de 
BESOENTES. Re.Dr""t ~t&11to n ... multo se e,,força.tà p8.l'a conter P-IANOO', 21 - aeallzou.se e L u B E A s T R É I A ~-éSaçAo por parte doa ~ 
ta Jll'l,ça. J C. de Wma . - l'OIUI aa lnvesUdllS d<>s comandadOi de nesta oldllde, um anlmlldo pré~ •-
1468. - End. fdcr, JOLIMA . Amorim. !lo de futeból entre seleolonadós 

JoD~om~t:\J.QÕ~d~Jt~~~ ~~!~n~8!e ºe qt~~i.i~ €AMPE@NATi0 IN&RN(i) DE VOUEm0t .:i_»~~~n~= lostalação dlJ Socitda• AluJslo Ribeiro de !!,Ira. elevado IIBOON de 13 x o. <®o A tallél d ·~ ç0ea flCOIJleDdaado a màldm& ,..,. ft Paraense de Estudos 0a •1uadrog l!1illatâo O 1ramado correspond~nte). tet,n a e campeonato .... , madoa: '"Reno.to Ribeiro" - A. eallmçAo no CUlllJ)mllento doa 4t-
CQm 1 ' BellUlntAla OOlll!tdtulQõtl!: PALMEm.-As l!l. <:.JLUBl!l vole~i o .u::r:.r~en~t clf1~/'í:í Alí8ls, J · ~ .Alui. creloa que 1nattt>ltram a Plldrom-

Ec'OftOffliCOS TRE..'l!l : - Peça.mha, Ural e lQticlal) zmdo aom êl(itlo deter~ 8 ~~ 0 8 Lima. a.çAo d0a Pl'Qdukia ael!lcolaa des-
amt.EM. 19 li,.. N.) _ Pe- r:,~Jol:'t~:: :p-:=~ ,/tc!'\umr~or~o.,brelno,ad!- rado-fui!)llOJ!'tOlli~oapel~l!°g:; mir~~.º~~~ tlnados à exi>91'1:a.çJ10. l!islu re, 

ra11te sel& BS81.stêncla, com. Aderso ,. Lu!Z e Rutvo. ~~e O =at'e~e::,~:aae.'. ~=~~~Bibeiro• e' Ma. Dbrvann e Amorim. :.~~* ':n-::::'1: r.r. 
PQllta d.e autor14a,des. estudl0801, DOI .i\.1'08'1' : - Renr1Q1.1e, rulntea amadares, ama.nbã pela. ~ oell&Jo fOI um 15 dao lõro Wi\. 1nl,clo As 8 lloras PQnadOra que se mostram d.e• 

alllllUUo e IW8dêl:n!cos, rea- V\lald llllll' a i)U1'Va.I; Oua.rlba, iMnhA n11 aampo do antigo renhld d 1 º • t,Oll ma l,IIA~ e ~ecerá ao \\Pltl> cepctonac11» OOlll ...... 
a stllêc de 1.DSt.ala.çãoJ~' 'la.blüo: Gor(IQ. Bert.o, "8ol Levante•: Clodoaldo _ men, :v~do ~~8:· !®o{ulz_t<:~~Dlaa l'l»t.a. .._ dl! nos- PilNldllllla, stilt• 
~ ~ de li. 0'1'I n, uca e Odilon. Miro - Humberto - ZebAtlata putMlo I.ISl8 emJ:lOl&ant.e "ne: trita"!- •=0 ~ A:I. 

tudoe l!'oonõmiCOII na Béde do, Glíll QA B. e. ~lle - oi,ia - :tvo - BIU - 1,tu1o Ilia" 0 ~ue leva ., ~ que 1 .s6d 1' se e ~ .. ,_ ,r::· =~ 
P.aljlclj) 411 CQm6mo, ,Wldo 114o O h Uvel ele l)oJe em - .l6lb - Vald.unar - Nll6 _ BlltátA novaÍneut., v.Qlanb.l. t na o u~e 611~ .,. - . .,,.,....._ 
...... cl,Qa 08 IIIAJblpa ·da dl-1 o ' U,lraop. E. e. B.e~vo•, - Olllll - .t.atldlll - Paulo l -1 doia Nlltet.aa 'Ulll IIDli~-: J' ~11oii:= liJ) p.l'aaeAUl ~':n ~-.1 .e.~~ ... 
~. da 001lllAão 6oal e dD ca.mp-.Ao.Juvellll de 1944. gre.s. Ir.alo - Panwld114 - ToJnho t\ul& cl06 oeatabqllat,i;a Uk I • , ~ o ·º ~nrovtdo ~ cm•~~ 
~ WlmloD coJlllllUvo. t.lll'i. uo,le. t. 11111te, Ulll!I, llOllll- - CalCêlrlo -~ - o, \llnlll ~~' ~ 82:; G:108a~ \•~.IMU~ ri ., tu«o. oe . .· 



• 

l,' AZl~M AN O~ HOJJ;: : 
0 11 m enlnor-1: - rchMicl y, íi-

lho ci o tll' 1-'rn nC'itH•o Picud o. re 
gt'.n t<' d n Htrndn d e Musi ca <lo 
l ó (', R 1 ; ,, ll jn lm n. filh o lln 
~r . Ahcl on ,\o Lira 'hos es, 3 o 
~~t 1.ln 1'"'ô1·çn P t> li ciln l J o r;s t •1 -

r -

1• cio "uo t1!1 pi\!11n, s r n :\1nrih Jo"t' 
Lh ni z d<' Mlrondn . 

Nnsueu, 11 0 dio J1I el o (' tH 

l" l'nt.o, """ tn cidnd<' . o mohlno 
s,,,,('rlnu , filh o lln !!1 1' SL•vM•1n11 

A UNT,\0 Slihado, 22 de ju1ho de t!M4 

EM ESTADO DE SJTTO, ire. 
<Coneiusno da 8.' pag.l 1- A aproxlmnqão dos ~rçn_s 

1 

consplrnçfto com ralvn e u1dig- rulll!M do Prus., la Orlontal, lc­
nnçAo No que se rcrero n n6'< vou os " Junkers" ao <1osesporo. 
podemos gnrnni,h· que nlío hnve_ lançando..se •m robcll6o rontn 
rá mpetlolío de 191B ou dO cx•m. ~ " Fuehl'lll'" . 
pio !ornccldo pela, Hnllo,. 1 A decisão de Ritlcr ordcnrmdo 

' 

COLtGIO PARAJB.ANO 
2 • r.ha.m.Wa. da. J ... prll'Va. pDrelal Ingl~ - Olaulco 2 • aé-

j"" DTA 28·7-1944 
DIA 29-7- 19f~ \ "i cga!l do Arnujo, e de sun (':o, _ 

p ô~u . i;1 1·u J o l\ni nhn vrn.,., "- "'" 
.-io ,\l-a.ujo 

Q ij Jo,·~ns : - Josó Cu ,mnrür !ll NOIV .-\00S : 

"Para os que oombl\tom no ao general von Lindemann c1ue 
es te l\penns exM<' un1n diviso· 1 netcndcsse, até O ultimo homem, 
Com '<1e1,ermlnaçAo lnnbnll\vel r n aln do Báltico, a-fim-de pre­
com o no~-ut absoluta lenldncte no I pnrnr A5 (\efesos da Prussla, ter_ 
F111ehrer sairemos vitoriosos cles.

1 

minou num aberto conrtito com 
ta luta contrn o inimigo. Vlvu o o ponto de vis ta do Estndo 
•• FIJehrev" . V1vn n Alomo.qha" . Maior dr\ "Wchrrno.r.ht.". que 
O menclonedo corl'cspondente era. fn.voravel a uma ampln re. 
de guorrn disse ter s ido Informa- llrada no frentt', cm lugar de 
do que no Q CI de von Kluge "bolsões" destinados no sacrlfl. 
as formações e unidades dn Nor- cio . 

8 horas: 
1 8 hora.: 

rl n Si h·a, filho do s r . Aul'óli.o f'o nt.rntnro,n . an~nment n, 11n 

C u im ariuns Ju Silvn; Seve rin o c.Jclndc de Suo J of'10 do Cu.ri r\, ,, 
Gnnç td v~s, ru" ci~ná ri n estncl uu l !l rt.a IJ !ln Murlo 11(• Que11·01., r,_ 

11estn c1dtule; ,Jouo Mnt.og, fu n _ • lhn do s1· Manu 11) (;on cin u1 

c io n6. 1io do, 131\n ('O tio Orn ,i; il, cm I Q.u<'iioz. r c>'fo ~mndo du M"rinh l'l , 
C"a m r i na Gvnndei Ma nuel :\ln_ (' o to-, Virid lio .\tnri.in de oi, .. 
r in heiro dos Reis; o Dnm i:1o t!n ve lru 

Ctonclaa - 3 :1 3érle (4 . '" tu r . 
mai . EopanhOI - Cientlflro - 1 ' 

mnndla Coram pnssndAs em re­
visto e .. ofereceram mnnifestti­
qões espontnnea6 de ieaJdnde no 
··Fuehrer " 

GRANDE REPERCUSSAO 
MOSCOU. 21 1Reuters 1 

CtcnolB.5 - 4. ' Aérte <2 • e 5 s Mrie I J • e 2., turmasl , 
turmMJ I Esps nhol - Cla.ull'O J • sé· 

Qulmica Otentlllco - 1 • MI· tle. 
rlc t l . • e 2 ,. t.urmaa, F'ilO'IOíla - Ola.MICO - · 2 :a SÓ -

Qulmioa -- Cionti!ieo - 2 • sé. rio . 

Cumu . a u xi li nY dc> comerrio . 1 VI AJANTES , REINA PAZ 
ZUR;IOH. 21 ru. P . l 

As noLicin. da rutura de Hitler 
com certn cnmadn dn ofitiniida­
de alemã tiveram. nqui . grande 
ropercusc:ão, tendo causado es. 
pccial .surpresa o comunlcnçil.o 
de que Himmler assumirá o co­
mando do exercito meu·opollta­
no da Alemanha . 

ric t2 .·• turma ) · F 1loeofla - CJrntfflco - - 3 • 

rie~ulmico - Cientifico - 3 ' sé- , sério 
At:1 ecnhol'ltns : - Mnrin d t• Dr , O!i lnft Gomr ~! - ViaJob, 

1.vunto~ .\lé :,i;qu iL.1, filha do sr . 0111 em. u Cnm1>inn Orn ndo. 1l lft\ · 
(' icrro Moaqu i t.u , ! uncion ãrio f t'- to ,10 negócio,.. 1tc seu purt iculnr 
der,nl nposent.nd o: \? Yõda Lima inLc ro~~e o no.sHo conf r:idt ri r. 
Mugn lhf,es. l'csitl('n t r t--m Rinch o Os ins Gom e~. 11dvo"nd1, " " (ôJto 

Um rcrrov[ário chegado a Shaff _ 
hnusen. procedente do sul dn 
Alemanha, revelou que roinn paz 
na zona meridionni do Reich 
embora ~eJa impossivei obter li­
gações telefônica., com Berlim . 

14 hora.s: 14 hora• ; 
Inglês - 3 , série 14 • turma,i 
Inglês 4 .11 série (6 • turma) . Ort a:o - Cla•ln.co -. 2 .• 6érle . 
Inglês - c,eniiflco - 1 • sé· B1otogta Cientifico 2 • 

\ t.•~·dc, nes te E:1 lndo . d r!lórc Es Lfülo . ROMPERAM COM O rle lt . • e 2 . 11 t urmas, . 1t.érle. 
Inglês - Cientifico 2. , st- 1 Biologia Cien t ifiC<t - 3 .a Os s<'nhol'<'S: - Jo ::"lo Ga ldi no 1,..\1t tonlo Rodolfo : - Regres. 

d o Li mo, a uxi linr do c·o m61·ci,"I ; sn , hoje, á oidnde c1e Cn mpin u 
Apoli11 :i l'io '.\1 u1·qucs d r. Si lvn, l'C- Grnnd <- , on de' rei. ide, o ~r A11-
shlenlc em Cnhodl• lo : e Arn obio ton io UodoUo, fun cionário apo­
Mcdc iros Arnnhft, ~erc ntc ,Jo senWldo iln Fn t.cndu l!:s tnd ua l e 

Outro declarante. um viajan­
te, confirmou n nfirmnçAo desse 
ferroviário . Ambos patecem que 
não teem certeza si o movlmen. 
to dirigido contra Hitler es tá 
em sua marcha ou já foi sufoca­
do . 

"FUEHRER" 
rte c2." turma) . l ~êrle . MOSC011. 21 IReuters, 

•;RC btn uran tc l.irlo " . no~~o conJ rnd(• do " 0 Rcbnte", 

cu·culos autorizados daqui cte­
clnram não ter a menor ctuvJdn 
de que ns ocorrencias verifíca­
das ontem na Alemanha tradu ­
zem o rompimento, pelo meno~ 
em par te, da oficinlldndo de 
en te a lemã com o º Fuehrer" r 
seu Estado Maior. 

SEVERJ~O ALVES A YRES 
S:rn . Cnrinlt.n )1 n~sa de Almc1-

da : -- OL•eo,·re . hoj e, a dn t.n na­
talicin d n s ra Cnrm1ta Mnssn 
de Almeid a, consorte do nosso 
a mi i;?O dr . Romulo de Al mrid n. 
dele:g~do de Transito -..:u.:1• 
lancin 

sõma.núr io qttC' cdi w:i nnc1ueln h>. 
C:lliclndc 

O H Ant onio Rodolfo ,· isH ou-
nos ontem 

- Encon trn~!l,e. nes ta capitill . 
e, r.1·. Vuldemar Go ldino, colPt.01 
e~tndunl cm )'li~e. icunll.l 

V, \U!AS: 
Trnnscor re . hoje. o oniver!'úrio 

REBELIAO CONTRA O 
l"UEHRER 
ESTOCOLMO, 21 CU . P . l 

o atentado 

i\DVOGAl)O 

Fone 1.006 - R.ua l)uque de Caxi:16, ?.R0 - JO O PI?. SO,\ 

contra Hitler a incomo110 dJ _ ser "a~t10" na R;o 
Comp le tn nn o:1, h oje , o joyc m. nnta li cio do nosso e~ _co111 pa-

Wilson Bozorru , estudante nes . nheir o de lrnbnlho .••• d. J osi· o que comentam os observadores politicttS• e a áel!Lia de ~e passar incogri itJ tn cnpilnl l ' fil ho do s r . 1:lo1·t~ .. Lu cena , al u no dn Fn•·,lldnd c ôc l 
cio Bezerra de Olivei ra, romr r- Direito de )tacció Pelo motivo milhares em Estocolmo 
cinntc em Duas Est rnd ns. o nn ivc rsnr itu1 to dever.1 n srebe r d VALERY H Q 

NASCIM ENTOS: f eli ci tações dn, pessoa, ,l a F UO Especial por Rernar Alves PIN EIR 
Knsccu, t r ó. ~- nnLc~ontem , ncst.n nm í7.ndo. • \C0rrcspon denle dn REUTERS) Rifo_ (Asapress e:;pecla l para em chegar incogn ita Ela que 

~f1~
1
~

01ci/ s~\.en1:~o C~~7xe~~oL~>c~:, súrio r-:~:!:l~dioho~e~n~n~~~1 ~f~f:;a E5;'8~~~~~c?c·0!1 ~ u~!mº::~; ~~c~:=j~ ~~~arº:teitaZ::~r~o~~;~ Ohta~-K~~~~k ;;tá ~~<l~~~ ;o~~:e 1~1~~~~ ~~as se~t~:;: 
sou, f uncíon:írio es tncluu l, e d~ Morin. r:lh in bu do nc~•w "º"- teorias sobre O atentado contra· n n vida d'l lihlehrer é o novo sls- já há váriÔS dias. E.ct-ia extra- ba1xactores, também sabe quan~ 
s un f..'spôsn , s ru. h '<- ne :i1a rqt1 c!'l frnde de im premm Rr · lo t ,e~iQ vida de Hitler , verificado ontem Lema de uma crescente luta in• ordinária mulher que nos acos-

1 
Lo é 1neõmodo uma reeepçao 

Pc:-son . Gum barrn F' ilbn, f•rn t ionnrio JlU - Essas teorins srto : · terna na. Alema nha . Qualquer tuma mos a a dmira r a traves dos no R m, com cordoes de 1SO!-& _ 
- \' ei u ú lm:. no 1h n l ~ J t, bli('o. e de suu º " P65 t.1 . s i·,t ~fa - 1 _o _ o atentado rol organiza.- que sejn n repercussAo de Ludo Jivros, das revistas, dos f i1ms e • mento que são linhas fra.ge-is 

t or rente, em :\1 ncci ó, E~ta<lo J :- rbiuarr:a ~~r~cc:
1
~~~i\,:~"!t'.:'-'i\v~:,:: do pelos e:<trcmistns na zistas. isso na frente de luta, ntlo se DO- das ncticias te legrá ficas. lend â._ rUantc da 1mpet.uoS1dade oa 

Alngôn~ !l menina J nnicc. fillu1 possivelmente com cm mplicidnde de ter a mtnlmn duvlda de que ria. e heróica , a p1:_op~·1a ente.r- tnassa scfregn e curiosa, com o., 
<lo s1· . J c s unldo de Minmda rl nnt~ deverU r<H'<'brr n K ír ic i_ do próprio t;Utler. a- fim -de servir HiLl!!r e'itá convocando todo.e: os Inação do. a.lma indOID;It.a e m1s - ~altos ao automovel, com o:. 
Hen r ique s, fun cionár io es t.adurd . tinçlie~ cln i. "'ºª!\ omi,:uin hus de pretexto 1mrn fi rmar e incre- seus par tidários para lutar tirme- terlosa da Cltinn., e1-ln fl.g0ra I cercos ao hotel. com os us.~ ­
-~~=::..:::.-~---------A-p-,-11-,c--l-,,-,1--,.-,.-u•-•-d-:--,,-,-n-nt:--n:. mentn.r O ctomJnio do partido e mente nté o fim ~ n nomeação de ent re nós, em cn.rne e osso, dtos nas _ruas, com a. albOlu t.1. Stalin an~ci0U1 etc. cri nn ( ll f.l nni.cc-rcm morla i-< o u dn OES'f APO sobre o povo a le- Hinunler, chefe da GESTAPO, 1 ~nesperndafü'eote, como se aln- tmposs1bih:.a de em que 5.e flCb., 

antes de t c.-mpo. é O •d fili ~ qu ,•, mâo e. especialmen te, sobre o paro comandante em chefe das I da a sua viagem secreta, o. sua se rea!ntenLe é idolo ou nntatn-cconchtsf,o da 8." pag.> 
qu!lometros das fronteiras da 
.Prussla Oriental . A nova ofen­
siva. de Rokossovsky é a tercei­
ra anunciada pelo marechal Sta­
lin, em três dias . Esta . nova 
ofensiva penetrou Já ma.15 de 
so quiiomen-os, numa b1·ec ha de 
l .6110 quUometros, ou seja. cm 
toda a !ren te até o rio Bug oc•-

de;::[; de quatrocen tas locali­
dades fora m ocur--,tdas pelos 
exerctios scviéticos, figurando 
etre elas Meloryca. 42 q u ilo­
metros ao sudcéste de Brest­
Lltovsk, e Po.lin , a 209 qullome­
trOSode v arsovia . Outras forças 
russas começara m Já a flan ­
quear Lwow. pelo sul. dirigindo­
se para a cidade e fortaleza de 

~t~ãf PASSARAM AUGUS-

~i~~OU. 21 (Reuters) 
Os exercttos russos que ava ~­
çàm na direção da Prus.sla 01"1-
en tal ultrapassara m já a cida ­
de de Augtistovo. s ituad a. ~pe­
nas. a l 4 quilome~ros da f1 on-

~ : :ÍW'!'ADOS FRAGOROSA-
MENTE 
MOSCOU. 21 <Reut.ers , 

Noticia-se da frente de ba~~~a 
que os a lemães foram r rag -
sarnente derro•.ados numa ba ­
talha de " tan ks., que se tra vou 
n as cercnnin.s d e Lwow e ~~e 
r< presentou a derradeira gr 

1 
-

de rentnUva germnnica em m­
pcdlr a entrada dos russos . 

Na Litua'>la. ~oderosas fo~;!s 
eoviéticas se a c ham concenr n -
das ent re Alytus e vuna. P O, ­
t as J>ara desen cadear um a -
sa lto de fun do con u·a I{a unas 
NA DJRECAO DE LWOW 

MOSCOU, 21 1Reu ters_) 
As fot·QAS soviéticas que m ves­
tem na d\leçio de Lwow c01_ne-

aJ·a m lloJ c a martela i o 
~lan co . nor t.e ' des.o:;a c,dade, c.Los-

8 qualquer rnomen ~:~~~p;~ho da fr ente nnunci­
nndo 9 sua quedo. RESIST EN­
DE~RCÇADA A 

CIA ALEMÃ 
MOSCOU. 21 , R,eu ter,, • -

As tropas do marechn i K~ ev 
Já estão marehando pelas e ra­
das suburbanas que le,v~J! t: 
Lwow dtstrnça ndo. no r 1 , 
tór! Of.. 'os movimenros de res1s en -
Cla rsboçndos P';1~ 0sn.:.'i~fÁ 
OCUPADA RAV= 

MOSCOU, 21 <Reuters> •1•v 
As t ropa do ma rtc11al I<o .. 
que flanqueriram Lv,-ow iá . ~u; 
p aram R 3va1i..t5nlu\y:1. locn. lJd. d 
e. 48 qullomet ror do Jntponnnu 
C(RltO c, ra. 8, fBl"t\-d O 
FIJRTOS"'l" BAT" l J'IM< 

MOSCOU 2 1 •U p 1 
Ao lon,o dt' lodA q, frto le ccn. 
lra l rus.~ ~ nlemli.~o; t rnvaro-:n 
! uriO.liA--.. bnts lhft!'! de ·• tin k.'. 
em ue oci; Jlal:Ut:! ..: perdf'nun c1.t'­
,.ena.~ de cn rro blm~udo...., e un"' 
qez mll h0tnt'ns 0 0111;; txrrcit. ~ 
11anqu~ram Brest-Lít0\1'k.,

9
ri 

IDnç,u-am fon cclunab ,n•n 
~ t.. num tf1P.1' l~ co movi -
to:, de r" lncfl :i:obrê Vt r -. ,w . ' 
Tr:u.e-c~ dó prtm~lro t , Prt'1 rQ ... g o 
Uaranta no sul, e do prlm-

• • 
1 

i- C?xércíto forças alemãs, signi!lca um vlgo· chegada no R io. o seu recolhi- l:Jaade, de viver humanamente. 
durnnt i' ~ A" ru,ldez, ~e tr,~ niJ ; . 2 .º _ o a.ten t.ado foi t rnmndo roso esrorç.o para remediar a si- , tnenlo para o repouso e a cura, cc.mo qualquer mor tal. As.,_,s11 

h- do ori;nn_ls mo_ ~note rno _ ·10 1
• elas altas rodA.S militn res . Se tuação interna . tudo não fosse mais que uma por enelutavel dever prottss1v • 

lhn . ,Ot"~sn tnfl•l~<H fl ode, "~") rr~- ~e fo t O caso .ocorrido. tende a Como quer que seja. Hitler ilusão, não passasse afina l cto nal, a o.tgume.s ch.egad a.s de .. as ­
pon~uvca~ oi,; _1> 1

~'~. que , :mo lr,, ., assinalar a crescente desorgani- tem agora, li sua frente. dois gran_ celuloide, do claro-escuro das t rcs ·· de Hollywood . E JUr~t a 
tnm rh• Mun ,u fih .!- SNES . zação no serviço de segurnnça , o des ndversé rios: a luta lntern11 <!amo.1·as fotogrâficas. Quando ~ mim mesmo que volun ta ria-

'" 

1 

qual. ao mesmo tempo. ofet'ecerin que se desenha assustadora e n .. cidade leu a noticia da chega.c:.c1 , me-n ce. Jáma1s naven a ae OJ -
De regres.SG ao Brasil uma oportunidnde n Hlmmler • lut" externa . Tudo indica que es- Já com dois dias de atrazo. ll- tar ao cnis do Porto ou ao aero. 

• aos extremistas d.o partido para tão nssistlndo. dentro e fórn do r.ou decepcionada. Apenas um porto San tos Oum.cnt para r \!-
G sr. Assis Chateau- •xplornr a situnçllo . "Grande Reich " . M principio do circulo reciuzidissiJ?o do munao cebé-los de novo : _l?Orque, a((tll-

b 
. d A maioria dos observadores diz fim . 1 ofic1nl acompr-.nhára a~ "de- lo tudo que eu· Ja ha-v1a lmo rlan . _ . marches•· para a sua vinda . E na Uteratura de todos os po, Oõ. ' A d"·c,·sa~o de H"1tler etc clais ~ema ~ 1.e~onhece~l que se sabia dn sua fra.;;;e que há-de .Wbl e 8 mulher e que me IJ,3 -

MIAMI. 20 (U . P . ) - O sr . li' ' ' 11: ~s sno ~tnbmc.as missoes sm _ ' sca r sempre agradavelmente a~ recia apenas. literatura. eu n • 
Assis Chatenubr lnnd deixou esta CConclusR.o da 3.ª pag.l c1c.as, amda peores que em I nossos ou\ridos : - ·· Para r e_ em espan tosa e desoladora r.:a 
cidade c,,:,,n destino ao Brasil. lts Porque não obedecem os ale_ S tnllngrncto . N_essn uithnn cidü; 1 pousar , prefiro a mais bela ct- 1 hdaC:.e De que e capaz o a .~ -
6 horas e 50 minut-OS, hora local. mães aos seus métodos e ex- de for~'!l - en ti egll:es aos russo. Qade do munci.o, o Rio " . vâ tio de gva , Não sei porque 
O grande Jtrnallsta brasileil'o (,Oi põem os vár ios corpos de seu três dtvtsoes. ~-fim-de ga~r Se o povo soubesse, ela re1ia diante daquelas moças ctesgre _ 
passageiro de um avtõ.o da PA· exército a um corte? E ' que Of; poucas semanas. Agora Hitler I umo. recepção apoteot lca, com I u hada.~. daquelas senhoras fun­
NAIR . efetivos dos exérci tos seten tr io- está o~dennnd0· claramente. _ ª esses transbordamentos cpn s..'l , bundas, a.&)altando n rrone Po­

Defenda. o seu bo'so compran-­
do a. ! Ua bolsa na. CASA AZUL 
que acaba de receber o maior sor ­
timento em bolsas pnrn senhoras. 

exercito da Russia Bra nca nc 
norte que fizeram Junção em 
~nodimierz. cincoentn quilonie_ 

tros no sudoéste de Kovel. As 
forças ava.nçadas russas se C!l­
con tram n uns 150 quilomet~·os 
de Varsovta. 
RF.TIRADA PARA SUDOESTE 

MOSCOU. 21 <U. P . l 
Nas ul tim a~ 2d horas , as uni­
dades alemãs situndas no anel 
de defesa de Lemberg tentarr:. m 
salva r ns formações c,1rcndos. 
colocnndo.se n uma posição nmí­
to dificll e se achmn agora a­
meaçadas de um novo cerco . E~­
te Jrl'UPO de salvamente'. que foi 
quali n cado de •· um tanto forte". 
cec-sou agora todns ns ten tn Li~ 
vns cte rompPr o cerco e deu 
in icio n uma ret irada pnra o 
sudoéste. 

nais são suficientemente for te.e; vo_n Ltndemann e. a seus ~;,,O aradores que os cariocas reser- 1 \\ er e Clark Ga ble. arran~ n .. o . 
pa r a fazer Crente a qua.Jque1, mtl ho~ens que sh vam. de ISce , am para os seus idolos pro:-:1~ l lhes pedaços da roupa. lenços, 
con4!1)gencia com bôus possl- no Báltico . bs,e sacrificio pro- nros ou dista ntes . Mas a pn- canetas. cabe\.05 e quas1 dentt,, 
billdactes de êxito? porcionará algu'!las semana& meira dama da China e Ulll fi evoquei. lll \"Cluntariamen te, ce1· -

FERIGO PARA 40 DIVI- para a organizaçao da defesa <ias primeiras do mun do, e1:1 1 <as céna.s descrita:; por l\lus-
SOES ALEMAS da Prussla Oriental e durante 01·ôpria . preferiu chegru· mco.- \ set . Pobres ra pazes de Holl)' -

Nâo vale a pena dar 2 inter- essas :;emanas algo pode ncon~ ni t.a.
1 

OC'sapercebidaroente, po1 - wcod, onde viestes meter_ vos . 
pretações a isso . 40 dlvtsóes tt'cer . . que, depois de tão longos a nos E eu percebia . atu1 dido e 1ug1. 
vão correr o r isco de serem tso. DESINTERESSE D9S de agitações tremendas e su_, êio no m~u e:spn n to. coff.: ..'.> ~le..<t 
la ctas do ~eich, com exceção dn "JUNKERS" cesslvas, precisa, imper iosamen- ~entinm o horror e a estup1d'" 
precária comunicação mnrit.ima. Juntamente com essa decisão te, de um pouco de repOU$O. C:c sert,n " ll:,tros .. naquele mo_ 
Ma~. é discu tivel se os nlemâf!:s veiu a destituição de Rundster . Suo. p.arma nencia no Brnsll de mento Eu •.r i. por e '.\.emplo meu 
podem guardar a lguma ilusão eia Fl'ança, ncompanhádn. pela onc!e sa irá curada P. pron\J snligo Clark Ga:ble ter que a1 
, obre o que isso s ignifica. Eles de Falkenhnuscn, do. Bélglcs . pa ra as luta s m aiores do seu I i-ancar á tó~ a de entre suas 
Já não podem ter duvldns qun!1- Essas eram as figuras p1i n c1- espirito, as da paz, da recons-1 pernas. uma JQ \·em que r.tê pou. 
to á efetiva superioridade dos pais da ·· Werhmacht" . Am bas \rução da c ru.na dentro de um I co antes e-ra uma gentil m<>Ci• 
r us.c;os no longo de umn frentP toram substitutdos Por ho1nens mundo destroçado. df-s ta China uhn bonit a como qualquer r .. 
de 1.300 ~uilóm etros . de conflançi~ de Hit ler . ComP. g loriosa . a pruneira a desfrnl- r1oca e uepoi~ se lrnnsh_gura \'h 

Sejam quais foram os ptru1os çá1·a n espei ar a crise dn guer- oar a ba ndei ra de guerr a con~ numa bacante Tudo tS..."'O 1.\ 

t r:nçados pelo Q. G . ntemúo, o.~ rn. que se refléte, agoia . numa Ira o tctalitarwno, a ptimeira M't\ . Chmng sabia . Mas .tdça 
seus exét·cH-os não estão em crise polit icn . O ·· Fuehrer " t vitima e ma1·Ur do Eixo. cou~- , mos ;u.,:1ço. o., 110,nens Fr h i • 
concliçócs de executá -los sem n- seus amJgos estão descobr tn do j lltue mais um forte liame de tnl!lltf" â cheen.dn de "t,'Slr~tas · 
tender à:-, circunstanoins Sous que a " \Verhmnch t·· e os a mea- arniznf e e en ten dunento entre 1,;.01uo Anobel 1.. ta.J.n a outra.ti. .. 
movimentos são dlta c!os, em çadcs "Jttnkers ·· da Pruss1n O _ 1, Brasil e n sua gra nde Pátn ~ tt\ ,. c' e~. lgu . d o;; torrl do ~ \<.,S(>. 

ma is alto gr áu. polos opernçoe~ rlenlnl não ostão iu teressadoi:, imortal. Temos a despeito cte upps ·· nao n 1teuhl,m4.1. cena '1t: 
r ussas, que pclns ordens de Hl- tU\ pol!Licn de um homem que tcd a!'\ as nparencins. mm tas 1111- h ts t.c-nsru.;) de Adão 
Mer . Nout ras pRlnvrns, os ofi - nào póde 1na ls cW11 prlr seu. ... nidades com esse povo adn11ra -

AVO! MAE! 
uompro1~),issos. uem defrnder ns ve1 d -¼ 1ilosoros, de pen..-.adores I Afora esses ··Astros ". PSª" 
Le1Tas oa Pn 1ssla Orle.ntnl. r de s~bios E como os chins. i1gu .~ de exi:epciona l r otoue . 

FILHA f. E" n guen a ohll por del ró.s oh nmnctos daqui n pouC'o. a co- dade, mundia l. Loêo num.lo po_ 
. da solêne e fechada cons1 ruçào mandar a A.;ta, se1npre fomos de " " er :-.ocegndo no Rio u m 

~rQ mdo, nnres , pelo e:-:érciw <" ieimc~men te despreocupados e rnin t (1·o de Esta <i o de.se-e do seu 
)~ lo pm•t.J~_o 119:z1st.n . A~ 11\ ten- inipre\1denles no tamanhao ~n a.u tomovel. \I UI á Uvraria , .lo TODAS DEVEM USAR A 

(OU REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA' DOR!i18 

ALIVIA AS CóLICAS UTERINAS 
l'.:mpro&'•-1e oom ,anta,.om .,.... 
oombater u lrrecolarldadeo du 
lunç6u perl6dJ•.. da, l<lD.ho- . 

l:' calmante e N'JUlatl..,,. •­
l'lmo6et. 

rluxo 81'.:DATINA, pela""" oom­
provada el'lcicla, 6 mlllto reooHa,,, 
à Deve a,r nada com contlanoa. 

çoo.s ~e Hui.ler Já stto pn lmnre~. nc.ssa. terrn e na l>ôa 1c d t\ no.,- d.en ftsta ou ao ,,~ à Wí\Ote e 
inclusive . para seu:, l,;e11e.ra ls sa gente Ele~ viram que R~ ni~ uem se delem m ni t1,.0 
Suas divisões SS provnve.l'tlen- murnlbns se t1·1u u põem e nos pen .:Pl:e Os interve~tores P\1' 
Le es tão na F l'nnçn Neln::.. (1. vim.os que o Atlanuco e um sim _ tnut1 e saem do Rio e não 1, ta. 
guram ofiol01 ~ cuJa lra ld nde o_ pie:,. ctu1n l . • quem oc-t identl hque nas rua ... 
f rece gnrnnt.lns eretwn.s, romo No v:u e vem da avenida r:10 
Rommel o Dloirlch Es.sa, dtvi - o cllc1oca criou rama de hos- Branco, todos se couruudem . 
s~ n n.ztst.As ê::.tão reun tei ~ p1tale1ro Somos realm ente uin 1· cos, pobres. sábios e ign oran­
Sua m~~ ão consi t~ em aux,_ povo ac.olhedor . _Aqui todo 111 1,m . ".-!, nuu.1.dõrs e plebe Nisto O R to 
lmr a \Ver lu nacht Os grne- ~o encontra um cn n tmho '" ,\o é delicio o . o soba Que vem dtl 
n t1~ elas SS tee111 qup ser s~- !iOl que dá para t odos . Encon_ provmcia. no primeiro instl\Jl , 
ori licndos Va lerá o piano e e IJ1\ a nugos. recomendações pa I ctec n l 
HitlN para. onJrontn,r a crisl ~ · 1inhos, tac:Uidaôe~ . Não e ' onei- .. ~pcionn_se no melo ~n in 
Coutr1 ~le começou n revo\n . Iobtn. n.en1 estupido r u rldo anti . t1Crno d~.c.a pe, ebido r inc°f~~~­
ç{lo judaico lWJll suspetto nnotona I to Oepols. hum.nuizado a . 

hs mo . mas, ns verdnde o es: ça , êl~ l~ n -bê~ SetllP / r:\~C'~~ 
1rangeiro se acomoda de se, 'lo po, o. de s , 
melhor e mais depre . sempre I n a onda de 1n ·tn11da Porque, 

A,. mu lhí' rl'~ "iílllt íu. t>Sldo brn&J lt1\ ·i H . a Que OI nftna l não híl nada ma is <'0-
(' m t•ónd i( ót-s dt• 1rn1'smil i r a ~i Oes ro. n.qu · 8 Jl.lUllas r a- nl'ldt> · do que ~ &t'Utf" ~@! ~n. 
fill i,, á r C"·r lun~n t!i 'ª""' l\ m:inwn: ✓ â . e:-:phcat1vas E uma d ~las., fu nd ir nv m 1nvel e del. ioso 
mm o .. bic-os dus ~,· lol!I on mn. n ° .era, por a.ca!'IO. ameia u. a11u1 lli11 Dltl d " H~mda 

nossa propna ho pltali c! de sen_ 
mt1 1ík s pod-.•m t r lc~õe ,- s l t ltl . s-ivel o.o que ch egn d 

1 tl ca11 qu•• .nr ?1 tt1t' mpre :-.1io ft\cl l -- da Põtria dlstant-e ~ ~ f11ie, ------- -- - ----
men1t• , l!t l\"~ts Ant t:. dt> dr l r \ 0 . sem H us o 

FLUXO 8EDâTIN& -..o.o:Dka• • tltlí ' ou(r-~ mulh('r tHt a nw n h • ::u I a · Marta l--:duardn , 1•x . 1 e mbt1"I• pijDnu.~. cuéaas e r r:.t _ 
.. &o.la ..,..._ íi lbo t't"r ftl'i U t' d\ _ 1 UOS1.,0 .l tOdo.'i OS azo.1-e, d \- 1dnl vt\ ta. tt rU,l.b 1,ara bo.men" c m 

n ão Í<' m &ifit~• r"'" d _ Q~t• r- n j ~ll1• te!Hl :llheb? af'ra l a C A~:\ A7.Ul, ma n~ m 0 
- --- --- -------- - --- - --- -- no r >or um p iltt n ~ ~ .. t , uml. - - ,na hlr ort imf'nlo da Prta t a Vfn. 1 médko . ~t;S Ft.z multo bem n srn Chi na d•ndo 110, prt,;Q.< cooviclJoUvos . 



captura . de Ostrov Stalin • 
anunciou 

~-----------------
Os russos avançam sobre Lemberg A União-
pelas regiões leste, norte e sal 

Forçadas as defesas nazistas do rio B~g - lntens.J luta pelos entroncamentos que 
dominam os caminhos da Prussia Oriental -Na direção de Varsovia 

LONDRES, 21 ' - (U. P .) - aflüência de reforços russ01> pa- nas zonas de Lwow e na bacia trenl;e ucraniana. mais de s.ooo 
\Urg-enre) - o marec<hal ra as cabeças de ponte . supcrlqr do rio Bug, 4 divisões soldados alemães foram mortos . 

Stalin acaba. -de dh-ulgar pela Curante o dia de llOJe, além oferece-,.am dura. reslstencln aoo NA DffiEÇAO OE VARS0VIA 
emlsson> de M"oscou. em ordem da grânde ~de de 03trov. russos, aos quais foram Infligi- LONDRES, 21 - <Por Ml-
do dia.. a. eaptura de Ostrov. cuja captura Jé. foi divulgada. das grandes baixas . chael Fry, comentarista. especlill 
Tr&ta-se de ama Importante cl- cs russos tomaram mais de 400 úUTA SELVAGEM da "Reuters"J - Enquanto os 
dade ao ,uJ de Depsko.-, na localidades em tOdas as !rentes MOSCOU, 21 (U . P. J exercltos do marechal Konev "-
!rcmtelra da Letonla. ~• combat~. O · suplemento do comunicado brem caminho para os arredores 
l!EI'IRAM-SE PARA O SU- IRROMPERAM NAS LINHAS russo declara que uma luta. sei- de Lwow, de Moscou chegam 

DOESTE • ALEMAS vagem foi travada pela posse nofilclns, na noite de hoje, de 
LONDRES, 21 - (U. P.) - 'ESTOOOLMO, 21 , U . P. J da cidade de Kobryn . Vá.rlns que o marechal Rokossovslty 

Os despachos de Moscuu dão O comunie.ado alemão de unidades moveis russas atraves- voltou a atacar entre Lwow e 
conta de que a força alemã que hoje Informa que a leste de BI- ~ram o rlo perseguindo os ale- BTest-Litovsk, para flanquear 
procurava. auxllle.r O exercito alystok. os russos. lrrompefam mães em direçjio do sudoéste. e.mbas as cidades e penetrar por 
germe.nico cercado a oeste de através das nossas linhas, pros- enquanto que outras, proceden- outro setor, na direção de Var _ 
Brody pcz fim aos seus ataques. seguindo uma luta extraordlná.- tes do léste. penetravam na. cl- eovta . 
E começou. agora, e. retirar-se riamente sangrenta . dll.de, dominando os alemães. No norte, segundo um porta_ 
para o sudoeste, na tmlnenclo PROSSEGUE A LU'l'A Um importante boletim de guer- voz mllitar de Berlim, as tro_ 
de ser tambéi:n cercada . ESTOCOLMO, 21 <U . P. > ra, foi capturado. Foram feitos ,as do marechal russo Já. chega,_ 

A retirada dessa tropa conde- - A luta na Crente oriental muitos prisioneiros . Desde o ram e. Augustovo. somente a 14 
nou todo o exercito nazista cer- prossegue sem abatimento. onde, Inicio da ofensiva. de. primeira (Conciuc na 7.• pup:.J 

cado em Brody. pois os russos 
avançaram e.trás dessa força em 
retirada e.té as estruturas do.s 
Carpatos, num e.mplo cerco ao 
6\ll de Lwow. · 

ESPERADA A QUEDA DE 
LWOW 
:MOSCOU, 21 - (U. P. l ~ 

PATRIMONIO 00 ESTADO 

JOÃO PESSOA - Sábado, 22 de julho de 1944 

Em estado de sitio 
a· capital nazista 
EM PODER DOS REBELDES 
O ARSENAL DE NUREMBERC 

Fuzilados centenas dos melhores oficiais da 
"Wehrmacht" - Detido o comandante da 
guarda pessoal ~e Hitler - Mensagem do 
marec.hal von Kluge aos exércitos 
da Normandia 

Informa-se que as !orças mo-
veis russas fecham sôbre Lwow, MALJ\íOE. Zl (U . P . l (Sué- Impotente para sufocar a rc,•ol• 
pelo leste. norte e sul. E, SôG RIO, 22 (Sábado~ - U mà nota diYulgáda pelo gabinête elo e-la.) - Urge1Jte - Pessoas ta 'l . 

AFUNDADO POR UM SUBMARINO ALEMAO O 
NAVIO AUXILIAR "Vil AL DE OLIVEIRA" 

tropas visam desfechar o ata- cbe~das de Berlim Informam OBSCURA A SITUAÇAO 
que decisivo contra essa cidade Ministro da Marinha, informa qu:>· O navio auxiliar da esquadra "Vi que a ca11ital do Rclch está vir- LONDRES. 21 ,u. P . ) -
polpnêsa fortificada . Mais ao tuo !mente em e• tado de sitio . Prossegue ainda, obscura e. ver_ 
norte, 06 TWiSOS aproximam-se tal de Oliveira" foi afundado por um- submarino nazista, tendo sido Ali apenas são vistas tropas de dadeira situação interna da A-
de. fronteira da Pruesla Osien- assalto e da Gestapo . leme.nha em face dos acontecl-
taAsl. tlcl ais 1· salvo grande parte da tripulação. Acrescentam ,OS intormantc,i mentos que ali se vão desellro-no as m recente.; dl- ___________________________ _ _______ que ouviram dizer ·q"U e centenas le.ndo. A lndole dos fatos que 
um, que Lwow encontra-se ago- dos melhores oficiais alemães se registraram na capital do 

?i'~;~t~~~,;~ Grande batalha em Troarn ~f.l~~ ªiEJªf1[~~i 
a maior base que os alemaes ______ ____________ Pn,•sle. órientaJ . prlnclpalmnte ~ara o exterior . =~: d~ad~:I~~ fr~1'!:s,s:!~ 1 ~ XITOS ALIADOS EM • 17 ""A t A ~J1\J'tR.:M 2f¼f ~~ _ l lig~~• n~~t~s m~t':~e':~c!{,~~ 
não de horas . E aque a A "NatlOJ?31 Br~dcastl~ Com- 1 ~o~i';S!~fo" ~~a:i1s~·n1i~~~1d~ 
r~t";;'J~m~:pc~o~c:i::â~ i · 1 pa.gny" mlo~ ~e oalp.~u, pela agencia a lemã D. N. B .. 

bo b uma lrra.diaçao da. Atlantic . . atra vé da emJssora de Berlim 

~C~APTURAD~;:~!~. ~AS~14iO~~LOª~~C:ALIDJ[feg;mA~e-- SETO~ RE" NA N·ORMANDIA Re0ensburg ~[~1;Lrt::~~~1~i;~J~ iie~t~fd:%~~!.e~F~; a b remberg, nas ?roxlmldades d~ salia pele. rebelião fracassadi. 
DES 1 1•• •- d 8 a Munlch e continuam retendo o Que ameacou submergir o Relch 
LONDRES, 

21 
_ (U. P.> _ ------ • vU avioes a . ?.'esmo "!:sena!. Acrescentou a numa guerra civil. 

(Urgente) - A rá.dlo de Moscou Capturada Saint André-sur-Orne - Repelido Fôrça Aérea dos Esta- AtlanUo que o comandante Os de.."J)açbos da Suiça dizem !ntormou que na frente da Ka- da. guarda pessoa_! de Hitl er , u,- que a caca aos conspiradores es-
teUa fôram capturada.! 40 loca- um contra-ataque alemão ao sul de Caen dos Unidos tomaram nente-gcneral _ Wdheh~ Thon_m~ tá. se realizando em vá.rias 11'1"ª"· 
!idades habitadas na á.rea de ~oi detido . Ainda a Atlant,c des cidades germanicas . Outra,j 
s 

I 
t tr d LONDRES, 21 cu. P .) - os l vá.rias vezes. foi Clnalmente, ' p<>rte na ação inforl_!UL que o Quartel Generar noticias informam que além. de :e':: rr~tªd~ º~ftlci~':ria~ exercltos aliados, em ação eapCurâdá, ontem, pelas \t'c))S's "' Alernao sublevado rob o coma.n- vinte mil soldados da uoes -.po-

ram 
500 

localidades habitadas. na Normandia alcançaram êxl- aliadas. A luta. pelo outro lado LONDRES, 21 (U. P.J - Mais do do general E:ugen M.culler, guard"ii,, atualmente Bersten­
Acrescenta que na direção àn tos em 13 ,etores, na maioria dos do Orne todavia, prossegue vi- de 1 . 100 bombardeiros pe_ ~stá sendo assediado pelas tro- gardeu. Q . G . de 'Hitler e outra 
Brest Lltovsk as tropas russas quais ligados entre si. ao longo olenta.ment~ . Em Evrecy e Bov - sados da a.• Força Aérea dos I p~s de ass:ilto . Esclareceu ta.n,- divisão ocupou essa região para 
f ri B ,._ duma frente de 150 kms. Grán- gy se verificam lutas de n,a. Estados Unidos atacaram. na bem que ~m _dos preparadore• prevenir e. o-epetição do atenta.. 
orçaram o o ug numa u en- des chuvo.s feem caldo n• •ona As tropas brlt•n!c•s penetr•- da. 1 1 F li te d 80 ui! t 1;e d " ,, " " " manhã de hoje, as f-abrlcas de I rev_o U'f'-0 e _o genera r • do . Noticias de fonte germanlci. 

e q orne ros ao OEG e de açã.o que por vezes, trans- ram mais 6 milhas, na marcha montagem de aviões em Regens- Amei, 1rma-0 poliUco do general acrescen te.m que "algl\mas pre_ 
hyubomll e q11e nessi. mesma formaram o.s estradas em ria- que estão fazendo pela estrada burg. as fabricas de rolamentos von Bra~chtsch. 1\-JUltoo gen~- cauções f01•am tomadas no cen­
tt;:ü1te os ru.!SOS avançaram l5 cbos, determinando sempre a- Oaen.. V,l,n'ent, na direção sul. esterlcos em Shwei!urt e em El- ralo alemaes desa/pa.reoeram, c1- tto de Berlim na. quinta-feira 
~l~:::i:_os e capturaram 50 lo- trazos no desenvo1vlmento dos Constituiu essa penetração o velsback. perto de Bamberg, e tando-se entre eles Ke.."Ser Da- t!, noite. precauções que duraram 

FORÇADAS AS DEFESAS ataques á.s posições inimigas. ponto mais meridional do avan- vartos outros objetivos situados Uob, coronel-g-enet:al Grafr "'"' pouco tempo•. 
ALEMAS OONQU!S'l'AOA ST. ANORE'. ço brltanlco na Normandia. na Alemanha meridional. Kirbach, o major-general von MENSAGEM OE VON KLUGE 

SUR-ORNE LIMITADAS AS OPERAÇO"ES G U be I Sch e1 MOSCOU, 21 - m. P . ) - LONDRES. 21 ,u. ,,P.) _ AÉREAS LONDRES. 21 m. P . ) - As re e!' r~, o gc!'e.-.. aw . , LONDRES, 21 cu . P.) -
05 russos forçaram e.s de~ 

0 
comunicado do Comando Su- LONDRES. 2l CU. p. 1 _ autoridades respon5J1vels pela O ahrurante S.chlieben, 0 gene• O correspondente de guerra dl\ 

alu.nãs do rio Bug em KoveL premo anunciou que as tropas· E· 0 seguinte O comunicado 91 RAF Indicaram qu~. possivel- ral Hosebaob e major-reneral agência de noticias alemã Qun-
nume. frent;e de 80 qullometros. aliadas conqulstanm St, André- expedido pelo sui:-remo coman- mente. as bases das BOMBAS Wtlhelm Borgdorff · ther declarou. hoje, que o co-
l"ol o que anunciou a emla,on sur-Ome na Normandla . do aliado: "Medlante um ata- V©ADORAS Instaladas na Bél- filTLER NAO PODE SUFO- me.ndante em chefe do F.stado 
lQi:&J·, , , RADIS CAPTURADA que lançado nwi;ia, elevação ao glca e Holanda foram alvo de CAR A REVOLTA Maior Alemão. marechal de canl-

Em sua ordem do dia, o ma,. SUPREMO Q . 0 . ALIA'.. no.te de st. André..sur_@rne. 86 violento ataque dos bombardei- WND'RES. 21 (U. P. > - A po von Kluge. baixou uma or. 
reche.l Stalin lnfomiou que se DO, 21 (Reutersl _ AS tropas tropas de Infantaria aliadas con_ ros britanlcos. rádio "Atle.ntlc" anunciou que dem do dia endereçada aos 
tre.va uma Intensa luta pe- norte-americanas. avançando pe_ qutstare.m uma. localidade. Ex- DESAPARECE UM GIGAN- os genere.is i,evoltosos se encon- exercltos que combatem na. Nor. 
!OI; entroncamentos qu~ domt-j 1a estrada de rodagem de oarcn_ tendemos O domlnlo sobre ,, TESC0 "HANGAR" tram vivos. Outra ,stn.çiio pro• me.ndia. na qual, após dizer que 
nam os caqúnho! que conduzem tan rumo ao sul, ce.pturare.m plane.lto que vai de Orne atf\ B~IlJEIA. 21 (U. P . l - O gl- palou que •·e. mlll'<lhn das kop,as "tudo está tranquilo na Alema-
6 a>ruasla Oriental. 1 a aldeia de Radls 3 milha4 e as Vizinhanças de Verrlers. ~~ ge.filesco he.ngar para "zpellns'' de assalto sobre Berlim visa re- . i,ha'" . acrescenta: "Nés, so'dt>-

6 b&talha grandes quantldadeH A aldeia de Neyers. que há. de batalha durante o dia de on- (Conolue na 2.• ll"&",1 ' Hitler e que o mesmo se sente ' ,,onelue na , .• pag. 
.A •Luttwaffe" está lançando mele. ao nordéste de Perlers. operações aéreas sobre a zona 

1

. Qtfe existia, em Frlederlch- torçar a guarnl9áo alemã fiel a dos recebemos a noticia dc5"" 

~;:~;!m-d;tardQ&.ruª·,nlonfgoso diasEtexmamrucdal:tºode PliiOS ri~~;;~~}f\ti::~l~ a decisão da Hitler de defender os paises 

881:,. 8 5 .,ms •. da Flo~ança E~~!1¼~~ iii!a1~:!ii balticos está relacionada com o· atentado a li'. 1'' gloa. nas P•lmelras horas da u s 1· ld . . . " 
noite que passou• . ma la mgra o maior e mais custosa - Perigo de 

Pat:rulhu norte-americanas cruzaram o rio 
Arno ao norte de Livo.r-no 

GRANDE BA'I1ALHA t -·' d 40 d" . _ ai ~ LONDRES. 21 cu . P.> es rangwamento e ivtsoes ema~ - Os "junkers" não estão 
Noticias da Normandia dizem • d J' . 
que es"M. sendo trav~a em to•- mleressa os na po 1bca de um homem que não pó«le def e11der 
no de Troam, entre anglo-oana- o • A • l L OND..REB, 21 'º· P.) - Notl. , lta.111" : ~com a melhoria. dlll! denses e na218, uma grande ba... a Frussia ~rtenta 

a1a11 de A!'iel retl'B.Jlatllltldal! condições e.tmo11férlcas, os exer- talha. Essas lnformaçõea assL • • 
pela. BBO Indicam que aa tropas citos a!Íados na ItQ.lla mantive- nalam que o togo dllll baterias Espec1al por John KlMCHE 
do Quinto Exercito conquista,, ram a sua pressão contra o ln!- antL."tank.s" alemãs é cel'l'ado 
ram uma cidade dl.lltante al)ellu [ llllgO. No seto• do Adrlá.tlco, porém Indicam que lentamente' COomentarlsta especial de. REUT•ERSl 
r.15 lona, de Plorença. <!lumpre aa tropa& polonesas dO VIU Ex. as tropaa aliadas vão dom!nan.'. [t ONDRES. 21 - Awnentam " DEWER.1'4INACAO DO I cle.rou que Hitler ha."1a proibi 
IIB4blalar que aa tropaa brlt&n!- erclto es!Ao arremetendo ao no.. do e. reslatenole. nazillta. as pvovas de que Hnter "1'1Ul!lHRIER" <!o que êles se vetlrassem. E 
cas Jé, estão a 911 kma de. referi• rdl,ste do rio ElllnoJa e reallz&- OCUPAll>A A VTI,A DE MON- havia. preparado deliberada_ AllàS, ei;sa e a conhecida de- ordenou, então, que O ten-eno 
'da cidade. ram um avanÇo dlflcll em teRe- 'l!HE mente um Stallngrado me.lor e terminação c!o Fuehrer: Não ro.ss~ defendido palmo a !)(limo . 

no oumtanhoso. No valedo '!11- LONDRES, :n (U. P.l - ll\!aÜI oustoao. Este. é, lndublta, permitir me.Is retire.das na A confirmação de que esta 
bre iupertor, a.s tr.opa& do vm As tor9aa lirltanloa1 num avan, velmente, uma daa oal.lS8B que frente oriental . Ordenou ele ao e ainda. a polltlcn de Hitler rol 

:A,'l'IRAIM CON'rr'4A LIVORNO 
~. 21 (U. P .I -

J;I~ de longo alcance alemla, 
emt,asa'daa em Monte,Plllano, ele­
va.ção attuada nas vizinhança.a 
do P.lsa. estão at.lrando conllra 
a óldade de tlvomo. 
eJttmARAM 0 ARNO 

IWKA, 21 (U. P .) 
AI p&1rulbaa comliatentes uor­

•NJl,911cana5 cruzatam o rio 
llllm ponto ao nOl'te de 

'l'ÓBNo DE OOF'FA E>I 

E_xerotte ee concentraram em (Conolae na z.• par,) ooultam a tentativa de a888.Sllls exé•olto que fincasse pé dll\nte · forueolda pelo porta-voz da a. 
tol'llÕ da oklade de Clttá dl nlo de aue foi alvo. Grupo., do Moscou no desastroso inverno 11êncll\ oficial alemã. Segunda 
Oaatello, e. qual vem 68ndO en• D E VEM REGRESSAR exército sententrlonal, sob o co- de 1941. Ordenou a resls.tênc1a teh·a passada, a DNB divulaou 
~e.rntoadauulnte defendida pelo A mando do general von Ltnde- de Stallngrado, em 1942 . Ago. o que era. evidentemente a. d8-
ls1lmlgQ, Deade Arezto ao lonl[tl OS PORTiOS JUROOS mann, estão ae desmantelando ra possulmos a prove. forneci- ole.re.ção inspirada por Hitler 
ela rodovia. 119, toram rea'llzados na Letónia e Eatõnla, maa não <!e. pelo general Hotmelste.i, em Hellensleban: "A ameaça 
avaneo, ao norte da Monte Var- - - . ae retiram para a Pl'llssla. Orl-1 ohefe do 41. • CorP.O alemão das de. t:rontelra. orientai chegou a 
Mf. ao Plll80 que na mna Mon• LONDRES, 111 cu. P .) _ ental, permaneeendo no Béltlco. "l'e.nzers". o qual, em Moscou, tal ponto que qualquer reaQão 
~n!'.?"'~ooudpoeu~moª nosn•·: Urrenle _ !J!odoa 1111 nav.loe Preparam uma. oabeQa, de pon. q\le.rte.-felra. ultima. declarou tt!.blce. contra. a mesma exlglrt!. 

,....,. - ..., te deade o 18.lro Pelpua, atravêlll QUe uns sete ou oito dias ant81! uma. retlrade. de todo o ban011 
Q\18"~ • Sam Mlobele e turco, reoeli"enm ordeu de de Dvlnsk e Kovno, e.té Koenlgs da ofensiva 1'118Sa, 0 marechal setentriona.l l',lemão. o tato de 
:~":.~o ci;tor omtnamdo V --~•toª ~ Ql'IOlllemente ~: PóJd o~enado que 30 dl_ de campo Busch !nspec!onou não ha,ver o Alto comando a1e-
r011am reallmdoa avan;';;, aot )llll'loe tlll'ON 9Q'!JDdo ,......, oa exarcitos [5. 0 e 18. 0 su1111 poaições no setor de &- mão realizado essa. OJ>e.r&Qão, 11 • 
n~olrlmldadea de Oallel l"IOl'eD• - tln4laoAo da eilllllOl'l, .J>e"r"11eçam aU. Esta declalo brulsk e ouviu 11\la ,tnfo=aoão: ~ de ter ordenado e. retl-

21 <V. 
1 

ttno. Um pouco ao 
1111 

de Pisa o,, ~1)111111 , de ~ ~ Ilha defenalva To.dliB 118 posições erani cllflceis rada, de todos os setores cer>-
~ .... ~unlcado daa foi encontnda ree!atencl& tD1- • · no B 00 e& nlao.lonada de- de defendei!; porlaso pediu per trata, -parece, no e.apeeto mlll• 
..,..._.. ... aUadae ua. -•= ~ ll9J'te da rodoVll 6'1', ----------..JI =tlV,= com ~ rel>ellão mlB8Ao PlU'a retlr'a.r-ae, a.-fim_de iar, sumamente Interessante . 

....... - •. -- ....,_ fOli\lllr wa trellte, :SU8Ch de- (OOQol\lo Jlf, , •• pBIJ 



• IBT.&..00 D_. P.ülAUU. .(BRABO.) JOÃO pUS(')A - Sábado, 22 de Julho de 1944 

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. INTERVENTOR R UY CARNEIRO ~ 
SECRlTARIA DAS FINANÇAS · 1 N TER V EN 'FOR IA FEDER A L reoo. lve exonerar o bacl\ar· eeil AJ1·1 comarca de Jatobâ, de 2.• en• 

tonlo Onroez Alvca de tlrnn, ao lrancla.. 

DECRETO N,0 468, de 20 de julho de 1944 ~~~i:;1ev1:~=~:~~bt: EXPEL>J~ oo INTERVEN• 
Trans.fere dotnçõas orqrunentá• co, pndrdo Íl,. do Quadro Olú· TOR FEDERAL DO DIA 21: 

rias, sem 11umcnto de despe.,., na Se• co do Estado, lotado na comar• 
oretnrla da AKrlcultura, :Vlaçdo e oa de Mrunanguape, de 2. • en• Decreto: 
Obras Públicas. trancla, O INTl!RVEN'F0R FEDE· 

O INTERVENTOR FEDERAL NO ESTADO DA PARAI· 
BA. usando das aia-ibulçõcs Que lhe con!cre o nn. 27, 1 2.0 , do 
liecreto•lel federal n .• 1.202, de 8 de abril de 1939, 

DECRETA: 
Art . 1. • - Fica alterada a d!<crlmlnnçl\o do orçno:nento 

vigente, baixada com o decreto n . • 414. de 16 de novembro de 
1&43. com a ransferêncla entre as do"tações constatites do titulo 
3 - Secretaria da Agricultura. Viação e Obras Públicas - ver­
bn 46 - Repartição doo Serviços Eletrlcos, das quantias nbnll.-o : 

De 8 .6.3.3 - MATERIAL DE CONSUMO 
31 - OombusUvels, lubrificantes. ncessõrlas e per-. 

tcnces piu-n má9ulnas e viaturas . . . . . . . . . CrS 100.000.01 

Para 8.6.3.2 - MATERIAL lflERMAr<EJ\l'J'E 
27 - MnOOJ•lnl pru·a renovação e ampliação aos 

serviços Industriais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 100.000,00 

Art. 2 .0 - Ii.evogam-se as disposições em contrllrlo. 

O JNTElRVENTOR . !FEDE· RAL. usando da atrlbulçdo quo 
RAL, usando da nlrlbU!çíio quo lhe confere o art. 7. º, allnea 
lhe confere o art. 7. •, allnea IV, do decreto-lei federal n. 0 

tV. do decreto-lei tedernl sob 1.202, de 8 de abrU de 1939, re­
n. • 1.202, de 8 de abril de 1939. solve nomear Januârlo de sou­
combinado com o art. 92, 1 1. •. za Luna, para a. aerventla lnte• 
allnea B, do decreto-lei s0b n. • rlna dos o!lclos de 1. • Tabelião 
202, de 28 de outubro de 1941, do P!lbllco, Judicial e Notas, 
resolve conceder exoneração a Escrlvlo do Orlme, Olvel, co­
Cnrlos de Souto Nóbrega, da mérclo e anéxos, O!lolal do Re­
serventla doa oflcloo de 2. • Ta• glstro Gemi• de Hlpotécas e de 
lfelllio do Público, Judicial e No- Protestos ele Letras di> cc.mar• 
tas, Escrivão do Crime, 01ve1 e ca ge PlcUI, de 2 . • entrancla, 
Oficial do Registro de 'Pltulos, I durante o lm11edlmento do res­
Documentos e seus anéxos, <la peotlvo tltulàr. 

SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA 
. POBLICA 

João Proso~. ~O de Jul!)o de 1944; 56.• do Proclalllaçno da EXPEDIENTE DO SECIµ,"TA- do suplente de delegado de Po-
rRepública . RIO DO DIA 21: llcla do distrito de São Bõaven-

RUY CARNEmo Portaria: tu~•. munlclplo de Mlserlcordla. 
J osé Jofflly Be'Zerra o Secretârlo do Interior e O Chef<! de Policia do Esta• 

1i.XPED!EN'I'E DO SECRETA· a exposição do sr. Cole~&~ 
aro DO D1A 20: 1 ra:4ual de IPlcul. resolve ~ r • 
Petição · Posto Fiscal de ~0nças , na 
N • 9457 - De Mârlo Veloso quell> circunscrição. . 

Borba - Indeferido . O lan• - 0 ~ 
çamento deve ser feito na bllo!O REOEBEDORlA DE JOA 
dll.S declarações doe exerclclos PESSOA IRETOR 
anteriores. EXPEDIENTE 00 D 

Se o reqU'erente acha que a 00 01 A 20: 
sua propriedade não tem as dl· Petições :Jo & Cla. Não sen· 
mensões que vinha declara.ndo, De Arau . - • 
pôde apresentar os comprovan- do J>06Slvel fornecer a. 2 . via 
tes. õe tiver, ou manl!ar fazer. da •nota. de ve?'da", atenda-se 
po, sua. conta e. medição da por certidão. A S . A . 
á ea ' De claudlo ArauJo Silva, -

r . DeferfJio. A' s . P . A . 
EXPEDIENTE DO SFlOREI':A• De Paulo Proença & Ola. 

RIO DO DIA 21: Ltda. - In,creva-se . A' S, P. 

Portaria: A.De Manuel Antonio de Fanas. 0 secretário das Finanças, no 
uso das suas atribuições, e ten- - Deferido. A' S . P . A . 
do em vt.sta a pro_posta do sr . De Industria e Comércio Cio­
Diretor Geral do Departamen• fredo Ltda. - Deferido . A' S . 
to da Fazenda, de acórdo com ( P . A. -Departamento da Fazenda 

OEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESl'llSA NO DIA 
20 DO CORR.ENTE llttS 

RECEITA. 
CrS 

1 
t, ., 

J. Santos Coêlbo Filho Segurança Pública, usando da• do. no uso de suas atribuições 
L~EDIENTE DO INTERVEN- otrlbUlções que lhe confere o Dr· e de acõrdo com o art. 7. 0

, do ~.W~r't::°
1º~. 'é:i ... Gxé.,",d~· ·.:..:. Pjc' ... ci~' .... . 

0,.. ções, resolve designar Jacy ca- tlgo 7 .•, do decreto-lei esta- decreto-lei n.• 478, de 1. 0 de arr do mês de Julho . . . . . . . . 12.071,00 

cr, 
107.079.,0 

TOR FEDER.AL DO DIA 12 valcantl, professore. da classe dual n .• 478. de l ·.• de outubro outubro de 19'13, resolve exone- Recebedoria de o. Grande PJc . da 
DE MAIO : B, servindo no Grupo Escolar de 1943, resolve nomear o sar- rar Francisco de Souza Fons<.\- arr . do mês de Julho . . . . . . . . . 
Decreto . " Gentil Llns", de Sapé, para gente José severino da. cunha, ca. do carro de segundo suplen- Adm do Porto de cabedêlo Renda 
O INTERVENTOR FEDE• ler exerclclo na Escolo Paro- para exercer o cargo de sub- le de delega.do de Policia do 1 · dos dias 1q e 18 ... . .. ....... . 

RAL, no uso de suas lltribul- qt.lal " Nossa Senhora de Lour- delegadp de Policia do distrito munlcjpio de Mlscrlcordia . Rep de Saneamento de João Pessoa -
ções, resolve r emover o sr. Pau- des", dmt• cs.pital. de Plrplrltuba, munlclplo de O C.hefe de Policia do Esta- · Renda do dia 15 . ... .... .... . . ... . 
lo Martins de Oliveira, profes- o INTERVENTOR FEDE· Guarablra . do, no uso de suas atribuições José de Aquino _ Ta,<a de Serviço de 
sor padrão A. servindo na esco- RAL. no uso de suas atrlbul· e de e.cõrdo com o art. 7.0

, do Transito . .. . . .. . ... . ...... ... .. . . . 
la rudimentar mista de currais, ções. resolve designar Maria dn DEPARTAMENTO DE EDU· decreto-lei n. 0 478, de !.º de Leonel Pinto de Abreu _ Idem ..... .. . 
do munic1plo de Jatobá, para Gloria de castro, professora pa' CAÇA.O outubro de 1943, resolve exone- Manuel castor de Sena _ Idem .... . . 
ter exerclclo na escola de Igua l drno A, com exerclclo na escolll. E:ip>EDIENTE DO PIR?fOR rnr Elvldlo F!guelrêdo Silva, do Arquimedes Barros da sll'va - Ren-
categorla de 'Patamul.é, muni- primária de Var2ea, Nova, do 00 DIA 20 : cargo de terceiro suplente de da Industrial ... . .. . ........ . .. . 
dplo de CaJazelras . munlclplo de Santa Rita, para Portarias: delegado de Policia do munlcl- Marluce de Barros Soare! - Idem . . . . 

pre,tar serviços na escola urba• O Diretor do Departamento pio de Mlserlcordla. . Miguel carvalho da silva - Idém .. . . 
EXPEDIENTE DO INTERVEN• na mista de "Calrú", desta ca- de Educação, no uso das atrl- O Chefe de Policia do Esta- Myrlan Nla fTan de Barros - Idem 

T OR FEDERAL DO DIA 2 pi tal . buições que n lei lhe confere, do, no uso de ouas atrlbU!ções Antonio Ferreira costa _ Idem . .... . 
DI': JUNHO : o INTERVENTOR FEDE · resolve transferir Adalgisa Mel- e de acôrdo com o art. 7.0

, do Dr Gabr\el Perazzo _ saldo de adlan• 
Oecretos: RAL, no uso de suas atribui- ra de Vasconcélos. professorn decreto-lei n. 0 478, de l.º de · tamento ........... .. .......... . . . 
0 ;NTER VIDTOR FEDE· ções. rttJOlve designar Iraoy Ce.- clasr;e B. t ervlndo na escola I outubro de 1943, resolve nomear Leonel Pinto de Abreu _ Depósito . . .• 

RAL. 110 uso de suas atrlbUl· I valcantl. professem contratada, ·· c oronel Barbedo", para ter Elvldlo Figuelrédo Silva, para Olovls Matos _ Multa. . . ...... . . .. . . ... . 
ções. resolve transferir Ellsabe· servlndo no Grupo Escolar exerclclo na escola "Indlo Pl·l exeroer o cargo de segundo su- Pref Municipal de João Pe6soa - COnt. 
te Pernlra da oruz, professora 

1

, "Gentil Llns. •·, de Sapé, para ter raglbe ... ambas desta capital. plente de delegado de Policia · 10% p j Instrução Públlca . .. . ... . 
clame B, do Quadro únlco do ex,srclclo na escola rudimentar o Diretor do Departamento do munlciplo de Mlserlcordla. João Rodrigues de ArauJo Filho - (COI. 
Estado, servindo na escoln ele- mista de Varzea Nova, munlc1• de Educação, no uso das atrl• O Chefe de Policia do Esta- Estadual de Calçára e Plcul) 
mentar mista de Bayeux, do pio de Santa Rita . buições que a lei lhe confere, do, no uso de suas e.uib"!ções Sua responsabilidade .... . ..... . . . 

2.370.80 

3.442.10 

20,00 
20,00 
15,00 

10.00 
10,00 
10,00 
10,00 
10,00 

10,00 
20.00 
30.00 

11 .485.10 

92.50 
município de Santa Rita, para -- resolve transferir Lflmll' da Sll• e de "1côrdo com o art. 7. , do 
prestar serviços no Grupo Esco- EXPEDIENTE; DO INTERVEN· va Pinto, profe.ssora classe B, decreto,-lel n. 0 478, de !.º de Banco do E;tado _ Conta movimento - Retirada . . 
lnr " Duarte da silveira.", des\.a TOR FÉDERAL DO DIA 19 : servindo na escola elementar outubro de 1943, resolve tornar 
c,.pital Pettcão : mista da rua S . Miguel, nesta sem efeito o Mo de 12 do corren-

0 INTERVENTOR FEDE- N.º 10708 e 10709 - Da Great capital, pars. ter exerclclo na te mês que nomeou o cabo José 
!i.AL, no uso de ,uas a tr l~ul• Western of Brazll company LI· escola de igual categoria "CO• Jóca da Silva para exercer o 
ções. resolve a utorlzav Elita Au- mlted . - Reconheço a divida na rcnel Barbedo"-. looaU..ada na cargo de pr!lllelro suplente de 
gusta de Souzá, professora elas- 1 de crs 2 .866.60, mesma. rua . sub-delegado de PO!lcla do dls-
. ,e B. servindo na oocola ele, rwr;i"o"':.:uardar abertura de O Diretor do Departamento trito de Fagundes, munlclplo de 
mentar mista de Belém, muru· ~J~::O de Educação, no uso das atrl· Oamplna Grande . 
clpio de Calçára, para fa2er o ci 'to bUlçõro que a lei lhe confere, 
cura, de Educa.dora Sanitária. Dec~ERVENTOR FEDE· resolve designar a professora 
criado pelo Departamento de RfL no uso de suas atribui· contratada Apolonie. Flguelrtldo. 

' - esl rofes- servindo na escola elementar 
Saüde Pública. cões, resolve d gnar da P úni "Luiz Inácio" para ter exerci• 

- sora classe B, do Qua ro co la '•Martins Leitão" 
EXPEDIENTE DO rNTERVEN· 10 E!tado, Nair doe AlbuqEseuergluare â~lguna a10.S:tegorla ambas desta'. 

TOR FEDERAL DO DIA 5: Luz. servindo no rupo o ' 
"Xavier Junlor", de Bananeiras, / capital. 

g ecrl~.ERVENTOR FEDE · para ter exerclclo no Grupo E~- DEPARTAMENT<> DA POLI· 
RAL, no uso de suas atribui· colar '" Isabel Maria das Neves , CIA CIVIL 
ções. resolve designar OliVUl desta capital . EXPEDIENTE DO oHEFE DE 
Cardoso de Holanda, professora XPEDIENTE. DO INlrnRVEN· POLICIA DO DIA 20: 
contratada, servindo na escola E 
rudimentar de praia de Jacaré, TOR FEDERAL DO DIA 20: Portaria.: 

ltal para D retos· o Chefe de Policia do Estn• 
do municlpio da cap • 

0
•cINTERVENT. OR FEDE· do no uso de suas atrlbuiçõe., 

Prestar serviços na escola do 1 • 
p d'Arco R"' no uso (le suas atrlbu • e de acõrdo com o art. 7 .•. do 

lguul categoria de au , çõ~ resolve deslgnar Zair. a Pe• decreto-lei n. • 478, de 1. • do 
do municlpio de Sa n ta. Rit,-. reir; de Oliveira. protessors outubro de 1943. resolve exone-
EXPEDIENTEOO !NTERVEN· contratada, se,vlndo na escola raro cal/o Gonçalo Ferreira Lo• 

TOR FEDERAL DQ DIA 9: rudimentar mista de Serra R•· t>es, do cargo de 1.• suplente ~• 
donda, munlclplo de Jngá, para sub-delegado de Policia do dl.S · 

gec~ERVENTOR FEDE• tei· exerclclo na escola. do Alto g·lto de Brejo das Frelr116, mu• 
h.AL no uso de suas atribui- da concelçijo, municlplo de PI· nlclplo de Antenor Navarro. 

ções.' resolve designar Simeão lar0. INTERVENTOR FEDE· =nEDIENTEOO CHEFE DE 
Freire de Araujo, professor dl- 1 li ,,,..-
ret.or padrão E, servindo no De- RAL u 0 ando da atrlbu ç O que POLICIA DO DIA 21: 
partamente de Educação. para lhe ~on-fere o art. 7 • º · allnca 

G Escolar IV do decreto•l~I federal •ob Portarias: 
ter exerclclo no rupo n .;, 1 '202. de 8 de abril de 1939, 
.. Dr . J osé Maria". de Pilar. combinado com o art . 73, do 

- NTERVEN decreto-lei sob n .• 202Í d~ 28 de 
EXPEDIENTE DO bo DIA 17: outubro de 1941, reso veJ remo-

TOR FEDERAL · \'er de ac'õrdo com o disposto 
Decreto• no' art . 1. • do decreto-lei n. 0 

O INTERVENTOR FEDE· 567. de 28 de abril do corrente 
RAL no uso de suas atribui· ano Genlva l Coota, Agente de 
ções' resolve designar Hilda Est~ttstlca, do munlclplo de Ibl· 
Pe~a de Lucena, prof0ss~~~ aplnopolls para o de Oalçára, 
de cla6'e B, do Quadro vago com a dispensa, a pedido, 
do Estado, servindo na escola de J osé Esplnola Barrêto . 

o Chefe de 1Pollcia do Esta, 
do no uso de suns ntrlbulçõeo 
o de acôrdo com o art. 7 .•. do 
decreto-lei n. • 478, de !.º de 
outubro de 1943, resolve nomear 
Fnnclsco de souza Fonsêoa , 
paro exercer o cargo de tercei­
ro suplente de delegado de Po­
licia do mw1lclplo de Mlserlcor-

DELEGACIA DE TRANSrl'O 
E VIGILANCIA 

EXPEDIENTE DO DELEGADO 
DO DIA 21 : 

Despacho de petições: 

N . • 4039 - De Otâvlo Mon­
teiro . - Deferido . 

N . 4037 - De Jo~é de Aqul-
110. - Igual despacho . 

N . • 40~6 - De Nlvaldo Rosa 
Rlppol. - Idem, Idem . 

Rwultado de exames de mo­
toristas: 

Nos exames reallzados no dia 
19 do corrente, (quarta-feira) . 
saJram lnhabliltados na prova 
de máquinas, 2 candidatos . 

Dispensa: 
Considero dlspen.,o do serVl· 

ço, por 2 dias, a contar de an­
r.e -ontem, o guarda clvU, Inte­
rino, cl~e A, n .0 85, Antonio 
EUgcnlo da Silva . 

Multas aplicadas pela 3. • 
CjT., em Campina Grande, no 
perlodo de 12 de s.brll até 6 dês• 
te m&; e recolhidas â Recebedo­
ria da mesma cidade . 

Caminhão 2147-Pb - CrS 
10,00 caminhão 6343-BA - ors 
200,00; caminhão 1543..alb 
CrS 60,00 ; carnlnhl o 7663-CE -
CrS 200.00 ; camlnnào 2187-Pb 
- Cr$ l l\,00; barata 19 . 231 ·DF 
- OrS 4Q,OO ; automovel 1427-Pb 

Total ... ., ........................ . ..... . Cr$ 
OESPJ;:SA : 

4052 - José Justino Filho Ollnta . . .. 
4047 - J . Eduardo de Holanda - Conta 
4048 - O mesmo - Oonta ..... ... ... .. . 
4053 - José Justino Filho - Conta . 
3979 - Banco áo Povo S,A. - Conta .. 
4020 - Cellna Melra de Menezes - Conta. 
3816 - Carlos Guimarães - Conta .... 
4030 - serv . Rádio Difusão - (A. A . 

311 ,70 
350.00 
588.00 
225.70 
500.M 

88.000.00 
225,00 

6.885,00 Almeida) - Fôlha de pagamento 
4061 - lulp . Serv Eletrlcos •- lidem.' 

- Idem . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 2;467 .50 
4064 - A mesma - Udeml - Idem . . ' 23.049,80 
4C66 - Imprensa. OflolaJ - <Mardok~o 

Nacrel - Idem ...... . .. . ..... . 
3967 - Banco do ~ovo S \A. - Paga-

mento ..... .. ... ... . ............ . 
2921 - O mesmo - Pagamento ...... . 
4016 - Leonclo Lopes da Sllvelrn 

Idem ................... ... .. . . .. . 
4060 - Antonio Augusto de Almeida -

úR. s . J . P .I - Adiantamento .. 
4062 - o ml!&mo - <Ideml - Idem .. 
4063 - O mesmo - CD. V. o . P.> - Idem 
3581 - Se!nla Alves Leal - CDep. A. 

C . ) - Idem .. .... . ... .......... . 
3965 - Antonio Francisco da Oru,. -

csec . da Interventorla> - Idem 
4065 - Gabriel Perazzo - lDep . Sau-

del - Idem . . . .... .... ... ..... . . 
4050 - Ant-0nlo de ll!élo sobrinho 

Dez p . realizadas ....... . . . . 
4035 - Domingos J osé da Paixão - Idem 
3931 - Rubens Henr iques F'Ugue1rns -

Diárias .. '" ........ .. . ... . ....... . 
3987 - Herolso Nascimento - Idem . . 
3983 - Pref. de João Pessoa - 50 o do 

lmp J s! lnd1:strlRS e Prof\9iões .. 

25.059,50 

500,00 
500,00 

775,00 

30.COO.OO 
8.000.00 

54,000.00 

400.00 

2.700.00 

10.900.00 

22.547.00 
420.00 

500,00 
300.00 

72.876.40 

Saldo balanceado • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 

Total . .. . .. . . . . . . . . . . . . .. .. . . .. . . . . . . . . CrS 
Tesouraria Geral do Departamento <la Fazenda 

Julho de 1944. ' 
Antolllo Dla!I Ntto, Tesoureiro ~I Interino 
Vis to: J. Florentino Junior. Diretor Geral . · 

-. 't 

33.501,80 

256.450.80 

397.032.IC 

352.080.60 

44.951 ,50 

39'7 .032.10 
em ao ae 

• mista de camucá, do .munlc!~~~ 0 INTERVENTOR FEDE-
de Bananeiras. para P1 (Stnr · RAL usando da a trfbuiç!lo que 
vlçoo na escola rud!ment.ru- mts· lhe ~ontere o arL , 1 . •. allnea 
ta de Plrplrltuba, do mwuc,pio III do decreto-lei federal ROb 

dit Chefe de Policia do Estn• 
do, no uso de suas atribuições 
e de acõrdo com o art. 7. • . do 
C:ecreto-lel n .• 478, de !.º de 
outubro de 1943, resolve nomear 
o cabo José Jóca da Silva, pa­
ra exercer o cnrgo de primeiro 
,uplente de sub-delegado de Po­
licie. do di, trlto de Diamante. 
munlclplo de Miserloordla. 

- crs 30.00; bicicleta <sem pla -
ca> - ers 30,00; caminhão 
1002-Pb - ers 20,00: carroça 
228-Pb - CrS 30,00: caminhão 
1917-Pb - OrS 20,00: nutomo­
vel 2056-Pb - CrS 50,00; cnml• 
nhllo 2350-Pb - OrS 300,00 ; au­
tomovel 1570-Pb; Or$ 20,00 : au­
tomovel 836-Pb - Cr$ 10,00; 
caminhão 2508-Pb - 01'$ 50,00: 
o mesmo camlnhdo - OrS .... 
70,00; bicicleta 469-Pb - CrS 
30,00: bicicleta 450-Pb - OrS 
30,00; caminhão 3037-im 

CONStLHO ADMINISTRATIVO DO ESTADO 

oJe Guarablra. n .• 1.202. de 8 de abril de 1939, 
-- VE"1 combinado com o nrt . 47, do 

EXPEDIENTE DO INTER • ~ decreto-lei sob n, • 39, de 10 de 
T OR FEDERAL DO Dl.J\ 

1 
abril de 1944. re.,olve nomear 

DE JtJLHO : Mozart d(' souza, para a serven-

º
DecrINTeto :ERVENTOR li'EDE, tia dos otlclos de 2 .• Tabelllio 

ib I do Pú~Uco. Judicia l e Notas, 
RAL. no uso de suas atr u • F.scrlvllo do er1n1e, Clvc! e on­
çõcs. resolve designar a pro~••· lal do Regi.tiro de Tltulos, Do· 
,,ora Maria de Lourdes FeLx :f• ~umcntos e seus anéxc,;, da co­
cll15be B. do Quadro Onlco o marca de Jatob6., de 2 .• entran­
Estado, seIV!ndo na escola •~- ola vagos c001 a dispensa, a pe­
mentar feminina de Brejo o dld·o. do seu ocuponr.e, carloo 
cruz. municlplo do mesmo no- de Eouto Nóbren . 
m" parn presta,· serv!ÇOs n~ 0 ~ rNTERVENTOR FEDE• 
Grupo E' colar ·· Dr José Ma RAL usando da atribuição quo 
ria•. do munlclplo de Pilar. u,,, ·confere o arL . 7.•, allnea 

NTE
~ I.NTER EN· IV do decreto-lei federal sob 

EXPEDIE • , DO DIA 3. n ó 1. 202. de 8 de abril de 1939, 
TOR FEDER~ . o0mblnado com o i>rt. 92, O t.•, 
0.-Creto, .,..."'E· aunea e . do decreto-lei sob n.• 
o 1 rrt':RVENTOR •· ....., zo2. de 28 de outubro de 1941, 

P.AL. l.l<> .is<> ele •u i.tr1bul· 

O Chefe de Policia do Esta• 
do. no uso de suas a trlbulções 
e de acõrdo com o art. 7. •, do 
decreto-lei n . • 478, do 1 . • do 
outubro de 1943, r esolve exone­
rar Manuel Benlolo dn Silva. do 
cargo de segundo suplente de 
sub-delegado de Policia do dls• 
trito de São BOaventura, muni• 
clplo de Mlserlcordla . 

O Chefe de Policia do Esta• 
do, no 11so de suas a trlbulções 
e de acõrdo com o art . 7. • . do 
decreto-lei n . • .• 478, de 1. 0 de 
outubro de 1943, resolve nomear 
Antonio Fortunnto de Lacerda, 
para exercer o cargo de segun• 

Cr$ 20,00 ; cantlnhdo 2747 - Cr$ 
20.00: camlnhll.o 542-PI - CrS 
20,00: crunlnhão 1003-Pb - ors 
20,00; crunlnhão 2439-Pb - Or~ 
20.00 : caminhão 4581·PE - Cr$ 
20,00 : barata 112-Pb - C1·$ .. 
200.00 ; aut-0movel 283-Pb - 01'$ 
20,00; cnmlnhão 997-Pb --. Cr~ 
30.00; bielcleta e sem placa\ -
Cr$ S0,00; caminhão 2187-Pb -
OrS 200,00 ; o mesmQ caminhão 
- C1·$ 200,00 . 

SESS,\O OROINARIA DO S.81ú,60, de acõrdl.l com o que 
preceitua o nrt . 2·7. § 2 •. do de. 

DlA ! t-7-9,14: ereto.lei federnl n . • 1 202, de 
Sob a pro:sid,inofo do con:.-.•- 8 de abril de 1989 _ o senhor 

lhoiro Seve rino l,uc~na . reuniu- PTuidente declaro achar•te ci­
Sl", ont.t"m, no eaiticio d Srcre . ênte á Coan; telegrama da oxnrn. 
lttrin 4:1. Agrlcuhura, o Con se Viúva Castro .finto, no5 ,.oguin­
lho Administrativo do Estado· te, termos : "'S&veri no Lucen:a. 
ve ndo-ao aindn presentes os con: Pus ident~ Conselho Admin.is ro.­
selheiros drt. Osias Gon\cs, Jos6 tivo Eatndo _ Joii.o Pusott. •­
Gomes e Horácio de Almeidn Pb _ Agrade~o. sttnsíbiliuda. 
A' Sec-rotnrin o dr. Durwnl AI• hom<ln&Jrons prestn.du meu in es­
buquerquc . quoeivol ospõ•o " J:';m • egutdJ. 

Lida t\ áta do reunião antorio1 Jll entrodn. parn o, devidos fin ~. 
é nprovnJa ' 0 projéto Je deo.reto. le\, dn ln. 

EXPEDIENTE: - Olicto Jo torvantoria FcJcral, tra.nsferindo 
exmo u· Interventor Fedoral. Jotar6-s or(omentiiria~ nu So-
tomunkando, paro 08 dovtJo:,; ("l'~t.ar1a dl.l lott•rior r Sefruran-
fins. que vam dt ~nncionar " en Publica - Ao dr. Joaé Go .. 
1.lecr-«-to n • ◄ 8':' . trnn1'f('rindo 1ne.!l 
na Sec-rct.aria do fnt tr ior e Se Não ho.vendo matõru p:iu n 
gur:1nçk Pub1l<'o. , dot.1~ e. orç:o. . . ORDt:M 00 DIA, o sennc • J~, .. 
rneot4ria., num towl d'1 CT$ , . 1IUent-tl .... v11nLu u a6111lio. 



! 

OEPARTAMENTO DAS MUNICIPALIDADES 
E}(J'EDH:N'l'E 00 DTRETOH rrPlAr1o do l11te1•lor, J•emNl'lldo 

nc;RAL uo DIA 21. prc•lncl\o de oonlas dn Prefel• 
' tWt\ dt' Ala õa No,:i, refcrrntc 

,r,oc.:pondf n"'lt'I t"f"'Cl'tudu ao t.."'crMclo de- 1942 . 
Cftr1o n • :;6 - l3o P rcfeltll Oficio n • 1136 - Ao ,;r. Prc-

Munlolpal d• Oúçltrn. remeten• r" llo d,. Ca toh! do Roeha. rrrne­
do ctecret-0, mdlvidun!s para e - tendo com parC'Cer do lll'. Chofe 
f<'i t de publicação - A' Im• <Sa -ru rmu de O . O o balnn­
prrnsa o nrl• l o,' tr do m~ de Junho, para n 

Oficie> n • 6:!7 - Do Prefeito d,•,1dn corrl2endn . 
Munldpal ct• Mamangnnp<'. f • onolo n • P36 - Ao sr . Pre­
w11do ,.,,n,múcac.io -· A· T feito 11, Estll'rançn. tdom, ldorn. 
de O . C" Of!rlo n ° 937 - Ao sr . Prr-

Oflcio n • 21 - Do J>r~felto feito dr 'ou,.a. remerendo parr­
rururloal dr M1M1·!cordla. r e- cer do s,·. Chefe da T . de o . 

metendo· o balenc!'te dos mf- C' referente a um proJéto de 
, e de marco p abril do flllO em dcrrPlo-le! 
cu . . - A' 'P de O . e <'firio n .0 938 - Ao sr . Pre-

Ofic!o n .º 30 - Do mesmo. •!dente do C . A. E . . remeoon­
l dem. do m~s de maio do ano tio um proJHo d~ dooreto-lel dn 
viJl{'n~ - A· T . ele O C . Prefc,lt ura do Souza, nora e,,tu-

Prooe.s,;o n .• 69t - PrrfoUu- dll r nur~ol11efio dnq\têle O!'lliío . 
' '" Munic!p<l.l de Calçrt,·n . pr!'- Oficio n . 0 989 - Ao sr. Pro­
lrto de tlooret-0-lr!. abrindo cr~- siclente do C . A. E .. rcmet.en­
<'lto supl61'entar . - A" T . de <lo um proJHo d<> decretCl-lel da 
o e Prefeitura Mun!c1paJ de Ta-

CmTe.~pondt'ncla exoodJda · t,Pinna . onre estudo e apreola-
O!lc!o n • 934 - Ao sr . Se- c~o daqt•êle Orgl\o . 

OEPIRTAME■TO DO SERYICO ,POILICO 

DIÁRIO OFIOl,\l, Sábado. 22 ile julho de 1944 

DUNNINGER, 
"O Rei dos 
Menta listas" 

li , 200 - Riva Ido Vnsconctlos: 
209 - Abel Cn,aleanll· 207 -
M nuel Oon,rs de Oliveira: 20II 

dr . Tlbl(rllno 1' abtlo de 611,: 
·9 d.r . Antonio do Couto 

Cartaxo: 210 - Ivone Costa: 
211 - Odon Gome$ ele Albu-
aucroue: 212 - Arnaldo Cha­
ve•: 213 - wn. Caetnno Ju­
tlo: ~14 - S,,vertno Gomen de 
[ lmo: 21~ - A1711alln VelO.~e> 
!<oarPs: n16 - 1 ... onol Jo,w da 

1.oê nosso p~n~amtnto, ns rnrlt1!J OO~ta; 2HJ-A - ,Jo,q~fa de Mélo 

1ur 1. cmos 00 bolso. li;, depo•• Ah•r.•: 21? - Gcrald1no Ouva!• 
k Houdini, o mo1or lllisl~rio intn· <'nntl <f,... M9,rals: 218 - Po'\4! 1-

tul de todoo 08 ~cmpns I No novo donln AUirnt'lt> dP Almeida : 21& 
. . . - !lln~mle Ribeiro de Andra-

uumero d~ SELECô&S. I!:, mo,s . de : ?20 -· Osma:r (ln Rêgo Lu• 
Como fazer amigos. Con- 11n· 221 - Cristina Dl tore.nv,o: 
den..,çilo do livro famoso, de Dale ?Jl.2 - João Batista Oorre_\a 
Cnrneg,c . .. Pág. 105, T,lns: 2?3 - Colina Carneiro doa 
Jornal de um vagabundo Santo.s: 224 - Severino Fvrrel­
no Japão. f!lstc homem viu o ' '" dl' Brito: 225 -. dr._ An'!uN, 
JRl'HO por den~ro •• "º' revelo 01 Bezorra dei Albuq ut;qu~ . ri ; 
l'iCUS ponto!I ÍrA.C'OS e sues cncrgio& ~~. _Scz~~~~Ai~J~nº Al~cs: ~28 
c,pnrtana• · · P..,g. 4 7· _ José Cnnta.Jlce Viana: 229 -
O gole d'água que mudou Alberlo Mlreuda HenrlquP: 230 
o curso da história, As tropas _ .Jo~o de ~rnujo Dias: 231 -
de Rommel e o veio d'água que .Joi,o Ramo-, ca.vaJcantJ: 232 -
lhes deu o gõsto amnrgo da der• F ermen\ Bathte de Almeida : 
roto no dcserio.. . Pág. 14. 213 - rracl de Barras Moreira: 
Triptana a "º"'ª super.ga- 2, 4 ~ - .J'lsé de Sllm Torre., Fl-

, ·. . lho : 2:i-.• - João B11rbosn de 
solina. Ultra·pot-cn~10 e extra- 801178 : 216 _ ,José do tpatrocl-

gunda -felra. âs 19 1 ,2 horas, andar. ncsl-n cidade. a-fim-de 
ne ~ódo .&OCl:al. sita á run V16-

1 
tratar ,11, aasunt-0 do seu lnte­

condc de. Pclotas n .0 289, 2.• reS&: 

MINISTERIO DO TRABALHO, INDO$TRIA 
E COMERCIO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 
~clamação n .6 JCJ 100-44. 

procedente do municlplo da ca­
pllal. 

Ei.oolama11te. Maria A~usta 
da Silva . 

Reclamada. Pensão Caxias. 
Objeto: Despedlda indust&, a­

viso prévio e férias . 

Solução: Imprqcedente. una­
nimemente custaa pela. recla­
mante no valor de Or$ 68,10 . 

Na próxima segunda-feira. ás 
u ho1'8,S, será Julga.da a recla­
mação apresentada JlOT Ana 
Ferreira doa 5al):Cos con.t,ra o 
Ja!la. Hotel. 

DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E 
TELEGRAFO$ 

Gabinête do Diretor Geral 
OIROULAR N,0 111 - RJo ele Janeiro. 8 de Julho de 1944. 
Do Diretor Geral. nos Diretores e Chefes de Serviço. 
AS&UNTO: Encaminhamento da correspondência. destina-

da á Fôrça E><pedic!onár!a Brasileira CFEBJ . 
No Serviço Postal da Fórça- Expedicionária Brasileira se­

rão aceitas cartas e pequenas encomendas não registradas. ~n­
tas de taxas. observados os seguintes limites de péso e dimensões: ·-r,n {S ,\O nf' l'E SOAL 

E:XPã:PTEN'1"E DO DIRETOR 
oo nu 21 : 
Pell•·lles '. . 

PP(lrn d" Co•ta Llra. A· 
1•e111 • - •·•ai clRs.s,, E. rCQueror­
<lo llcer • para tratamento de 

... avdc . -· SubmP.t.a-se á ll"->1JO­
cão médio.a no Centro de Sau­
de. 

De Rosemira BorJ?es de LI· 
ma. PrC'fessor contratado. rc­
ouerendo no mesmo sentido. 
j'gua I despacho. 

quilometrogcm ... A mven_ção de nlo Mo•·I,. Pordeus: 237 - Dei• 
um gênio russo, que •e•ft• c1dadão mar Chaa11-s: 238 - Albertina OBJETOS 
do ,·iência uriversal. · · Pág. 63. Cav• loanll de Albuoueroue ; 23~ De Pé® De Dimensões 

LIMITES 

A cirurgia l"ecompõe os - MHla Jo.s~ de Oliveira· 240, --~-------------------------
desfigurados. A cirurgia - Antonln Fialho de Almeida: (Menor 1 5 gramas 155 m x 88 mm. 
plhst1ca restitui à vida normal os 9"1 - Cell Mllanez Pmt.o. Cartas) 1 

MON ~PIO DO ESTADO DA PARAIB.A fcrid~s de guerra . . . Pág. f\. ~:,,.,-:-. 2t4~_t:__ ~!1n. ds"ebpaªstul~o 
0
S8l: (Maior 50 gramas I ~O mm." l05 mm. 

, .. , . "" Pequenas encomendas 1 1.000 gramas 1 30 cm de comprimento 
F)(Pl;:1}TEJ'JTF 70 PRESIDEN- de Carvalho: 48 - Maria ·da Não deixe de ler ê•t•• e outros llxto rte Arnu.io• 244 - Sanda• , 15 cm de largura 

'T'E DO OlA ''!: l ,uz Bonavldes Lins: 49 - Ri- !2 noti\veis artigos no !\Úmero de vai Neves· 245 ' - João Gomes 5 cm de cspe,,surn. 
Petiei\es: r.arcl, Moreira: 50 - Cleó Ntt• SELEÇÕES para A~R]L do 1>-llvn : 246 EduRrdo Perei-
De Humberto Pe~ -~ da '<U- ne,s Bra,·npr: 51 - Noemla Ma- ,.,. Barbosa: 247 - Pedl·o JorJ?P 

,·n - Informe a Seccão de '> 0 - cêdo Rocha: 52 - Fra.scisco Acaba de sair "• C•rvalho· 248 - Cesarina de 
neftr1os e Apls. de Fimdos s'· Uns Bandelrn de Mélo: 53 - Custa o,.$ 3 ,00 Oliveira Sllntos: 249 - Murilo 
brp <e f.-,i frlt~ o recolhimento "'ido ria Costa Gouveia: 54 - Mllnr>e• n p Carvalho: 2M 
tlp 0"" 4 000.00. e. em ca•o a · P •ro Paulo de OUvetra : 55 - - AIP>P l-t-0 Llns de Miranda: 251 
fi rma tlvo. com B audiência do Ms -- ueJ Snnres dn Costa ; 56 - Rtprr•,1110111' t,rr,,t "'1 nrnciI - l'damentina NevP..s: 252 -
P J'O<'rrannr. lavre-se a escritura Me , 1, Gabinlo Machado: 5? - ~'f:UN«soo °' 11 '-'GLI~ Orlando de Arau1o Chaves: 253 
de hioot.éca, ouvido também a dr Av-·ic'lla, Montenegro : 58 - ,,w, '1() ffo,óru,. M-A • :'/' ,,,,dJu - 1h11 - Orlanfio dfl Fonsêca Paiva: 
fisealiznoiio • Jol\o de f'.n~7A Felcfio (portei- ?.!\4 - Al>iJJo Gued" S de Palva: º" Jo!i.o CoP!ho Cordell'o . 1·01: 59 - l\llce Cunha,: 60 - • ?.M - "TRncl$CO Luiz tle OU-
A" f'ecciio dt> Beneficio.< e Anis. Maria · Alexendrlne Carvallio; tos: 147. - Manuel SebnSl.lao ••~Ira: ?'6 - Tsmalla Borges : 
de Flmdos, oara nrov!dP.na-lar. 61 - Jo;;,, Leomax de Souza ,da Silva. 148 - dl' . Josué Cle- ?57 l'tllda C:n-valrant.!: 2t'8 -
n<• 1P1•n10s dn pedido Falcão: 62 - Em111e da Silva monte de Farias; 149 - Alzira S<>verin• da Silva S!\nMago: 259 

De Eulalb Morais . - Inclua- Costa: 63 - .Jo,;é G•nulno Cor• Alves Bezerra_; 150 - Iracema •- Josefa Carneiro ele ~rito : 
se rele d,, Q11Pir07,: 64 - AJda Fvewe Sobral, 151 - Osnl v,. 26~ - Wilson F onsêca · 261 -

De rrene Nunes Brs,yner . -- Dlll6 Mon«-lro: ~5 - .Joana He- tal!ano de car-:alho ROchn_. 10• Hllda ele Almelcla " Silva: 262 
A' Procuradoria . l~isa souto: 66 - Maria de - Manuel Jose da Silva: 153 - Maria José d 0 Oliveira: 283 

De Arman'1o Gomes de Fl'an- Lourdes de Gema Cabral : 67 - An~nlo d~ Miranda Sá. 154 - Fotero C•valcantJ: 264 -
ça _ A' Cont.abUidade . - Julimar Pinho: 611 - ten. fi Jose d~ Régo Pes,;oa M~lz: Mnrluce clns srntos Bnrro.s- 26~ 

De Gilberto de Brito. - Ano- FranclEco Pedro dos Santos: 69- 1• 5 - Joa<;> de Deus Sales. 156 - Ester 'relxelr.1 Llmn: 256 -
te -se - Mttrilo Veloso topes: ?O - - . dr . J O-'>e Saldanha de Arau- - dr E"1,ou Augusto de AI-

.O.. Jo,;é Albuquerque Aranha . CloUlde ArnuJo Oliveira · 71 - Jo. 15~ - Evand ro de Carva• 1•1l'ida · 267 - Anlonlo Soares 
1 ( 1 l,;l PJ h . d O . Ih lho Ribeiro; 158 - Pedro Ca• ele Mn1•ia : 268 Aurlnn Alves 

- rnoua-~c . . ~/_:_ ºHercillill'ta1V:: 1:-"~ S~ bFál de Olive_irn; 169 - dr . Ga• riu '<llvetrn : 269 - l snlas A11ns-
NOTA vPrino Batista Freire: 74 - José Jlleu de Bclft: 160 - Luiz Clc- tront? · 270 - M" rln tnê< Vas -

A Admin!strnçâo do Ml!lP avl- Mou,.., Filho: ?5 - Antonio OIO.S mentl.llQ de Ollvelrn . 161. - Ma.- r oncólr s "n111n : 271 - Moisés 
sa .tos srs . ,egurados que. e,:n de Freitas: 76 - Arloswaldo rln das Ne~es ~irªndª •. 162 - Dunrte ??2 - Jo•pfn Ourlques 
vi.-tq do ~rande número de pe-1 Paulo da Silva: 77 - Lidla Mes- Mnnu.;l Jose_ Piles Ji:1h0 • 163 - de Ve 0.conrélos: 27~ - Adolfo 
tiçóe.s a atender. ficam suspen- quita: 78 - Leão Lacerd" Li- José ~~basblao Sn.les. 16~ - Pe• rie Mirnndn Loureiro: 2?4 
sns ª'' concessões de laudo pa- / ma ; 79 - PetFoolla de Quelroi dro Htpáclo de Ataujo., 1~5 -: tcn Mn~uel ,Je'io do Silva: 2% 
ra exame médico. destinado a Mesquita: 80 - Severino sa,.. Antqluo Rodolio cio Fon éca, - Vlrcnt 0 Lombardi: 276 
rmprestimo a longo prazo. vol- lqstino dos Santos: 81 - Luiz 1,66 -:-. Renato A~iguStD da Sílva Marl~ e Nair Rodrigues Venv;: 
tando a con.cede ditos la d Bento Marinho· 82 - I:Eau:ra I Frehe, !1>7 - Peneloti Plnhel- !r/7 • . A1•nob!o Pereira ne Ara ­
sómente depois do atende~ ~~ e Klomaro. Ramos Aranha ; 83 ro earna.ru:. 168 - Clodomlro ufo ; 778 • S ' vmfoo R.lbrlro ele 
oagrunento do últ.!mo empres- - Benigna Leal da Silva; 84 - A,lbuquoiqu~ .. 16~ - ~allue, v w,conc-élos: 2?q 1,ul, tl.odd­
timo reque11ldo. Emanuel O!'lando de Flgueh•ê- Pnulo ArnuJo. 170 - Ma.i 1~ E~- ~ue · V!o11Q : 280 - Anlon!o Bar-

Avisa alnda que, a partJr de do Lima: 85 - Miguel SOn:res genta da.~ Merc:é,, Pere_lra ·. 1 ~ 1 hosa da SIiva: 21'.I - Adah· LJ1,,; 
agost:o pll6xlmo, ficam de!lhftl- Guedes; 86 - Clnrlsse Araujo: - Rom~u Pequeno Toives, 112 Pinto : ?~2 - Marli Gome., Me­
varnente suspensas as conces- 87 - - Armando Boudoux; 88 - - Jos~e Pere!J:a d! Sllva; 173 ne,.es: 283 - dr Qlovls Cava i­
sões de abono por conta de em- Manuel t:.a1uea.no Alves; 89 - :-. Reglnaldo P erel~• de _Ara~- ranhl Pl·ocópio: 2~4 - dr . Anl­
preb"tlmos rápido. fazendo ver Maria Jo.sé Anselmo Rodrigues: J~ .. 174 - Jose Ba,bosa aa Sh- bnl de Lima e Moura : 285 
a.os srs. segurados qpe negará 90 - ~faria do <!la.mio Macêdo ~ª· .175 - Francisco Luiz Cor- ten·. AntenoT Salgado : 286 
4ualquer soUcitaqã,,o ní!>sse sen- de Paiva: 91-Culoo Ribeiro; 92 101.ª· 176 - Al'1oovalclo Loque l.en . Ab1!011 N11ne.s dn suva. 2~·1 
tido . - Luiz Raimundo Bezerra; 93 Mélo: 177 - Mlgqel Monte Me - - a~llna Pais de ArauJo : 28~ 

- Lillc•,a Paiva Lelt-e .AJoauJo; neztn : 178 - João Maciel dos - ·carlos Pelxõto dr Vasco11-
De ordem do sr. Pre<;ldent,o 94 - João Henrique da Silva: Sant.os: Jqg - Luiz Gonzaga r t los: 2~q - <11· . Clovis elos 

de, MEP. faço constar aos srs. 95--Prof Gazz! de Sá,; 96--As- ©nlelas; lBO - Waldemar Gal- Santos Lima: 290 - orof. Eli­
segura.clos, a relação, Dela or- eendlno 'Peixeira Filho; 97 - dl!'o Nazlnz,ene_: 181 - dr. José •eu de Berros Maul: 291 -· Eu­
<%m cronolog!ca, das ID8Crlções Ellter Macêdo: 98 - João Frei- rusdruba 1 MIISSlglla de Ollveiva : "enlo Lul7, de Ollvel1·a: 292 -
,ererentes â construção de ca- reda Nóbrega; 99 - Mai;la José 182 - Valtru?,es Cavalcantl; ll'ranGisco Moreira Leite: ?.93 _ 
sas, Que é a seguinte: Vinagre de Medeiros; lOO - 182 - Valdonuro Leite de Al- J osl- aavaJr.antl Cl1aves : 294 -

1 - Haldê de Carvalho Cu- Ildefonso Souto Maior: 101 - buquerque: 183 - S12e11ando José Caslor do R~-'!o (ten .l: 295 
nha: 2 - José Nerl de Ollvei- lbmilla Cardoso; 102 - Jorre Al~es; lll,4 - Severino Batbo· - João Pb-es de FIJ-eitas: 296 _ 
ra: 3 - Antonio de Gouveia Borges de Albuquerque; 103 - 68 · 185 - Naterclo Mala; 186 João Bcllslo de A11u1jo ; 297 _ 
Henrique· ~ - AntJ;)nfo de An• João Bablàta da <:::ruz: 104 - Jo~o Marques Barbosa ; _187 tu12 Gommlla ele Lima : 298 _ 
drade E>1,1nola: 5 - Luiz ela Carlos de Carvalho Pll1to; 105 - Joao Cirilo B . da Sll,..e1Pa: Mac oon,.JrJ clr Albuquel'(Jue 
Silva Pmto: 6 - Ma.irlmlano de - ten Jo,é F.cmandes da SU- Ufa - Mu:rla do Carmo de 011, Maranhão : 299 - Mat•la Ama­
Araujo Chaves: 7 - dr . Jól>ll va: 106 - Alulslo Montenegro: velra GoJvão; 180 - Severino Jla souto MJa.ior: 300 -· Manuel 
Magalhães; 8 - Manuel '!'eles 107 - Afonso Barbo~a de Ol!- Alve, da Fonsêca; 190 - Ma• Tavares M . Cavn,Jcantl . Filho; 
de Menews; 9 - AdcJla Cavai- velra; 108 - Mlrtes Souto ria Pereira de ArauJo: 191 - 301 _ Rosita Augusta carneiro; 
canw Mélo: !O - Umbellna Maior : 109 - OtWa de Mlran- Jooé Bonlfâclo de Albuquerque; 302 _ Olavo Pinheiro Uchôa; 
Garce-a: li ·- Adelmo Pereh'B da Chaves: 110 - dr. Francisco 192 - Sllvlno Montenegro; 193 303 _ Osvaldo Monteiro da 
Gucde\; 12 - ten . Renovato Floriano da Nóbrega Esplnola; - Roberto Moreira Soares: 194 Franca: 304 _ Roder!co Tos­
OonçalvCll ela Silva Junior; 1:; 111 - Maria d&s D<lres SObral; - Sllvino dos Santos; 195 • cano de Brito: 305 _ José To­
- Paula Bemardina da Silva; 112 - Jooé Carneiro da Silva: cap. Severino Dias Novo: 196 maz Gomes da Silva; 306 _ 
14 - Maria Assunção Santiago: Jl3 - Ablllo Pereira Guedes· - Maria Elmllla Tóro: 197 - Carlos Vltor de 01!..-clra Farias; 
16 - Anfrlslo Brlndclro; 16 - 114 - Aline Ferreira Ru!Co; Celestino de Souza Barrêoo; 19u 307 - Sétmstlão Gomes da Ro­
dr JO!lé Mar.que., da Sllvo. Ma• 115 - Maria Madalena Duarte: - E/l_én.s Correia Limo; 199 - cha: 308 _ Maria VCliana Be­
m . 17 - Durval Cabral de Al- 116 - ten. Francisco de Sow.a Druniao Mendes doo Santos: 200 :wrra Cavaicantl: 300 _ Clo­
llK'lrla ~ Albuqurrqur : 18 - A.,- Manguelrn; !Vi _ Gabriel Bar- - Adcu;on Ba,rbosa de Luc~na. dOnlclo Monteiro da Fra,ica; 3.10 
cendmo TOIJCano de Brito; 19 bosa de Fa.J'le.s; 118 - Cor!na 201 - Carmen Oou., la Coêlho; - Oolnolllo Nóbrega de Queiroz. 
AJ1&tld08 Vilar de Azevêdo Pi- Bule., Santos Clúnnca: ! !D - 202 - Celoo Feitosa: 203 ~corotarle do Montepio. 22 ele 
lho . 20 - Ren to de Sou,,a Ma- ádal{!1"8 Holanda Pontes; 120 Valdemar Alves da Silva ; 204 Jolho aP 1!)44 NtipoJoão c~ls-
del, 21 ·· Manuel Pereira ao August,o de AlmP1Cl11- Slmõr~ Afonso Henrique Cnvalcan- prm, ~ecrebário . 
Cllvelra: 22 - Mo.aolr de Me- 1 Jllílho>: 121 - M;arla. Be11edlt.a ------
dclros 0omPA, 23 Bell Gue:r- Be't,en·a Cava!CilllU: 1a2 - Tco. CONSELH"' PENITENOIÁIIO DO 11:•sll'ADO 
r& de Andl'adl,; 24 - Marin A- fanei, 'ravare.,; 123 - Alair Cn- U r,;, '1 
delito Bezerra CB<Va.JeanU · 2b ·,alei.nu d,e Albuquerque: 124 -· 

Alfredo Bodré ele Albuq'uer- MOJ la da Gloria Trigueiro :i;;,,. 
QUe ~ll'°"; 26 - Zele.rlno VI- ~nde: 125 J!ljza do MCdcl­
"ra da Silva; :n - Mardokéo roo Silva, !26 - Otecw· do&· 
rJe Flguelrêdo Nacre: 28 IIC> Luna; 121 •~ Uomlnjlo~ da. 
Amclla Auauat,a, de Medeiros; co.,ta Ramos: 128 - Ist,; B~-
29 - dr . Antonio Oablnlo da zerra Cava.Jean LI; 129 - Da.ele, 
Co:111, MilQhado; 30 - Iracemq, Cubra! de Vll.tiOoncélOII; 130 -
Heruiq11,e Ma.li\; 31 - Pranolt,co &IYio MonrlQlle du Silva; 131 
AI\Ve,, dos Sa.nlA>6: 32 - Newton - Normando Guoae., Peretm; 
Pordeus Belxaa, 33 - .Adella 132 - Joe.na, Morell1a de Vaa.­
dr Fruuça e '6llva: 34 - Adel. umcéloa; 1a3 - AnCOnlo TD.11• 
gicio Daniel de Souza Peaaoa; credo cte Carvalho; 134 - Joa-

I,J.XPEOIT!JN'l'E 00 .RlliORll."I'A- <'>f!olos eX[l{'<lldo.,. 
FU0 D© DIA 21, 1 Ao dr Dh•et.1)1• do Onbh11ll.e 

M(dlcb Legal, rcmet~ndo a Gil• 
Oficio,, recebido•: ' dornetn de l!borndo do senten­
Oo dt-MmbergMior Bruz lia•' cindo llbJIAmdo Mnuuol Alexnn­

rncuhy, 1equl,1tando os ahLo., ela dre de Andrade, paro. o preparo 
ação. penal a. que rcspondo>am de 1dentlfloaç/1.o. 
os reu~ Manuel Pereira do 01!- Ao el1· Dhe Lor d11 Casa de 
velra, Manuel PorflJ!lo Be-mn·a Dctonção. •ollcltando a presen­
• outr06, na comBrea de Sapt,, ~n no Oablnél-0 Médico Legal. 
JJW'.l efeito de revisão. 11-flm-dc oer tdenUf.lcacio. o s~n-
~ dr. Juiz de Direito chi CII• tenl'lado llbDl'BlldO Manuel Ale­

marca de Antenor Navarro, a- ><1111clre de Andrade 
presentando o Ube1•ado 'P(llo A11 dr . Lucl1U10 Rlbelm de 
0onjjelho Penitonclálro de Por- Morais, 110p1'0M'11l,ante da Pa­
nan1b11co. PedJ,o Leopoldina doa r&Jba na •con101·é11cla ~ulten­
Sant<.t1, por t.er conoluldo a pona cl!\.rla.", em realizarão no. ca­
viglnd&. n11quell\ oomru•ca, ondo pilai Pederal, remetendo docu-
eatflVll rosldlndo montai. sollclLadoi, 

" 36 ·- Dr. oswaldo '1'1'18'Uelro ele qom, de oUveu-a OatiL-ro; 133 -
A Mélo: 36 ·- Jost IPlnto Bar- ltatàel da Sllvell'a; 136 JOfié 
b<)f,j\ 3'1 - José Pereira de l!lrt- Nunee da Cocta: 137 - Antonio 
t,o· ia - Beatriz Unm de Albu- ela Coar.a &lr!z; 138 - Paulo 
querque, 39 - Venellpe Joa• Aliou ele .Mlranda Henrique, 
O\IWl de Almeida: 40 - severt- t39 - Sllva.1111 Vinagre; 140 •• 
rio ROehs ©unha, 41 - Joào J08Q11.!m Vle!nL <lo Mélo: 141 -
Barboaa B . dr. PaJvll , 4:4 -· Joào A1tl'edo M.lrand» Henrlquo 11'1· ªOLUNA TRABALHISTA 
C8l1lPêlo· 4S - JIIOUrB Bezerr.a lho; 14:t Bdua.rdo de Carva- ., 
Qe.~catit.1· 4' - Artur de Ara· lho CJosta, 143 - Manlltll 0&- 8IHD1CATO 008 'l'BAJ$ALHA..• 1 n b~ d 
~ Sobl'lllra· 46 _ Manuel Se• ntelo Junl/)r; 14i - Ab$rdo Q()DEf; N'A IN'l>tJf31!WA 0 ,i C:1111ftll;.gr~lvua C:~ue,:Ja da 
verlano de 'So\lZO, 46 - · dr· Paulo d& Silva: l46 - 'EWIUdt!II lJONsarAO e DE soa oonvlda toeloe o o ,Peg-
Alltonlo AUredo _qa OaUla. e Po~. de Leo!J: 140 - Me.rli O Pij rim tia ~la .. : ~-op.~r • 
WJo, ,1 ..,. (Ir. ~o f~lra. '1M ~eiotQ ~ VllR "1)- 4 dite ~ ~ ~ ~~ 11.Q Qa ~ ·~ 

Do endereço da correspondência. destinada á cito.da Elõ1·ça 
s6 poderão constar as seguintes indicações : 

aJ - pôsto ou graduação; 
b> - nome do destinatário; 
cl - número (lndlcatlvo do destino do objeto): 
dl - as Iniciais FEB . 
Só serão aceitos e expedidos como pequenas encomendas: 
a• - ohocola·te. mate e café em pó; 
bl - dõces sêcos e biscoitos; 
e) - cigarros ; 
d! - fumo clesfjado ou em rólo ; 
e> - snbonête, escova e pasta para clenLes, lamhm e pin-

cel para barba ; 
J, - roupa não ,usada (pequenas peças para uso pessoal, : 
'81) - estampas e !mágens reJ!glosns; 
h > - retratos ; 
l) - artigos de ótico.. 
Os ob~etos Jndioacios i1a létm a cio item precedent-e deve­

cão ser acondicionados em sacos de pano (or(j! e depois encerra.­
dos em caixas de madelrn ou m etal e os enumerados nas létrru; 
b n i pode• ão ser ncondlolona'<los em caLxns de papelão •esl.stente. 

<n! Ma.jw- La.ndri Sales Gonçalves, Dll·etor Geral. 

DIARIO DA JUSTIÇA 
TRIBUNAL DE lPELAÇIO 

PJllMFJIRA CAMAitA Apelação ch-el u. " 621, de 
11,1 • Sossüo OrdlnlWla, c111 

dr Julho de 194•1. 
Prcsidé:ncin do exnu, . dcs 

ve.-.1110 i\tontcnog110 
Sccrctúr:-io: de. 11:uripcde-4 

21 ·,João Pesson . R ela tor dei., Josê 
F lóscolo Apelante Belisário 
Gon.;a lves de Medeiros; apela~ 
da d . Col"inta Rosas Monteiro 

Se. 

vnrcs. 
Compm•eoenun o~ cxmos. 4e­

iiiCmbn,rgadorcs: 
!<'lodoor<lo 'da $ilvclra. Jose 

l•'lo,rnolo. Agdppin,, Bu..rr.u:s e 
'"ºº• n 1u11,i.e tênoia du t!Xm o sr. 
Procuratlor Geral do l~sLado. <lt. 
Renal.o Lima. 

Abort;n a sessão Dtt 14 ho ra .:,, 
(o) aprova.da u át,n du. rcuniã" 
cmtcrior. 

De.rum-se dcpob os ij,eguintOJ, 
jul,z:a:mentos : 

Petição de º hnbeas-col1>ua .. 
n.º 193. d.e João Pessoa . Rclr\• 
tor dos . Sovo11lno Montenegro . 
lmvetriu1tc o bel. ,Josó de Mi­
rct.nàa .Hou-1,iques. Cll' tuvor du 
paciente FrnnQÍijCO Ju8 Chaga.4 
Mora.is . - Nogo.do o ''hubca~. 
t•orpus" , por uuanimidndo d.e vo 
tos. -

Recurso criminn.J .. cx-officioº 
n . 0 a 12, de Piuncó . Relator de• . 
li'lodourdo dn Silvoiru . (tecor­
ronte o Juizo; recorrido ~ai­

munJo Bo.t..istu da Silv~l. - ~fo­
l(ado 1u·ovim.cuto, 1,or unnnimt­
d,.d~ 

Apt~h,t íw crimi1rn-l 1, •· 798 ue 
St1u~n Rolut.or dos. As:1·it>PJuo 
Jlalros Aµ1.1lant.e o Promo! .-. 
Publico, apolu.do Antonio 0im; 
~obrinho. -· Re~oitituln u pr~li­
minar de ::tr __ conv:oru1r o julgu_ 
mtnto em dd1gôuc-ia, 1>01· uua,d 
diicl uJ u uos;-ou-se pr,ovhuunlio uu 
Rocuri,;o 

Al,,Cruvo ,te })Utit.J\O dvcl 11 . e. 
•188, do BanunoirH1' . ilolnt.ur (lo~ . 
A,crippi11v Burros. Al.!1av,u1lo 
Ju1Hinwno Araujo Co:it.n; uJ,;'ra 
,·a<lu A1,Jrlp111a Ma.rquq~ tlt,-, S::." 
lo11 - l?Or 1JnunimiJw.dt•, náu 
de conht'cou elo lleourso. 

A!;11avu d~ ,,otlição oiveJ 11 ." ~lN, 
Uo Jouo Po"goa Rclutur Jct>. 
AaJf'i1>1iinu Bnrroa . Ai.ru.vunt.o 
Vicout.u Mur1:1lu.enu; aitrnvud~ " 
J ul~o Dvu-•tJ pro,·i&uont.o. 
}lor unun1n1idullu , 

Ascruvo do IJOt.lçAo civt'-I "o.'\­
o:f'fil'io '' n." &80, de PombHl. 
l\olntor de11 . Jot>6 li'lósc-ulo A 
rravunte o Jubu; aLKl"av14d.:, Ma: 
ouel Joaquim do Oliveira. -
Nugu.do vroviJl\onto, por a1uiuiml­
Úkde 

Aiielaçilo d'Vttl 11 .. {, lll, th,1 
Joao "ª""ºª· RolA-lta du, Jo•• 
Fl&d!lló 'lt!Mlu,111 'lf>, Maria do 
\'arnu> Vllaconoclo• do Morais; 
ll!IOh1do Jo16 do Moralh Martins. 
- Nepdo provhneoto, por upa­
lilllU_d'6\o . 

- Negado provintento, por unn­
ninlidade. ,_ 

E111.bargo:s ao aco-rdão t.o . • 1•1, 
nn Apelação Civel n." 476, de· 
Patu~. Re lator dcs . A~ri"ppino 
R.arro ij . Em0ui:guulc Zacuri.a:s 
riiamedC' da Silva: cmb~gado 
Severino Ah·es de Mora.is 
Julgados improcedentes contra o 
vot.o do exmo de:-. Relator . Para 
o acordüo e- cxmo dcs. Flodo­
ardo <ln Silveira 

b'inbnrgos lnfringcnte:i n " ~:!. 
na Apelação Civel n.-» 126, de 
Joào Pcsl:ion . Rclutor dcs . Jo~I? 
Flõscolo . Embargantes B·ranca 
Rosa l\limil\éU, por si e 8CUS fi_ 
ltlos menores impltbOEe~. Maria 
d.e Lourdoi:t c~wulcant.i e ou­
b-t·ot); emburi;:ado o Estado da 
Pa.rniba, - Julgndo:s proceden ­
tes cm pnrt'-~, contru o vo•o do 
oxmo. des . FJodonrslo uu. Sil­
veira . 

Encerrou-se a i.cssào a~ 16 
horas e 20 minutos . 
~lOVl.\lENTO DE AUTOS DO 

DIA 21 01,J JULHO DE 194' 
Cotu: 
Ap.,•la ção ot"iminnl n . 0 811, do 

Suut.u Rit.a Relnt.ur dt1~ . BrMl 
Bun.H:uhy Apc-lnnt.o \l Prom.otor 
l:Jubltcoi apoludo Mor-ao GnlvAC' 
di! S1l . - O oxtif> dt· P-n1cu­
rndor Gcrnl do E~tado dovolviJ;ll 
oi. uuto -:., n-fim_de ~oroll\ on~u­
min hudo~ no dr. l . ~ l-'i-oar ,,t.or 
Puhhco du Capilnl. 

U0-v1sõcst 
Apulue_túo CJ1lmt11n,l 11. • so2. 4ft 

Alagôa Gran,le. Relator de, 
l•'loduu.rdo <ln Silvoira . Apelanle 
Sevo1·ino CuHsLo da Silva; apo­
iada a J uetiçu Publicu. - l''ô• 
t·am o~ auto~ a revisão do ""<.mo. 
d~•. Josú Flóseolo. 

Auelnção criminal n." goo Je 
Cnmpin11 Grandu . RelA'-vr ~,.,. 
Jo"(~ Ii'lót100Jo Apulantc o l u 

l'romoto'l' Publico; apuludo An-­
Lon,n Rodrigues <lc Fra11ça, vai­
'<º .. Antonio Jucô". 

Apolaçuo clvcl n." llllZ, d• 
lfmbu41clro. Relatol' dt"i5. Joao 
1',l.ôacolo. &.polante.a Oomina,11 
1rrunchn::o Mondes ~ sua mulhot. 
,;pellldoa Mnnucl llhut.ln• do An• 
ri rude o su11. mulher. 

Fôr.am ut-. rottpoctsivo• autos â 
,-..viaàu d-0 .amo llaa. Agrlp 
prno Bartroa . 

Apala_vao cl.,el 11. 0 &14, d• 
O_ ua.oablra . Relator <lea. Ag•lp. 
pun, Barroe Apelaate.. d. Ida• 
1111& ~I.U 4• ..\Nla f o~ros; 
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NOTAS DO 'FORO 
• nrsflrruro DE APOSINTAD]) IAE PEtiS4Es 

PROCLAMAS Dt CAl:IA ­
lllENTO 

Co.rwr!o do ll<'tlt<lro Civil no 
l'al~clo da J ll#itoa 

me• ! P'nzenda. Esl.tld uo I e Ma • 
l4 118 Zacca,ra; Utl\ ma.nduclo tlc 
!nt!mnção de Luiz S!lvelra e a 
Prefc!lurn da cap!tol. • 

Ao dr . Cura<1or de Menores. 
No cartório do cscr!vllo So- - Pet!Ç/io do d . J 06Cla da. Sll ­

DOS COMERCIÁRIOS 
Delegacia no Estado da Paralba 

Serviço de "Obrigações de Guerra" 

NAVEGAÇÃO AtREA BRASflJEIRA S/ A 
bnoMnQ Bna tos. dut.n ca1>ital, vn O!!velrn . 

'coMem proolruna.s <los contra• Ao Contn<lor do Jul?.o : 
entes sesulntce: Ações flscaÕJ: - Fazenda EsLn-

A DELEGACIA DO 1 . A .P .C cm cumprimen to ao~; 
to IIM Instruções paro. encerramento dos aervlc;osd de O:reto-lel 
S61o~ parn "0brlg~8JI de .Ou erra•, nos termos o d 

Rua Gama e Mélo, 54 - iftj(efône, 1878 
CHEOAlilAS DO RIO ~ Dom ingos e terçM 
S AIDAS PARA O RIO: SellWldM e quarta& 
VIAGENS PARA RECIFlil : Domingos e terçaa 

Abll!o 'FCl'llru>dos da s nvn, a- duo! e Antolllo T rnJ1mo: F a­
gr!cu!tor e Maria Ferreira da •euda Estadua l e dr. . Alfredo 
S!lva, m nloroo, naturais do Es· Miranda . 
bndo de !Pe1mrunbuco, soli,C!ros Ao qx . Severino Oulmaráea: 
perante n IP I, pooém Já casado., - Alvará 11cquerldo por Alfr&­

n.• 6.465. de 29 <Je nbrll de 1944. faz clénte aos lnteNSSII 06 ': 
nquL, lçlío do,, r~re rld01, S élos pa ro o.tenderem a descon tos el 
luados nnqucie míl6 ou paro. complef.aTCm os ••llll mapas, que 
lh es é concedido O pra1,0 a té: 15 de a!IIOsto p , futuro, devendo a. 
precitada nqulslçllo ser fe ita nos orgã01, Locai. dl!s te In8'1~ul.O . 

,Joiio P~ n!!nf.!' l~~7::,, '!J',. 1:velra. - Delegado 

Escalas em Petrollna,, Bom JesUB da Lap,. e Bélo Horizonte 

Encerramento das malas no correio noe do-oe 6a 18 
horas, e naa tel'ÇU ú 17 horas. 

CORREIO 
P ASSAGENS VALO.IUC8 

llNOOMENDAS 

reUtr!osnmenle, domlcllla<los " cio José de AtaJde . 
residen tes n~ta c&plt nl, á ave- Ao Dest r!buidor do au!zo : ... 
nkla. Sainto Antonio, Mo.nda• Aclden ~c no Trabalho de Mt- <.iucm mul1o der 0 1.1 ma ior taoce ofrr• -
cn.r\4 271. &uol Severino da Sllvo. . cor •ctmn tio pr~,, da avA lln<:ii'> u 

J osé Bezerra de Souza, co- João Bessoa, 21 de Julho do v.cauJ nto t,cm pcrtencent4" ao ffl)Olio 
mcrclá.rlo, maJor e JoaQ,~ Mar• 1944 . -- Damasio Franca. Jo Jo-' Tua.n:• de A.rauJo e -.~rado 
blns de OJlvclrn, menor, nat.u- uarn µ11g11.monto do imJ>O'llo, tau e 
1·o.18 dêsLo Est.n.do, soltoh·os, do· CAR'l1OR10 0 0 4.• O.F(OIO cu, tu do inveat.Vio ; ym u-rreno 
<:Ulclllndos e r esidentes n a vlla E~crlviio - João Nunes 1'ra• "- trnda do rodagem dc.1--a ddadc, 

de Ca bedêlo, déstc muntctplo l vassos • Et i>era n~•. no ' ' Alto Bnnc1.1' ·, n01 
o coma.rco. dn capJtaL Paro. eonhec'.,nento dos lnte- carralorOI dest :a cida•fé. com uni \c-

Márlo Berto Ferreiro., !er,ro- rcs:·ados, torno público que. por lhcl ro, dt!- de-a comparWmen~o, para 
viã.rio, natura l dbJtc Estado r. despacho proferido 1)210 m . m . .-.ablLat(i.(nl pobr~, a vnJlado Por Ç rl 

t,pc ludos ft' i rmi no Cuc.t a no Alves gt·nvnn tc- o Ju i,:o. Agrovmlo J oiio Maria José Paiva, natural d e d r . Juiz d!' Dire ito dn primeira 10 ooo 00 ('dez mlJ cruzeiro,, Qr,('m 
d.o Limn e s ua mu lh er Ãlvcs de Sousn . P ernambuco. maiores, solt.clros, vara da comarcu desta caplWJ. illLo b~m qufzer i. rrem11u,l' com 1,111re-

Fôrn1u os nutos á revisüo de.. Ap . civol n .• 880, de J oão donr~~Uatsos e 1estdontesnJ=ª nos a utos da ação de lo vestlca - ç• ar, locul, no diD e hc,ra acima 
(';X lllo . dcs . Flodonr do '1 ;:L Sil • Pessoa. 1"s . npolnntics Vic.l!n to ~ap ~ • t. a:v..en d:s ~ had n çá o de paternidade movldn por ~ne,1efonodo1. E para c,;O uhecímMtn 
voll'u . Bo11bosn do I:. ucono , e m u lhe r . 3 ons n • e Jo o ac o, rtona Ir"aUra. F erre ira Pont.e.s .J• tod0& ax:peJ lu•ite eiJte ~ lt nl quu 

Dcsimchos ~ 21)s . pnpel ~t n tlo~ d . Mul\in Ada,
1 

Ndc• 
4
~;,.verlno Silva. de Limo, · sar- ~

1
~~u::'ofºr~t cJ.:i';:J0 : ~~; ~",;~;,::'.:;•~: ••

0
: ;:;' c:;;d;;";;;;"~,: 

\•cs c ro 1J'a e o u t ros . pe A os gento da Força P olicio. e Maria O de agosto p. vindouro. é.s 14 tnt.lo Ont.l c., e pna»udu ne5ta cldaUc 
Apclaçi10 crinlina l n . • 826, J o- os mesmos. das E>ôres hlmif naturais dés- hora.s, para ter lugar, no PQ.lácio de Ca cnpl nn Crand1.•, em 22 de junho 

Mumung uape . Relator de~ Flo DESPACHOS DA PltESI.DENCtA : r1 Estªfº· lt)t~ o~ per:lt c a da J uttiça, n esta cidade. sa la c.l(' UM◄ . Eu, Marin da ConceiçAo Ta-
donrdo dn Silvc i1·a. A.pe la n te o DlA 2 1: e. por m j c a sa CG reidosa.- da .primeira vara. a a ud iência 'lnr~. ~rivi i nt. . o dnt.ilogra íei 
r romotoz· pub lico; apc laêlo Po~... ~~terlt m e ore~ do~~v aá os e de instrução e julgamento da e n.s,lnu. A egerivá it,1. ' Ma.ria dn 
s iJôn io Pereil'a de Carvalho, vu t. P etlc;üo do boi . A r nold o Le i te, $jo 'tr1c:tt!1et19 ca p ' rua menctcm~da 

1
:a_ção . § ~o: dtermf Conceição Ta.vare, . An tonio Cr.binio 

go " Chc letn" . solicitnndo desent11nnhamc.nto de · ' · do que acu O · 0 ª~
1 
· Conforme com o od1tlnal : dou fl• 

Caro,olrtJ. J ub de Direito, or <4'!1el 
,. ..... o pr«-seDte ed ital, pelo <1!1al 
eito dito. twr~ lrO!'I oara no prazo de 
~•nta dlu (80> com o tc&r do qua l 
cito e hei por cítadoa OI ref'er ld,,. hr r. 
eh-iro, 1,ua r,o pra,w de einf't> dhH 
quf' .,;rrer6 <>m Cartór io do df• da ui­
Um• cltaçi o, diwrtm 1K>bre • c1«Ja,. 
ra(~ do ln•enta r lant.e e vafor"" ªº" 
hcn , avibuldo, ••l• ndo a iDda • etU_ 
, 10 para ~ demal, ta'"raOli do inv~n ­
tAno o.t.é finAI partilha, ,,,b Pffl• de 
revc.-lln . E para ~ chegue •o conhe­
cimento de lodtW, not.atfamenle d~• 
t t-fcrMos h:n deltO!I, mand~ , n ped1T 
e t4!' <:<,HVII out: ,cri publlea~ n,;, JOr• 
na J Ofloi.t-1 do ~ todo " A UNIÃO ". 
n ra foun• dll lei. 0 Jldc, e pH~a dQ ne -
ta eld•de de Cajazeirn1, ~ q.i lnu 
diu da mb de julho dr} ano dt! mit 
no,•ccent.o. e- quaren•.a e ,;i natn , &,. 
Antonio Ródti~u~ H-olanil-'I E~Wv 
0 eitcre-v(. (aJ Antonio do COC#lO Cin·. 

t.axo Eflt.íi conforme : 1io1.1 ~i! ºa.t:1' 
.,upra O Eccrivio - A.nt9ruo &odr,­
CUC'l Bnlan.da. ApoJa,.ão crimina l n . 0 8217 , de documentos . - "Sim, f ica ndo CA.D"rQR-r·o DA B EL J OAO 168 do sdCódigl O do

1 
Prt !mocessod • d - Datn 1upr11 . A tscriv"- int. .: Mar ia 

• . ,,.... ~ "' , · cam de e ogo n a os os •• Coneei<i• Tanru. 
Guurabi rn . Rclutor dcs . Ju:;;õ recibo " MON~m0 DA F.RANCA ter mos do r eferido despacho o SeJCUndo Cartódo da CoD'larca df' 
Flóscolo . Avclnntc Mnrcc1h10 P ctiç"iio de Vn l!redo Gu cdc~ Escr.h ·ão de Orfãos e da. Fn:zen- dr . Otecilio Car~xo. a.v;lsten- EDITAI. de cllaçio a hu dti ros a u- Soou . _ Eatedo ü Paraíba - EDJ .. 

~i:!rc;ur l~::~irn; apc;ada a J us_ ~::~~~nhean:~1::.•":ic •~~~~:,~,~~~ Mov!me:~ ~~tad~~ do dia ;º oi~~c\ái!~r~~;~~~b~~ ; é~:. ~•n;;;u,;,: ;:;::::■.:-e::!:~.:,: ~:;.;;;;- ~ ~::~:~/•;::d•~ ~~:;:;: 
A p c h 1.ção crimiunl n . ~ 8~8, _de ;::lho:-. º Oomo pe dem, ! ioa,d o 21~0 dr. Juiz de Dl1·elto d a ! .ª comarca desta cap ital . Ih d J ul% do Direilo da Comarca de Caja_ da Comarca dtt Souz.:a, Estado da Pa -

Palos . Re lator des . Agr1pprno João Pessoa, 21 de j u O C zel ru em virtude d.ll lei. etc. raibo na form& da lei, etc 

f:~~Í::;~~~t~;.~!:•:º~~:::~ Fnoo c~:1t:~o~-' ,:::,·essndos ~~~:/:.t:~~,r~t~~ :~~~fua~.t Porw, escreven - :i.:.t~~=E:• ~~~:•:~~:":0:: ~::~ s~~~::,l:;.6:i:J:~;f 
interposto na Apolnçüo CivcJ n .ij q ue o cx mo . dcs. P-~tii <lcnte bid01~a d e F ilmes; F azendai ~ - S e n fen ça do dr . Juiz d e Di- ~: nd;~;'i~~:d:u:ei.~ J ;~~e;e~ ~r~ó~~~ :~ci:c;;r~:ix:d:,~aleci:;;.,t.o · d• 
,1 1. d o Brejo do Cruz. Re loto, tlcsi~nou o diu 21 de Jul h..o po.n\ tadua.J e Antonio Muniz da S11- reito da l. ª vnra nos autà s do ventár io ,t~ bens pcrtcncente11 ao es .. José Apolina d o de Snux.a . E re.idio ­
do}>. J\grippino Bnrr-o~. Rccor- os seJ.:ui ntes j u .lgam c.n to:; pcl u va; Fazenda Estadual e Matem; in ventário e pnrtJlba dos bens 

1
,ólio do Cutcc ido ~ J. Ju -.ene.lo Vlei~ do t óra da. com:ircn , no municipio d• 

rente d. Feli sm ina Unn tas SL- ['~:~::oA C~~a~\~ ." 318, Je ~8;~~~~~ ~~~~~a p:::,~u~~ i~~~i~o ~~~ndi~~c~:ei ~a d: ra Cam eiro, Coi pelo invent.ariunte Joazeiro, 00 Estado do Cea~ ~ h:· 
s:i1~:;,h; ecori·ido Pli n,o r •un lo, Sou, a . Relator eles. Flodoar do 11enda Estadua l e P edro Cavai- Moura, em 19 do corren te: " Vl.s - :;;,hn':i'o J:;;:•:::,:~t::,.'.;'.'.:,:•1:• h!:; :••,: !:~:~"~o:."~~••- A;;u: 

Agravo de petição cíve l ·'ex- da S il veirn . Rc.corr~~1te ~u lz âªªf d~ FnrlasiA Fazer~a ~::- tos. etc . Julgo por sentença & deiros scsruin1.cs : - No Rio de J onel - nar-ia de Souza, conforme con t.a dn 
officio " n . º 5740 de C , iazeira ~. P c reiTu Lima; rccorr a a us- ua e oe mia ma e te ; - partilha de Os . para que pro .. ro : Doutor Daniel Viei ra Carneiro, dcch,raçõc, do invcntaria.nt.e no ta-
Relator des . F Jodonrdo l! n S il - tiçn Pu bl ica. J zenda Estadual e dr. G eucbnldo duza os s e us devidoo efeitos. P . cHado e &er vcntár io público: Enéu m,, respccti,,o, dt.a.-ot e oa chama 

Apo lnoiio crim jn ol ( dn ustii _ Avelar ; F azenda Estndunl e As - e I. custas pelo à1onte . J . P ., Vfcin Cnr.nciro. viú\·o, empregado plLJ'a. no pr.uo de trl.nta ~, ~"; 
veiro . Ag ravante o Ju it. :.>; .l\{r c1 .. çn Militur} n.º 707, de .T oüo Pcs - cendino Nóbrega.: Fazenda Es- 19-7-4.4 . Ju.Uo Rtquc". Joã o rcdern l : Doutor Alcldcs Carneiro, e.a _ t.ado, dn publicação no ór;i.o Ohcu. 
vado J oã o .Branco • gon. Re lato r dos. F lodon rd o d n tad ual e dr . Seixas M o.ia ; Fa- Pessoa, 2 1 d e Julho de 1944. - aado e ad'"-o~ndo: Rrancisco Carneiro, do Esto.du. dãcrcm ,obre 3.1 dcelarii_ 

Agruvo de pcLiçi'io civcl •:,. ~· Silveir u. A1>clantc o Promotor zcnda ~tadual e Odtlon Oo- O escrivão. Hcmldo Monteiro. soltei ro, funcioniirio públko : Dirco çõct pre.t&du pelo iovent.:a ria:nte . ,.. 
o f f k io" u . • 68"', de Mo ntcu-,., de Jus tiça Mililur ; npc ludo Jono - - --- - Ca r neiro cas:ido com 

O 
Tenente Fra.n-1 aitsisti rem nos JemaCI te'?"~ do ,n-n c l11tor dos , Agrippin o Bal'C'nl!I. S d S I s ( l h ., .. , ) ' \ • · t• r ,.., ...,.,. 

Agravante O 
Juizo; ngi·:.\'lhht Mo_ Apo lac;ão crimi rud n .

11 
8 IG, de ◄ riarn. tr:,t.arcm de ruu1 unt05 de •eus ln~ Em s no raulo: _ Clovia Carneiro, ço, .oba-= pena., da ld. E. par .. uuc 

onrcs C • ouso · E D I T A I Jll' n mnn ã não se rão nlenuiuo!I • cisco E menon, do Ext!roilo Nucfona l ; ventárlo e partllno , 3 1 ,. 

Tio An u nc iada Concc i1w ií.i Alagón Grande. Re lator dcs • ~ - tcr<?:!i!lts, 0.'1 scst:uintes ro;ervl~tns: JQ. e11.Sodo runclontlrio P'Ú.blico: Mul4! ·chegue M conhecimento Jc lodo.e 2 
Ji'õr a ru OS rc spect:iv'.J& PUlOI' gripp ino 8nt'ros Apc lu ntc Dio- DEPAJt~ AME NTO OA FAZENDA SE' ALVES DA SILVA. !ilho de Se- Cnr Mi,ro, ~ntl.:I com O Ooulor Da· que nt po;f,Sll interessar. or~nci . ~ 

com vista ao cxmo . s r . dr. Pro1.· . gan es Jon quh n dn C unho , nuo- _ EDITAh N. º ,4 - 0 4' ordem do V€!J' lno AJve!j dn Silva, dn classe de nlol Carneiro Sobrinho. Juiz de Oi- pnuauc o J)resent.c. que ter.. pub~-
Gera.1 do E

s t
udo . Indo u J iÍstiça Pub lico , sr Diretor Gera l deste Dcrntt1tu.1non. HlJ.0 de l.• cnlegorla : JOSE' MA~ t cito : Josê Ferna.ndis CMtnciro, cua_ do e úix.ado do acôrdo com • loi 

Revi11ão cr imj nnl n · e 5LI_J • de Ag 1111vo de pctiçõo c ivel ':ex- w: pelo pa:-O>Cnte edit.nl t lea, no. con- C'HADO DE MEDEIROS, fi lho do I do runcionll.l'io federa l : FrnnciMX> Da.do e pu-ado ac<Jt.n eldade d .. Sou: 
João P essoa. Rc la Lor dez:. . A-\ of ficio'' n .e> 66'1 , d e Montú iro . formidodc do q ue cc prccelLua oo Aflonia& Fel ipe dn Silva, dn olusac de F<"~ unndc,. C :i. rneiro, oo ltciro, maior. ::o. CD1 12 de julho de rnu~ E 11; J_u.r 
g rippi n o BnTro~ · Rcq_uc,rcntc Q J\, R oln to r üe:-1 . J0:5Ó li116.s:colo • A-1 a r t. 262 do decreto.lei n .0 202, de 28 l 9HI, d(' 1. • ca tcsrorJn: JOSE' DA_ ru nciomírio ít."Ucral: Em Rcdíc, s.t..- NeYC'\ Moreira. &ei:e\·eutc, 1.• 01110• 

m a n Fernandes Pe reira . 1 gravante o Ju izo: agr avado Joa .. de Abr il do 1041 ANTON'IO OLl M- CIA NO DE àlEDEIJ\08, fil ho de Mu_ do d" Pcr.n
11

mbu co : _ Ou~itor J<'ran· ç-rafci e aul,c..ere"o O Qcrt"entr ~ 0 
Rcquisit.em•sc e . 

3
p en

8
~

111-•·!, ' qu im Domi ngo&. . P I O MAIA, a.ven•o f fsea.J dl;l claae10 nuel Macinno de Medel ro.,, d:i. elaaao cit'tCO Carneiro solteiro advoa:ado do J Mé Neve" Morcir:a ful J u.raud ,r 
os a utos em que ! 01 profe.

nd
a , " Agr avo do petioõo oivol •:c,x . "ll"', lotado ·nc?slc Ocpa,rlomento, eon- de 1910, de l . • cntC1ror io: J OSE' J~rnco do .OruÜ: F.-m F~rlaleu. &ta- Cuedcs l'illr•nJ• d' A~o,cdo - J nh M 

&cntr.,.nça tranocrito ua ,·crtt cJn o offkio" n . " 663. do Montcir? . "idRdo dentro do prnw de viutc (20) DENTJ'O DE LtMA. lilbo ele! Manuel do do Ceani : _ Ar.ic1 Carneiro. ca. l>lrcit(I Confor01'\!. dou fe O EJ\Cre-
de fl s . lJ u. Ro lnLoJ' dcs . P lodoordu ,ln F.tl , di.u eonLnd~ Jo d.ata dll primeira Ucnto de Li mo, dn cJasso de 1005, de 11ndn. com Jot,quim Guede:3, Eereira. vente - JO!k l'\ncs )lore.ir,a . 

veira . Agrnvon to_ o i.uizo, !l6ril- pub1icação d~tc edita l, o nprcsenlar 1. cn t~orio; J OSE' FELJX. filho,• funcionário federal; Dona Al:drn Car-
P o r ccel'OS! vndo J osé E losbuo tt1lho . . dcíêa.-i, j ust.líicando o mot.i\"O PQr quo de Antonio Felb: dp Cltla!e de 19H, neiro c,asuda com o Doulor Francis· CVpia - Comarca d~ Ta.lwi,ia.na 

Agl'avo de Instrumento CJ vcf vem faltando ao serviço. J)Or ma " de de 1. • ut.cg:orio.: JOS E>' F ERREIR A , eo A~ulilo Car nei ro. runciomirio te- - C a r lório do : ,. Olh'io - EDI· 
1 'Cu r so c rimina l n . • 319, th : n . º 581, de Alagôa G.rnndo . Rc- t rint.n (30) dia.s consccuthw, ineor:- l)A srn,VA, f illio de Pedro t-"c.r«!h-11 derol; Onnn Edith Carneiro. ,;olLt'irn. TAL de ci loC-o a M rdcfros aus;cnt~ 

Ca mpina Grande . RclatJr des_ la t.or dcs . Jos6 Fl6scolo . ,\ gr a- r(!Rdo na peno de dcm.iSt'úo p0r kblm .. da SIiva, dn clas.'k:' do l!Hl. t.le 1.• ,•a- mnior: Dono Miriam Cnrnciro . .-::.~- com o pr,a_uo f l f: :to dia..• - U dr 
.l osé F lóscolo. Recorrente Josc vanl,C SebusUüo Cosrue Nunc!i ; dono do car;-o de iiebrdo oom o (li:.• t9'?or iu: JOSE' l<'ERitEIR A UA SlL- da. eon1 Nest.or J,"'cn:ei:ra. íu.udou ,r ,o On Íf'l' A 1m:lio de Nou1• . J,,b d• 
Xavier do Costa; rct:orr1da .n agravado O csp6l!o. de d . Maria i,ooto uo art. '◄4 do referido Uocrret.o- VA fi lho d(! MHnucl Ferrcir11 d:1 S11 . (C()("r1tl : Oonn Eud~i:a e;,rneiru, ~,:, - Direit.o da.ln com•ra 1le Tab,uaru• . 
Justiça P u blfoa. J o Eóía da Concesoa o . lei. \ln, · do. clo.:isc de 1004. de 1 •• e.:at cgn• •o.da"' com o Doutor AhaU io Arrudn , nn forma da 1<"1. etc Faço uber ;u,,. 

Ara laçüo crim inal n . • 813. de Agruvo do petiçúo civel '·ex- DeparlPmen t.o dSl Fçendn, cm 20 rio: J OSE' FEJtRE.llt A DA SILVA, rontercinnt.c; Dona Donit.e Carneiro, t\Uc o prl"lícntc cditnl Yiren1 ou <l.('lr 

! ~,!~:.;,t!te:;~:u~I; , :;~:i :opM~lol~~ r:~;io;;e: : o ª!!'ri~~>i~:mb;d~·rrRSo:~ de ;~:e~odo Gl:::~ia - O!iclul Ad1nl- ~~h:la~:G.sO;:!ESiu;~~D~E' Z~EJ';,'Rr:R~:,• •~~i:•:~~; ::13 lt.~:~.K~a~::;:-~::ej~ 1i~~:ajb~ :o:.J',!:m•~.~~:::: ~t:~~i::: ;:~ 
Sousu; a Jlclada u Ju st iço Ou ·1• Agruvu nte o J uh:o; ngra va o C- ni,tra Lh-o. eln111e 1' H" , JOSE' u · • , o l!I nnco do Brasil ; Doutor J ~ Jnn• " 
cu bos ti llo Henriques. Ollet.o Comca Bezerra da claMo Jo du h>• Carneiro solteito maior. Dou - •efhta de Arru da CHar , rt-;.idente •1-..:" 

1 · 1 ~ 1. ? J de A J) e lac.üo civc l n .
0 

5J G, de Cam · DEPARTAl'tlENTO DOS OOlt· t 9 l8J d0 2 .• cnlcgoriu: J OSE' GON-1 tor Ruy Carn;iro. (n tc;vantor Fede~ era no lult•r Serra Jo Abuu ck,J t.s 

J" ~apcluRçâcolatocr/n~:~ . "j,,8(! - f tós• pi no Gr a nde. Relat or .dFes. ~osé REIOS E IJ"ELEGRAFO S - Di .. CALVES ROOR(GUES. fil ho de S1? - ra l, nu te- Ettudo: Don:a Mirte c ar- comarcn. tcl\do o :t.n1Jlant-e Anto.,IQ 
( oio · Apelante O Pro .. , u;o r J: \J . F l6sco lo . Apel~n tos runcisc1,.i ret.orla Regional no Estado d., \·erlno Conçnl"es dos Snnl01. d11. ela•: I 11~iro, cn!CJ.ula com o Doutor 1-:;n r:enio Feltr>e J t- Va:....:onrelOi cm 11ua dcclp,. 
1, Ji c~· apc lud os ,T o ~1o Gnndo de! Correi o de Que iroz. e s uoR mJ: Ponrlba. do Norte . - Prova de oo de l920, de 1. • ea.t1,,.,;orlu; JOSE Bnrbo o: Em Ne~· York, Ettados Uni- ratõe., d~cito •ncontra rcm· ·c :1 11 • 

0) ,1vc'., r• e ou•roo . . ., Jhc_r ; . npe lnd_n 11 !1 r m n e n a h a bUita ção pa ra cxt ranumcn\rlo - HORACLO BEZERRA. de 2.• cl\t(!lto- dn3 da Amirtea : - Dona Duree car- 11A•,•,•.•~ . ... 
0
h
1
•,c"',,••'""• ~••n-uol C,:~c"',., .. r :;". 

~ • •· C mensalista - Telegrafista VIl - rin; JOSE' J O'V1NO PONTES. (llh,, n<'iro. ca.sudH- com o Doutor Rllfat"I ., .u. ~ 
"1' " 1 to hcguc ao con 1e• Relação dos CDlld datos nscr O! de J ovi110 Domin1:oa Ponte§. o- e 1" · Correia. fuu oipnã.rio r~ral ; Em Vasronçe oa. easn u, resl t"n ' uo m -
• grt• vo de pct1'ção c1vcl n . ! Pnor1 oi Ili . 1 1 1 IL .,. 1 1 J d 'd te, ~ 

r,7 • de ,João Pe ssoa llc a ' E pura que e f ubl•cnT nos term0s do edital n . 0 . 6 e de 1001, tio I .• ca~rlo ; J OSE' , Po m.baJ. ut'51e Ea:tado : - Frand <'o lt\'.&r Alai:ninhn da. \.'om:irca de C ::.-
d es. F lodonrdo da Silveira A- cjmcnLo de to_dol5, a ço p 1 _ Luiz P.ontc.s: 2 _ GcrsOn MA.RIA DANTAS, filho de Manuel Carn~lro Filho, aerlcultor. c:a ado. r-ablr• e Maria Cr..a r de Ar,.1.1d..1. , iu . 
grava nte d . Cirinca _ Fc.. i rc i ra do 

O 
pr eson.t~ c dit.o lTribu nu l de A- de Farias Me deiros; S - Josué AronJo Dant:l$, d11. da,.•e de 190'1 1 Fase.nd u. Mieaéla : Manuel Vidr1. Car . ,·.11 , rc,...,d~n t t< n• dJaJe de S•

0
•

11 
Ht• 

J~irna•; ugravaclo o E
stnd

o Ja P:1-1 Socretor m do_ p 21 de d e ollvelr a souza : 4 - Oml.\r de 1 • cat.esorla : JOSE' MlG'UEL , beiro, ca .. ado. a.aTi<"ultor Prau<"Ulc:11 t.a, tudo J tt" E 1aJll, ordenet ff p, , _ 

A ravo de pctiçü o ctvel n . j ulho de 1944 . ~ - Se- dl p oa• 7 1 J O d te. , 
raiba . . .. pclnçiio, cm J oao C!!i SOU, Teixeira: 5 _ João Batista dos I NETO. fi1ho de Severino Mlaucl. dli , Vieira Carnr-iro. solteira, maior , ,\ dai- ~ se 

O 
,ue-se.n h~ "-ditai rom O tf'ol.>C ti<> 

ªS' ,gdc Joa·o P essoa . ReloLor F.U,ll_JPED ES TAVA RES Santos : 6 - Cla u O ess • elane dt" IU2◄ . de 2. • cn.te;or a: . .. g ioA Carn~iru, c-.ada Nm Jo,ellno iqu»I cito e h1 LJO.t r1tt u. O!' f"' . ' -
., u _ Joã o de Deus M;a.urlclo: 8 -- SE' BEZElllRA DE ANDRADE, filho c,wnloanii : Don:t. Oah·a Carneír\,, tto. herdeiros, com o pruu d~ 1ru'. \ll 
dcs . Jo sé Flóscolo .. ~g:a:o~~~ 1 ueturto . Geraldo Julião de Farias: 9 - do J u1é Pl'lint.o P~rrirn, d11 cloau de rnsada com o Doutor hl\tcaubrhuul \30) dl• . o,.'Ha d t. n lro d~ cu ,cv rlui 
Antonio J osé de Ohvc!rn , g 

1 
.EDITA I N 11 131; Alulz~ M.oroiro d a. Goste.; 10 - , 001 . do t • cate,,i:orh1: JOSFJ' no_ Arn:uul. íu fü~io nKr io Jo Banco ~ l\pós a cit.A('Ao. diarem l'Olr, f' :. •!:-. 

vndo o J-~s tndo du P aru ibn. . ~ · B enjamin Cnpistrano : 11 - Jo.s~ OER'l'O DA SILVA, Ulho de Joio Dr: il . Em Cato lj do Ru-cha _ Pa• c!M•tüe:• ('"•l ta tw1lo •rNlau•~. ...,1, 

pcvo lvido !!I com os rc&.JCClJ ''º
5 

Faço clónto 008 i nLorcssnrio 1-1 RJ;bclro da S1,lva : 12 - W f;lndirn Roberto dP Sih•h, d11 oi 11e de iu,no· ;ie.nd,. IUar.ho d-O• ca,•a.los: _ Jo-/! pe,na de re,-•ll• 1'": p~ra i:1ue c .. o_::.u,, 
r,arcccrcs irnlili ertçüo d" que, a lém dos fo i ton j á ontJr 11_ Barreto Soar es.. j n d mdo, ,lc t • ('.ntei;:or in. . JOSJ::' SEV~~ t'».rn<"iro :t-'ilto, ca~dP, nzric-ultor . a.o l'!Onheciml'nt.o d\' \Qli '1.:m-.1, 

An i1u
1
Lurn O doK cm pouto p.u rA julgamento Joã o Pes.son, 21 de li \O C tifNO COUfES Cllh<• t.1._, Severino Vi- MAnuet \....lur1'n.:o CarneírC\, ea. itdu, lnler ;:,arloo . mamH.'í i,a r " 'llll.•f' n• 

Hc0Ar1d,ef•1º,.~,-,. cr·, ,n,1101 n n 70_a, _de t o d ita 25 do Julh o eorron t.c pe1u 1944 . cirot ti lrn Gum8-, da clüssc de 1012. de 1 • nJ;:rlcullC\r : Petlrv Vlc1rlí. C•r11t1rll, ca . 1,~ '--ditai Q.V1' •tr aflx111J.- ,\., 1~al ,•~, 
~,. v ~EGUNDA CAM ARA o exm u \'onancio ViRn n. do l\lcd - e:1le;-or il\ : J OSJ::' SOA lU-.~ DA SIL_ nJo n11. riMllot , Uo1u 1 Mf'x1t11tirhu1 i: t um" ,o r ubli,.1ulo no Oi .. ,t._, O!i.- •11I 

~o u ,rn f?J:l a.tor dcs A~r ,pp ino dos. P res idontc des ignou ma.i tt u l Scc retãrlo da Ba n ca . VA, rmw d,• M\ll uc l Sm1..N.-. da Sil~·w. \11t••~• C arnt'IN, e 11 -.a.Jll \'"m Anto.1_ dA• 1-: 1t J I) \ L :'\ lÃO•· OM.d.-. "'ou• . 
Unrroa 1"1,ela nLe Expedito M o• do 80 u i n tc r,cc u rso : 1 -- 1la cl111:1<' de IOU , dt' 1 • t"llltWo ria • uH) Jo•f Vfona . u.1or r t\".1lt,,r lNn• ., .. oo n<- l11o d.Jadt.> Je T • ._..lf,, , •• m ':' 
rinno; nr,ol.ado u .lu a

t
iça Pubh.. A r!vo de P eitçao Cl\'el n u) ALFAN DEG A OE J OÃO PESSOA JOS~' XAVII:;l't OE l"A I\IA , í1füu lh.• Candida Vi<"i n u,rn..,.i rv. "ª aJ1t eom de ,utho ~ tfl l,t &1,. Jta1'n~ dºA.1.; 

ca &76 g do Sa nta R ita . R. e lator dcs 1 - EOI'J'IAL N ° ' - Cer~ltlcado• . de An tonio X• vic-r Jrn1.l.. d,- ,•1, o d(' Juiet ,.~t::rn• nll, \ w1ra, • t ir \i ltor ('avateanti. C'k rh- • <l tilt.)ltrll foi , ._\ 
Fo-1 u1u, inodo cm mêsn e p u• Br;7, Baracu hy Agrnvo11te Jo ~•~- n,-,i,tro Vit-lvinlcol• . - rendo ,rnlu tolà, de 1 • catrv-oda. JOSB' 1-' AUS• Dona Mf.ri• \ tt"ira Canit"iru ,·a J 11 Ou..-..1PO Aur t"1i1.J d" N,,va~ F.-t. C'•T\· 

b lt cnrio nu Sccreturin. 
0 

tico r f n M.Rria da Co. nccição . Agfk \ u· 1 recebida. 1ior l!lit-M Alfn n<l,:,;-a, do lna_ T(Nt) DA Sll,VA, filho <f,- Maria J o- fom Pt,mpcu Vk-in d,. Pr1.•1t., • •~r
1

_ fo rme an oria"tnal. ttuo íé O=at,. t \.: -

(l;'i.o do Manuel Gomes Donato, e>• lllu lu \Jc F\•rmenuicfto, antigo LAbo- .,6 dn Cunf<-1çiio, •lfl da -~ ti<' 19l8 <'U ll(lr, Ot•na Fra1,c1 \•• Vi'"1u. e.ar• rl'a /\. Crl'Yi - Jnflne d'.A.rc t.:•~ 
1 o ,a hocJd o por UMan ueJ Frade" · ratórlo Cont raJ de E nologia, non Jc 3 • catra:orln e JOS1-;· JUl.10 O ndro. cau da ei.\m rrauC"

1 
I"\' Fl•rnan- , a lc-.nlL 

Hl .. triholçôc" uor &Oíl l"i o : tl E pu.rn. quo chague ao con he~ 'rcm "ª <l• cortlflaadu, ,lc Ucelst.ro Sl LVA. Cllho tlc Joa\1uim (\ >~lho Ja rks V1~ira. llaric ulWr ; DC1 nw \ 1• VL 
ZI : cimento d.e todos, f p,ço ri ubllear \ ViUvlnicola, convid11m-aa os. lnto- Silva, Ju ri e de 1t>l'1t. do 3 • Cll"'- .._,,ra Oarn~fro, ('li da CQW l'o1.ol~ :\n. 

1 rc&ont..c edita l . tC'l•ado!I. resident-e1 e domiclliRdo:- a:orlft. 1lrade, qricultor Uuna ~larua (."ar-
An d u-,,. Fludoa~rlt, dn • i lv~ rd••· o Sp - Lario do T ribanal dr. ;\ pc.' ne:;ta Ca11llal. Çabt-dc lo, Crus; du Ar_ T••• · ,·,t Joio Como ti\ont t.ho - i • 
Ag de ln•t etvol /1 . á8o, , ~cro João P essoa, 21 dt "'4A. Acaia, Rhtoho e •ra,1 uGra. • nt"l ro Vu , .,iun . Ju "- nlun ,. t.:11r-

"'" vnnt.c Antoni o lnç11o, em 10 , , 1 comrn,roccr A Portaria d tri Alfandc- Ctdc. d11 2S .• • R nciro ea adu . .a.5,::rK"ultuf Vl\•~'l lC" \.n_ 
~~~u':td•:o~~ "i::,~~na . Agravado Julho de "'ª • ga , 1>0ra efeito dtt r«oblmento, rnc-- dra•I~ C11rnci ro. u a fo ;'\jlr1ettltvr 

Raul de Sou•ta Carvalho . _ HUR IP~; Dll:S TAVA Rl:!S _ Sr. d1a-n le ,,rova Jo ldent.ldudo . COMARCA 01:: CAMrlNA. Olt AN. En~a. Andratlo Caru.,tro. cii ad..,, aa: ri-

rc~:~a c:i~~c l:n~C4 Stli~c~!c ~:~~ rrouirlo . Ju!~•:;~;4'~º J oio p ,oa, SJ de ?.E Jl:;Ç~ :u:n: 11~a!di:,:' ~r~n~:~~!: ~:!':i"u· .:,;;~~:i:: ~::~::,:: .. ;~~~l~~:f, 
l, 01,,a ele Lu cenll o mulb t! r AP~· Aq,loi, co ru Yilit a ás pu.rtca, lJl la udlo r nrtn - OC . at101 inhitrat1 .. - O Doutor Aot-,nl<i G:.bin fu WI (N_ atnt"lrà, t:had<\ a.cr11:111tur Dom, 
ludo Fcrnllndo Ronoralo P

tih
· - C'O TYc ndo p ra:,.u, nn Soe.r t'l arrn : vo - cla e 13 ta t.lM <1 h•do. Ju iT- Je Dir-~lto d~ l ~ Y'unc1~c;l. A.n dtadf' Car1la1ro. ~p

11
,.t,

1 
ra, auo mulher e ou troa Rctu rao 1::x1.raordlnurlo n.o A. Vari, da comarca de Catnnhtk <,;ca•iJ l'.'. wm F'rancl"'c" Ca rnelr,.. S<,l,r1nho , 

Ao e.l ei . J F'l6sc:o1o : rA" t'I de Petição Cível n • 40,1, 11f1 N t li1't: 0: JO DA ÇUHIUlA - ' .. e.rn virtuda da le,, ela °"na Au, 0111 Andracte C•l'n~iro Ml • 
Ag de Pe l chel n ° r,g t. clt gdu Comarca de JoAo Pog•oft. JtEGJ.tO MILl!J1A Jt -. 2~ • OHt - f.'aC'O •11ber li. tod~ c1uantu.. '" 1' ' • ,cir11,, mah,r Dou.a Ad tia Andrall 

Tabuí,na Aa"ra,,.t1nte Severino R<' <"or rcntc · o dr . Evnndro Sou .. l í'UNSClllÇ.AO Dlt 1t t;O llUTA&l t!N . cc.11te l."l'lital 1k" orlm.clra pr"\" t"Ollt I ru t in,. ruad1 com n,•lmiro CH-
Silva A~ ravnfUl J o abel B,ar O Recorrido · Jouai "' P'crreirn. TO - BOJTAL : - n _T-,o i"'•nto Coro- ~

0
!',::0 ,:~cr~!~t•qu~u 

11
~1r~1

1
l
1
: ~; d~= nf' iro ~•hr-lnho, a..ri,·ulwr. 11,ihi "' 

1to~1 ci el n ► i,.n. de .10.10 tomílm i111J Joao ,omi lton1c1rv, rhC'fo d ,ulbo 11n,.:cunh, 11 hot,aa, .., roru An.Jrad,• "arnolro, cu1u1a ton, J,,_ 
PrHQ.if \ pi',}ant r Jo r f'oe!!1

0
.._~ ~: ~ 1Co~~~livis•t ~=r.odr~-~::.' t!~,1:~ ;'!:,~:::1:;;~;:. ;i:;;1:":~lçaoQU:&~. tio l or ut'" l llheto (11l llni~• d :~;'~~•rr;~:~~~-.-r~:::;o. ._~:~~~,;~~ 

L<'J11oa Apeladn JuA-1"l , n:1oa do reca1r1do, para de.leso, lo. o praentc t:dit.a l l<-r~rn. uu ~ le M~ C..tollc.os), u e1dad... •• IJOhnro, Ola.lo.e, a&l'ktultor Em Aul~-
\.ante Jr Lemos !m data de 21 do corrtnte . (Ex- nolkl• tiw;:r,001, qu.i •1.io do oba- oortdr1> d •ud.l.t rioa, d 1.. Ju ito tenor N'•Ya.rro. nnh . tadtt : _ O(l_ 

Ao des Aa-rippioo Ba rro &; . . • ,tt-(hcnte do E Kcrivào Ve iga Ca• tnados a eoi:uparoeerem ' l • ~io l.rar1.1. a. publico, rteii:ã.o u.,, ,eno, ar .. ".a l.ind.J.J , Fnnal'\dc Ccn ' "º ~ . 
A,r de Pd . civet "C!x,.o íflc10 Jbr-' ) - - - · - - - 'de4t;! lt rt.lçào U !I n botU CftU.t • trita pn~ v.,a,;.a. • e -~ o f 1 ~ \o 

7 d t C a,.plr. Çra.i,d.t A- '" u 

C'ot1ia.ru d• Patos - 1 • C'arlt-tlti • 
- &crh·io Carlos Dàntu T-ri,uit.1.-. 
- &D l'l'.U , de cílaçi., de a.u-cntu 
~orn o pn:ito d" trint• (30) dju -
O Doutor Nr.r icC'lln Montt11r1: ro. Ju 1-a 
Ue Dirà!C'I d& Comart':I. de Ptt.to,., E 4 

lado da Pll.rai",11, cm .. trrnd~ •I• 4- 'i, 

cl.cF'lir. abt."t ao., (fue. () orn1<rttr rtt1 -

'"'1 de e.tta(f.o ieom • prau de tri:t• 
(:\0) dia vil'~, (J\I date notkl,:. t 1,~. 
t '"m ,,uo. reir o,arU' tle. J c<>""th O•~r -
1'1, ~ .. n& mulher dona J~o" Lu•t 
Cabral, Jolc Cabral da .: 1bttea e- &Ua 

TJJu lh OOI? .\f11r f1t. ,i-ft c.Tinn C.brat 
ft nauuut1do 1.A-t~• l..~br&l,. ln r.e,,,J 
Pr«ur•fdl " •d' :: ,to Uautcir VM'f'n­
le ~1 .. 4 r,1111 ta, rol p.rorc,ut4. 
r,awi Ju1'&0, -u~ açlo dr- dt"m• re.,. 
t .,. do altio SI.o Se,nt.o, enc.ravada no 
Oul:!t0 df" Gefim•j da~• Ttr'""'<' ~ 

t!.,:o~~ l • Q21. 
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DIÃRIO OFICIAL 
JO " O P o· S hado, 22 de julho de 1944 

Secçã o Livr e 
... . -. . . - . -- - - ... 

t JOAQUIM CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE 
( Sinbôsinho) - 7. 0 aniversario 

Ann cavnlcont I de Albuquerque e filhos, co1w 1dnm os seus 
pa ren1 es .n nJgos poin assist u-em ás mJs que maneiam celebra, 
por a lma do ><'U me,qucc,vel espõso ~ pai JOAQUIM CAVAL­
l AN'I'T DE A l BUQUJ;.HQUE a manhã 23 do c,orl'Cnt{! ás 6 ho-
1':IS, lln mat riz de N . S de Lourdes e no. Ca tedral. 

An tecipa m ~ adec,meutoS no.$ que compar ecerem . 

CHAMADA DOS CANDIDATOS INSCRITOS Ã 
PROVA DE HABILIT_AÇÃO PARA ARMAZENISTA 

VIII, DA SECÇÃO DE FOMENTO AGRICOLA 
NA PARAIBA 

DE' or~m do sr, Chefe da Se<1. 1 - Astorga de Azevedo Nacre : 
q!io dO Fomont-0 Agricola, e em 2 - Carmen Sllvta de Tltra ; 3 -
obedlencln ús lnstru,;ões que re- Zenobta Palmeira da Costa: 4 -
gulnm n prova de habllttac;ú.o para Alba Cot'lho de Almeida : 6 -
extra-men.snlJ.st.a do D . F . P . V. Genlvel de Carvalho CUnha : 6 -
(S . F .A. na PoraJbal do M'inisté- Maria do Carmo Bezerra de sou­
rio da Agrlculbum. torno público za. 7 - Cremllda de Carvalho 
que a. prova te1'á lugar ás 8 horas I Cunha: 8 - Mlrlan de Mélo e AI. 
d o dia 26 deste. no predio d8 Aca. buquerque: 9 - Marta de Lour­
deotla de Comercio " Epltacio Pes- des Henriques de ArauJo . 
soa ". li run dos Trincheiras desta 
Cidade. ficando os candlda.tos 
abaixo convidados, n com1>arece­
rcm na hora, dia e local, !\clma 
Indicados : 

Secção de Fom•nto Agrtcola em 
João Pessoa , Pb 20·7-944 . . 

Elba de A!Jneld!L carvalho -
Encarregada das Inscrições . 

PEQUENOS ANúNCIOS 
4 TENÇAO - Para compra e 

venda de casas, propriedades 
e todo o Qua lquer negócio, na., 
praça.s de Jo!lo Pessoa e. Recife. 
procure Vicente Costa em sua re­
sldencia. n run Eliseu C~aT. nes­
t a capital. Telefon e 1946 . Pala­
cete da Associação Comercial. 

CORRETORES: - A Emprêsn 
Meridiona l de comercio 

Ltda. necessita de agente produ­
tor e corretores. na capital e n ~ 
Interior mediante otlm.a comis.são. 
Dlr!jn-se. por carta ou pessoal. 
mente ao sr. M. G . Av. concei· 
çáO. 445, das 7 ás 10 l j2 diaria ­
mente . 

72'1. expõe a mesma a venda por 
preço de ocasião . 

A referida padaria que é movi­
da a eletricidade, estll bem Insta­
lada, em prédio próprio. recente­
men te construido. sel\do uma da.s 
mais afreguezadas da Capital . 

O motivo da venda serú expli­
cado no Interessado. 

A t ratar com o proprletlll'to no 
citado endereço . 

VENDE-SE em B.ayeux (Bar­
reiras) um tmpartnnte s i­

tio com 46 mU metros quaarn­
dos. servido pela rodagem a pa . 
t aleleplpede e luz eletrlca. casa 
de residência, casa para negócio. 
16 casas de ta ipa e telha e 20 
casas de foreiros em avenida la-

ENGENHO A' VENDfl. - v en- teral, dando de r enda mensal 
de-se no Rio Grande do CrS 400,00. Cactmba e multas 

Norte o engenho O Guagirú " no fruteiras, ótimo local pnra um 
vale do 1nesmo nome Por CrS .e.stabulo de vncarla. Preço mo-
670 . 000.00 . As terras ma.rgeam o dJco. Promu-ar Pra.nclsdi> Lus­
vale por um e outro lado. todas tosa. Av . Carneiro da c unha. 
cercadas de arame com uma ma n . º 285 - J . Pessoa . 
1.a calcuJada em . 30 . 000 metrru 
<'tlblcos de lenba e medem 4 qut. 
lón>etnos por 1 . 100 metros . 

A terra de cana é toda Irrigada 
e pede produzir 3 . 000 sacos de 
açuca r . Tem de ll"l)te de produ· 
cão de 640 sacos, e o maquinário 
está 1>erfelto. A propriedade é 
atrave.qgada pela nova Rodovia 
que liga Cearn.Mtrlm a Natal e 
dista da Capital apenns 16 qui­
lômetros . A tratar com Entco 
MOntelro á Rua ChUe, 121. -
Natal. 1 

MOVEIS - Antes de comprar 
ou vender seus móveis, pro­

cure Toscano. á Av•nlda Princesa 
l&abel, 285, das 13 ás 17 hOlllS , 
Balrro do Montepio . 

V .END,E-SE A PADARIA S . 
J"OSE' - Tarquinlo de 0ar­

valbo. proprle!Arto da Padorla 
São J Ol5é, s ttn ã Rua da Redenção 

VENDE-SE uma sala de visita 
de Imbuia e um radio mar· 

ca ,Westtnghouse com O valvulas. 
A t,,-at.ar na rua Visconde de Pe­
lotas, n . 0 160 -

(;;'. 'lO PEDRO HOJE AS 191k HORAS 
1..,!i Adult. CrS 2.00 - Crtan. CrS 1.50 

JAMES STEWART e CLAUDETTE C0LBERT no llndo e 
d lvel'ttdo ftlme da "Metro G . Mayer " 

QUE MUNDO MARAVILHÓSO! 
Dol8 Mtros de ptimelta grandeza num Mim e de 1.• linha . 
Jun •amen te - A INVASAO DA EUROPA - Jom al com 

as Prt.melra.s cênas da invasão da, França . úlblma 
extbtçli:o nesta ctdnde . 

Comps , N,\CIONAL, NO'!'TCIAS DA GUERRA, .E:I'O . 

Matlnée Colegtal âs 16 h8 . - Pr~ço: Or$, 0,50 
Wallace B{!ery P Dolores Dei R,lo em - D0IS HOMENS 

E UMA M ULHER 

--5:-_.~f~--_- M_A_MAE---E-U QUERO - Eddle Oanto1• 

Dia 29 - ESTRANHA PM!SAOEIR.A - Bett.e Da'lis 

METRÓPO]LE H'OaE - M,\T INl!:E AS 18 
4ilil , - SOlltltE AS 10,30 

PRíl!lÇOS : Matlnée 0 1'$ 1.50 e 2,00 - Solrée 0 1'$ 2,00 llnlco 

VeJ/IJn como se 'forjou o a,tent.ado conw:a m Uer I A guerra 
~btermnea a lemA I A hlatórta dos demOCl'Qtu blLtalha.dores! 

J EFFREY L YNN e PBILlP DORN - em 

A VOZ DA LIBERDADE 
Oomps. - NACIONAL e OUTONO EM LONDRES (Nat.) 

Amanhã. em m&tJnée ás 15 118 . - NO QUART O ESCURO 
~ a a.• série de - A SOMBRA DO TERJtOR 

a.• feira I Uma <lema e-m perigo I Quem seri o homem 
Qlle vai aalvá-la? Rober t IYoung em ~ VENDEDOR 

DE MILAGRES 

Slndfcato da Indústria CIA, EXIBIDOlt( DE 
d.e Panificação e Con~ 
teUaria de João Penoa 

Parama 
EDITAL 

Autorliado pelo Sr . Dfl•c~.io Re• 
ponol do Tr\lbalbo 

FILM S S/A 
Ed i tal 

m o prasentc, l!ltlmo o sr . 
Joa~ dos Neve11 SantO/l, aJudanfo 
d P operador do Clne Teatro Rex. 
a se apre.sentar no cidade de oam. 
ptna oi-ande, no Oine Capitólio, 
para onde foi transferido, com to­
dn.s ns vantagens fegat.. , até o 
próximo dia J . 0 de Ag.osto, do 
corrente ano . Ca.,o, até esta da-

"A UNIA O '' 
--· \.9 

A Gerencia da A UNUO aviH aos 1!>1's. 
escnvaes dêste Estado que as publieaçõeOJ 
de editais nêste jornal só serão feitas quan­
do autoi,izadas ou pedtdas em oficio. 

Pelo presente edital, rtcam con. 
vldados os associado., em pleno 
goso dos seus direitos sootat.., 
para um:, reunlno de assembléia 
gera) ordiru\.rin, n. renU:,.o r -.."le no 
dla 7 de agost,o próximo. tis 20 
hora.,, na séde do Slndkato sito 
á Rua Duque de Caxias 524 1 . • 
andar. ne.sta Capital, t\ •tlm·de 
11rocedcr .se a eletçl\o da Direto• 
r tn. conselho Fiscal e respecttvo,s 
suplenotas. para o btcnto. de 1944· 
1946, em conformidade com o que 
preceitua o consolidação dM Leis 
do Trab.alho . 

ta, não tenha comparecido para 
assumir 115 funções do seu co.rg'O, ~ \l"eU (13) hora•, no Fol'um . edl_ 1 to da ComArC'a df" Pnto4, &rtnúo da 
no referido Clne c (lp1tól1o, paro tido auJ)el"Jor da Pref4'1tura Mbnicl· P nro.lbo. cm vlrtnde dn lE"l , t."tc 

0 qua l fol transferido. d os d e t . o pa i, o tcgta lntc bc,m: u1nn pnr~ do Fnço 1U1.bn 001 q ue- o P Pf"Ce-ntr .- .il _ 
de Julho corrente. sorâ consJde- nlor d'° m.11 ~el&eent.Qt, l- clucot'n fa- tftl d"' nnda •m ha-rta p\1blicn Ct", nt e, 

rado rescindido o contrnto dO crusclros (Or$ l . G~O.OO) em um at- pra t o tle • h1l• (io , Jl!U ,tin.'n1 . oll 
trabalho Por m otivo de justa cau- •tio denominado L lnamento, Dau,. J.. ,- .. d• Jf' nCJ1.i el 1J Uvf'rf'm e- int•r e-e u S>M• 

se. prevista no a r t . 482, letra J da tanJeirM, deite :I'•nno ri«" Patl>fl. eoM_ ~• Jq,",1::. º.,"".,:,• •a''°P6d'llb -"•" Pu~~!':. ,w_,: 
consotldo.çáo das Leis do Traba.- tante de um lfl'•nde- roçad.o de s, lau- ~ ,,... " bTl. ' '""........ u .. 

Jho . Pelo que, desde Jà, fica fntl· tAçfio enratudo de AIJzodio, terN nos • e.nda no vigeflmo tlia, nr,,6-" o c,uLli . 
m ado O referido empregado, para. de taboJeil'OJl. limitando~e J>f'l• ma- cação no Jor na l ofic ial ,10 & Lado , .. A 
05 fins já dete'rmJn ndOS . nel ra "rgulnte : ao Naaeent.P. com UNIÃO ", ri-. t rer.e ( 13) hora., , no F'o_ Certo do comparecimento de to• 

dos, antecipo desde JII meus ngra-
dcolmentos . • 

J oão P essoa, 1 1 de J ulho de Manuel Gomes ~ Coart•: ao Norte. rum, edírtcfo J1Juperlnr tln P r ~!clt.11ra 

1944 . com os tedelros de Jeronlmo de OH_ Munfclp!' J o 1esruln tc be-m : Um r~ • 

João Pessoa, 13 de J ulho de 
1944 . 

Alberto da. SIivo. Leal - Diretor wfra Nobreaa : ao Poen,t.e-, com tera do de p)antatão enra l•odo de olgl'idi ,,, 
P residen te . r:u de P edro Cu.etano doa &ntot:. " encr avado no itio Santa na . deicl «' Ter. 

José i\fa rqoc, de s ouza - Pre. 
stdellte . 

EDITAIS 
<COncluslio d a 3.r pag.> 

P Ato.s ; e. coltlo (.'!l:leJam nn"eut ~ de,_ 
t.11 comarca Olil c:ondomlno11 Av~ lro 
Lucinda. Clccro Abdon. Ma nuel Pat1 · 
lo, re.,fdE"ntes no h1 5rar Mi e Dn.g un 
de F óra , <lo Mnnlclpfo de Telxrlra, e 
Jo."lé Pereira \le AranJo, r ~ idente l•m 

Ta oua retl nJta, do E.Mtndo de Pernnn-, .. 

f)JIT"n que <"hCRUe n not icia ao eonhe .. 
clmqntn de to<l011, mandou expedir o 
llresent.c:, que !ft!' t 6 aClxodo e publico. 
dA. na forma tta lei . D1Ldo t> ru:a8&0do 
f1('loll~ cidade <te Pa tos, ao,i U de Ju_ 
lho <h• 104• . Eu, Car)Oft Da ntai- Tr i• 
gueiro. Eser lvüo, datl1Õgrnfei, AUb'l ­
crt"vo e a s.."l ino. Eu. CaT"lo11 Dnn tn11 
Triiiu~lro, Esc.T"h 'úo o 11u bscr j!v1 . (a ,_, 
A$rlcolo Mont.ancstro . E5t ii fconCor me 
com o orlglnnl : dou tê . Data ■upra . 
O E.~ ri Vüo Carlos Oant-u "l"rhru ~Jro. 

buco, conforme ee verlrlen da 1>eth; fi.o Q,marea ® PatoJt "'- 1 . Cartório 
in.lcial . pelo pr('j{entc edtta1 cflA o!' - O E11cririo Carlos DantH Trl­
mcnclonad~ condomlnOH e quafst'luer ,roelro . - EDITAL de ve nda pelo 
lnt el"CMRdos porvt"ntnrn exhtl ente11 ou pra10 de vi n te (20) dJ■- . - O OQ•l ­
n quem lntf'rCf!..,nr ~sn, pnra, den- tor Agr lcoln Montenegro, J uh: de DI~ 
t.ro do µraio de trlnt11 (30) dfn8, com_ reit.o dn Comarca de Puto:,, E r.tado dn 
pinccerem o ete J ulzo, b-tlm-de Pnra.iba, em vi r t ude da. le i, ele. 
al}rovnr om e nnmcar em Mcrimensor , Faço &aber nos Que o presente ccJi .. 
arbit-rndor CB e llUP1cnl~, Que proce. Ln l de venda em leil ão, com O prnzo 
dom 1\ \:livlàiio do aupra._clt.odo uno.. de vin~ (20) dfos virem ou delo no­
vel, e obonnrem ª" re,mcct.ivo~ des- ticfã tiverem e intere,.sn~ po~~n, nu.i, 
~. ficando, outrostm. clLn dos para o por.:tci ro do!I andttórln!I de,te Ju tzo 
acomponhal'rm a todos os termos dn I tt:nrá n póbllco pregi'io de vendo. nn 
nçiio a té Cinot dechdio. e subsequente vfg~ímo d tn, a.p6!1 a publico4;:ão no 
execução, sob ns penns rio h•I . E, jnrn ul oficia l do F.ahn:fo, ·• A UNIÃO ", 

ás 

UMA S ENSAÇAO EM CADA CENA 1 

no Sul, com te:r.:ra.$ dOA herdeiro" de mo de Pato!t, cer cndo com cercall ti(• 

~; odo!~::=c~:~ ª:!'!i.";1 i;:0 ~;:en~ mndei r.:u , o nde 1>lnnta n herdeiro Ah-

P raaeres e 1ua mulher Ma noela Ma ­
rie da Conffic-lo:, na quantia de qu1n .. 
~e mtl cru{efrO!'I (C r.$ 1n. ooo.oo, , 
para p.asamento do Imposto calJ.8'• 
mortle. juro& d·e m6ra e custa• r«'fe ­
ren tes ao met1mo inven t.Ar lo . ló) para 
que chegue ao conhecimentu de todo~. 
mo.ndei p.all!JaT o presente edtt.al, qu e 
serA db:ado no lU:fl'a.r de costum e e 
pnblfeado no jornal otl,:ial do E8ta­
do, ·· A UNl.,XO º, na forma da Jel. 
Da.do e P&s•ado neftta cidade de Pa _ 
tO!l, a os 11 de julho de 190 . E u, car­
lo!I Da nta3 1'111.Ruelro, Esc rivMo, datt ­
lognfei, eubscrcvo e a ssino. E u. Cor. 
los Dnnt.u Trl,ruoiro, 'Escrivão o • ub,,_ 
cre.vl . (as) Ag-rlcola MonJe:ne«M . 
E5tt\ con forme com o ori1t inal : do n 
fé . Dntn l'lUfl rn. O & cr h•:io - Car­
los Danta11 Tricuei ro . 

tonio Pa lm e ira da C~tn e IJn mR• fa 
Pn lmc ira da Cnsto , <"o nu:ndo u m.a r:A. 

,u1 comu r,uidn de t ijolo e taipn , q,u· 

foi t1vulindn em tr êti: m il c r u~t>f-r 
(Or$ 3 .000,00) . Cujo roçado de! plun• 
taçlto foi aeporado po rn J.IU!iíomenro 
do hnJ)Ofl lo de ca1..1sn. m o r tiH e CIJ"1.a • 
judiciah~ no lnvent(L rio e pn l'ti lh:1 '''''° 
se ~á proce<lendo neirr.e J uh:o doa 
beM deixad°" pel<>"- rn lecido~ F~hp~ 
J oio de L ucena e SUJ O m ulhe.r l\forl11 
.Joaquina da Conceição . }-_; ri,a ra ~,,~ 
chegu t> ao conhecime nto Je tod o• 
mnndcl l)Bl'!llt r o pr êg('nL~ ecf itfl l, <1•1; 
serú o rixodo no lugnr d~ «-~Lume e 
publico.do no jornu l o fic ial do J-;&ta . 

do, ·• A UNJ:Ã O •• . na fo rtrta da lei 
Dndo <" ons11ndo n~ ta c.-idade de Pa . 
lOA, a~ 11 de jull-.o de IO• ◄ . Eu . C :. r _ 
1011 Dantn~ Tr ig ueir o, Eser ivilo, ()Qtl ­

lo~ru feJ . s ubscrevo e as.s ino . E u , C nr .. 
Comarca de P.at09 _ 1 . 0 Cart&rlo los Onnt4i- Tr i1Jue iro. EM: ri \l ÜO o ~ul,3_ 

- O Eacriviio Cario" Oa nlas Trhruei. j erev·i (o!t.) Ag r ico lo_ ~ onteneg: ro: E.-rtá 
ro . - EDIT-A'L de n nd.D pelo prazo confo rme com o or1 i,r1nn l ; dou fc. Da .. 
d~ vinte (20) dl att . - O Doutor ta i- upra. O E:.crlvâo - Culo i, Dan . 
Agrleola ?tfonlen(l(fro, J'U ·x ?~ Direi- IH T rhc u r lro . 

--- OR$ 4\00 úNICO --­
UMA EMOÇAO EM CADA 

ás 

4 0.000 CA.VALEIROS 
S EQUENCIA ! .. 

A HISTORIA DA CAVALARIA AUSTRALIANA, QUE ASSOMBROU O MUNDO COM SUA BRAVURA! 
UM FILME ÉP ICO! JM ROMANCE QUE ARREBATA ! 

Salientando: GRANT TA YLOR e BETTY BRIAN 
Complementos : NACIONAL D . l. P . e FOX NEWS , o melhor jornal cinema tográfico. recebido de a viã o com 

noticias recenttsstmas d e todo o m undo ! 
NOTA: - ltste fil me foi exibido com grande sucesso duas semanas no " PLAZA " do Rio de J a neiro e u ma sem an a 

"ART-PALACIO", de Recite . 
+++++++++++~+tt-tt+tt-+ +++·~♦➔♦➔♦~♦H-l ♦♦♦♦➔♦➔l~♦H-l♦l ♦♦➔l➔l~IH-l♦♦♦l~l~l~ll+l♦l ♦♦➔IHIH-♦♦l ♦l➔♦HIH-l ♦♦♦l➔♦HIH-l♦l♦l➔l~IH-l ♦l➔IHIH-l ♦l ➔♦HIH-♦ +♦➔♦H♦~♦H-♦ +♦ 
AI vem I A verdade sõbre ludo Que se pas.sa no Japão ! - Como 1ot tramado e-t raiçoeiro a.taqu e o PEARL H ARB O!JR • 

ATRÁS DO SOL NASCENTE 
A COMEÇAR DE SEXTA-FEIRA, ATÉ SEGUNDA -F EIRA, NO "PLAZA " 

++-+ ........................ ♦••••••• •••~,•~••• ••4~••••••••4..............,.....,w~••••••••••••••• ~ •...,_.~ 
B R A S I L - Hoje ás 19½ - Cr$ 2,00 A S T O R I A - Hoje ás 19½ - CrS 2,00 
20 TH . OENTURY F OX apresenta o maro.vUhoso fil me DEANA DURBIN cant.and o 8 lindas canções 

ABANDONADOS PARADA DA PRIMAVERA 
Complemen tos : NACIONAL D . I . ~ - Complemen tos: NACIONAL D . !. P . e F O X NEWS 

~11111,111111111 ~~--..••11 ♦♦ llllllll ♦ lll .. lllllll ♦ ll ♦ 1t11111•,....._.~ ~~♦-•/ 
iBRASll, - H oje, m.atinée ás 16 hs . - C~S 1.00 - TRAVESSURAS DE UMA S OLTEIRONA 1 

♦ t ♦ 1 ♦♦♦ 11t ♦♦ 111 ♦ 11~11II11111 ♦ ♦ 111 ♦ 11111 ♦ llj1 ♦ 11 ♦ 1 ♦ 11 ♦♦ 111O1111 t t 1 ♦ 11 • •f~­
Mattnal - Amanhã no "fLAZil. " - C'rS 1,50 - O Gordo e o Magro em - BICHO CARPINTEIRO _ 4." série de 

GRANDE MISTJ;;RIO AÉREO e mats DOts DESENHOS COLORIDOS 

l • 

R E X - Hoje - Soirée ás 19½ hs. - CrS 4,00 
Uma super comédia granfinissima, onde acontecem 

c0isas 1oucas ! 
Ji OAN €: RAWFO iRID 
~m MELV YN DOUGLAS 

tLES BEIJARAM A NOIVA ! 

6. ª feira na Sessão Popular 
HED Y LAMARR 
ROBERT Y OUNG 

PEDE-SE UM MARIDO 
MEII'R O GOLDWYN MAYER 

Com Roland Y 011ng Bil lle Burke Allen Jenfuins 
Super produção COLUMBLA - Complementos: Nacional - Not icias do Dia, novis , 

simo jornal - iÚJ ti mas noticias. 
♦ 1 1 1 1 1 !, 1 1 1 1 1 1 1 1 ♦ ♦ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ♦ 1 1 ♦ 1 1 I 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ♦ 1 1 1 1 ♦ 1 1 1 j 1 1 1 ♦ 1 t 1 1 ♦ ♦ ♦ j ♦ 1 1 1 ♦ ♦ ♦ ♦+ 

MATJNJ!:E COLEGIAL, - l!lXTRA - HOJE AS 16,15 HS. - OR.$ 2,00 _ UM Fl'I.ME 1Nll:DITO , 

Ellen Drew - WIiiiam Holden - 4 S O M B R A A M I G A ! _· Paramount 

F
1

E ·l ·,·;,·i·,·a··.:ã;·o·1,·ª" ,·a·E· s· oi ·As·osH> ·~·9:~ 1ANivERsMi10 ·oo· R'Ex 
--, Koje - €rS 2,00 --

w MNER. BR08 APR.ESENWA. UM DOS MAIS 
EXPR ESSIVOS TR-I UNP'OS DA GENIALISSIMA 

Bette Davis 

CLAUDETTa C ©LBERT 
PAULETTE GODDARD 
V8R.ONIOA. LAKE 

A LEGIAO BRANCA! 
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